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Aqui estamos levando
180 milhões de brasileiros.
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• EDITORIAL

O espetáculo da bola
Os sete bilhões de seres da raça humana que acompanham

a Copa do Mundo de Futebol na belíssima, alegre e alforriada
África do Sul têm um espetáculo único.
O show está em todos os detalhes. A começar pela jabulani,

nome dado à bola e termo que na língua sul-africana significa
celebração.
Se o limite de habilidade impede que boa parte das seleções

trate a jabulani com o devido carinho, o espetáculo tem rendi-
do celebração ilimitada.
Nesse megashow esportivo de comunicação globalizada, as

marcas que patrocinam o espetáculo têm celebrado vitórias.
Quem vê a Copa do Mundo pelo olhar do setor de ônibus

nota que a Hyundai, a marca oficial que transporta as delega-
ções esportivas, ganhou destaque na mídia.
Se a marca coreana brilhou no foco das lentes, fabricantes

de ônibus instalados no Brasil como Mercedes-Benz, Volvo e
Marcopolo participaram do evento fornecendo ônibus que
transportaram o público para aquecer de calor e emoção o
maior espetáculo esportivo da terra.

TECHNI -88 5



irizar(cilirizar.com.br
www.irizar.com.hr

Rod. Marechal Rondon. km 252,5 - Botucatu/SP - Brasil
Tel: +55 (14) 3811 8000- Fax +55 (14) 3811 8001



‘,J

* ,441

›ffik Vi?

..f'' • ''..•;ktd t •••

.,•■•••■



INISHOW BUS

Mercedes-Benz
mostra sua força
Líder em produção, vendas e exportação de ônibus, montadora
reforça laços com o mercado para consolidar dianteira
Ariverson Feltrin

A. pata e a galinga igualmente poen-

°vos, porem o da secr.-ida e mais conheci-

do. Há quem Giga que a ma[or ricJtorieca-

oe deriva de a galinha fazer Uma gostara

regada por una ritual cacarejarte.

Ben antes de ganhar repercussão pelo

tato ce figurar entre os maiores fabrican-

tes de carros do mundo, o Bras: já °capa-
ca :Doar de grande destaque -o ran<inçj

dos carnpeoes da indr.stria de onibus.

E é fácil saber a razão dessa fama: cie

dimensões cont[nenia[s, o País tem seu

transporte coletivo preponderantemente

fedo pelo onibás.

Duma lista de seis dezenas de pa:ses

8 I TECHNI

re acionados gela Cuca, associação inter-

naciona. que reune as [lidadoras, o Bra-

sil no ano passado foi o temeiro maior pio-

dutor mendial de onibus, com 34.535 uni-

clades, atras de Cn;na e India — dois gi-

gantes em arca territorial e população —,

mas [Dem a frente das demais potências,

entre elas Estados Unicos.

E °atura' que o fabricante radicado no

setor de onibus no B'asil tire proveitos de

nu memacio tão apetitoso. Não é a toa que
a tabrica cia Mercedes-Benz em São Bernar-

do do Campo tenha varias distinções. Uma

delas e sediar o centro mundial cie cor-me-

-tenda da Daimler AG para o desenvolvi-

mento e a produção de chassis de ónibus.

Com 53 anos de atuacao no Brasi , a

Mercedes-Benz exibe nunteros grandiosos.

"Com o resultado de 2009, as vendas totais

acumuladas de ónibus da marca no mercado

interno, desde 1956, atingiram 385.640 uni-

dades", informa a subsidiária, que acrescen-

ta: "Hoje, dos mais de 450 mil on[bus ria

frota circulante, cerca de 70% são tuilercedes-

Benz. Ou seja, de cada 10 Ónibus em circula-

ção no Brasil, 7 são da marca".

Apesar de posição tão 'avoravel e des-

tacada, a empresa tinha uma atitude con-

sideraria tímida em relação aos seus fei-

tos e progressos.



marca da estrela, porém, resolveu

tonsper com o slêncio e difundir acerta-

mente o que fez, o que taz e o que fará no

campo dos SulibS.

E um canal de comunicacão interativo

para propagar realizações e pianos tem

sigo o evento batizado c:e Shov. Bus

Merceces-Benz, realizado em maio 010-

mo na unidade da empresa em Carroinas,

cicade do nterior paulista, e descido peia

companhia como maior ação de relacio-

namento com clientes de onnous do Pais e

da America Latina.

"O Sho:a.: BUS mostra claramente a Md-

portáncia do nedóc:o ónibus para a

fx1ereedes-Benz do Brasil, maior faprican-

te e líder em vendas ro mercaco brasi er-

ro e nas exportações de oribus, bem como

para a Da'mler Buses, unidade de nego-

cios da Da:miei- AG que é Uder muncial em

participação no mercado de onibus", diz

Rargen Ziegler, pcesiciente da Me:cedes-

Benz oo Brasil.

Entte outras ações, o programa do Sho,A,

Bus c:e 2010 ir) anterior foi realizado em

2008: incluiu seminário sobre sistemas

BRT — Bus Ranid Transit, lançamentos de

-ovos chassis, exposição ca linha comple-

ta de onigus da marca e demonstração de

testes com piocomoustoeis, como d ese

de cana e biodiesel.

ATRAÇÃO DO BRT — No capítu o do óni-

bus rápido o serrinario abordou como tema

centrai o "BRT na Copa 2014: do projeto

ao concreto". Corro se sane, o proximo

mundial de futebol trouxe um v,vo interes-

se as questões do transporte co etivo.

"A grande maiora eras 12 cicages clue

receberão os jogos da Copa: íá cotou pelo

sistema BRT. Elas se 2.00,:s11 em .,....anta -

gens como custos de implantacão até dez

vezes menores e um prazo até dois terços

menor em compara:cão com °uns modais,

como trem e metró, para transpolar a

mesma quant:dade de passageiros", re-

sume em comunicado Gustavo Nociuen-a,

especialista em Sistemas BRT na monta-

Jurgen Ziegler: ''Show Bus
mostra claramente a
importância do negócio ónibus
para a Mercedes-Benz do Brasil"

clara da est -ela de t-es pontas.

"Esses benefícios também são

a:alio:os para quaisquer outras ci-

dades que queiram prestar um

serv co ge transporte coletivo de

maior qualidade cara a popula-

cao".

Os on'bus da marca estão pre-

sentes nos principais BRTs do

mundo, como os de São Paulo,

Curtia, Bogotá, Colômbia,

Santiago, México, Tuôqui:a e Afri-

ca do Sul.

LANÇAMENTO: O 500 8X2

Vlercedes-Benz aproveitou lambem o

Shoct„, Bus para mostrar três 'anicamentos.

Um deles, o modelo O 500 RSDD 8x2 com

duas versões de ootencia, 360 cv e 422 cv,

para aplicações em linhas rodoviárias re-

gulares (especialmente em longas d'stan-

cias) e turismo cie luxo.

A principal inovação são os dois eixos

mi parte diante'ra, que somado aos dois

eixos ga traseira, resuita num 8x2 com

capacicade de carga legal de 23,5 4 "Isso

perm te a montagem de carrocerias

double decKer", assinala a empresa.

O chassi O 500 RSDD 8x2 vem de rabrca

PS: versão quggy, com entre-eixos de 3

metros. Pode 'eceber carrocerias de até

14 metros para 52 poltrprras. Tem opções

ledo e semile.to e permite muitiplos ar-

ranjos internas com instalação de toare-

O 500 RS DD 8x2: versão buggy, com entre-eixos
de 3 metros admite carrocerias de ate 14 metros
para 52 poltronas

TECHNI



•SHOW BUS

OF 1730: concebido para
aplicações intermunicipais, fretamento

e curtas distâncias rodoviárias

te, geladelra, frigobar, cozinha, TV DVD,

ar condicionado e aquecimento.

O motor eletronico OM 457 LA ce 12

litros do O 500 8x2 tem, segundo a em-

presa, elevado torque em baixas rotações,

o que se traduz em "excelentes arranca-

das e retomadas de velocidaoe e em agili-

dade nas ultrapassagens'. ia o cai-ri:aio do

novo chassi 8x2 e Mercedes-Benz modelo

GO 210, de 6 marchas. "A combMacao do

motor com o cambio proporciona maior

elasticidade de marchas e menor consu-

mo de combustível".

Tanto na dianteira, quanto na traseira, o

chassi O 500 8x2 vem com suspensão a ar

integral. "Todo o conjunto de suspensão

do veiculo é montado pela Mercedes-Benz,

o que significa maior qualidade, durabili-

dade e facilidade de encarrocamento", in-

forma a empresa

O chassi vem com fre o-motor Top Brake

que alia eficiência na frenagem a "menos

trocas de marcha e economia no consumo

de combusuvel devido á maior velocidade

média".

A Mercedes-Benz diz que fornece ainda

entre os itens de série go O 500 RSDD

Polua adicional para montagem de ar con-

dicionado, limitador de ve;ocigade,

tacógrafo de gaveta e diagnose a bordo.

Nos itens opcionais estão coluna de di-

reção regulavel, rodas de alummio, piloto

automático, limitador de velocidade, freios

O TECHNI

ABS—ASR e sistema de elevação-rePaixa-

mento e de ajoelhamento da suspensão.

OF 1730 INTERMUNICIPAL — Outro chas-

si apresentado no ShoiA, Bus das Mercedes

foi o chassi OF 1730, com motor na diantei-

ra, "concebido para aplicacões inter-mu-

nicipais, fretamento e curtas cistancias ro-

doviárias". A fabrlcante recomenda o chassi

pana: "clientes que necessitan- de maior ve-

locidade média em suas operações".

O OF 1730 tem entre-eixos de 5,95

metros pnil a instalação de carrocerias até

13,20 metros, com ate 52 assentos na ver-

são intermunicipal. Na dolicação rodovia-

A Mercedes-Benz do Brasil é a maior

exportadora de veículos comerciais da

America Latina. Com embargues de

6.349 ônibus para o mercado externo, a

subsidiária superou a marca de 160 mil

ônibus exportados desde 1961.

Os chassis de ônibus da marca são

vendidos hoje para mais de 30 países,

de toda a America Latina e de outros
continentes.

Ao longo deste meio século de atua-

ção no mercado externo, atendeu mais

de 90 países. Entre os principais merca-

dos atuais estão Argentina, Chile, Peru,
Egito, Nigéria, África do Sul e Jordânia.

na admite ate 40 assentos e instalac,Ho

de toalete e ar condicionado.

O motor do OF 1730 é o eletron co

926 LA de 6 cilindros, com poténcia cc

305 cv a 2.200 rpm e tcrque de 1.200 r

entre 1.400 e 1.600 rpm.

Vem com cambio ZF 56 1550 de 6 mar-

chas o mesmo utilizado los ánbus rodo'.,.'

rios Mercedes-Benz O 500 R. Opcionalmente,
pode receber retarde: elen-omagnéTec
Telma, acrescenta a Mercedes-Benz.

Com suspensão de molas semie Ocas,

o modelo OF 1730 tem freio-motor Tup

BraKe que, segundo a Merceoes-Benz, ofe-

rece poténcia de frenagem 30% maior van

relação aos sistemas convencionais.

Com o lançamento co 9F 1730, para 18,
t de pbt, a marca da esti-ela de tres contas

amplia seu time de chassis com motor ca-

anteiro, formado pelos modelos OF 1218

(12t), OF 1418(14 t), OB 1722 (17 t).

OH 1518, VERSÃO PISO BAIXO —A par-

tir go chassi OH 1518, (:om moto': trasei-

ro, a Mercedes-Benz criou a vei-sao ler.

entry para ampliar conforto de acesso aos

usuários. "Este novo chassi conta com sâs-

pensão integral a ar e sistema de a:oelhã-

mento do ônibus, que Mvela o veiculo com

a calçada durante as paradas, facilitanch

e agilizando as operações de embai-que e

desembarque e permitindo tambem o one

modo acesso para cade rantes e portado-

res de necessidades esneciais", informa a

empresa.

O OH 1518 LE é incican para i-eceber

carroceCas até 11 metros e uso em sen. -

cos de linhas alimentgdoras nas medias e
grandes cidades.

Com pbt de 15 t, equipado com motor el-

tronico W..1-904 LA de 4 cilindros, 177 cv ce
poténcia a 2.200 rpm e 69 mkgf de torcbaa
entre 1.200 e 1.600 rpm, o chassi OH 1518

LE tem caixa de câmbio Allison T 270 R.

Entre os itens de série do OH 1518 LE

estão o painel eletrônico com sistema de

diagnose a borco, freio-motor Top Brake
tacografo de gaveta com leitor digital.
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Serviços pós-vendas
focados na segmentação
A Mercedes-Benz oferece um pacote de serviços e produtos diferenciados
para cada segmento do setor de ônibus, com o objetivo de fidelizar
os clientes e manter os padrões técnicos da frota em circulação

A Mercedes-Benz quer oarantir que os

on'ous comercializados no mercado bra-

sleiro conservem as caractensticas Arrui-

nais de faria-iça r, mesmo depois que estive-

rem circulando pelas ruas e estradas do

Pa's. Para isso, a empresa disponilair za

um pacote com variados serviços e produ-

:os pos-vengas, como peças de reposicao

remanutaturadas, treinamento de moto-

nstas e uma rede de 200 concessionarias,

sendo que 24 delas possuem um espaço

especialmente cesenvolrAdo para os com-

pradores de onibus — o Center Bus.

A montadora acredita que a segmen-

tação dos produtos pós-vendas é funda-

mental para a fidelização de seus clien-

tes. 'As empresas de onious cada vez mais

se profissionalrzam e se preocupam com

os custos operac onals totais. O mercado

e muito sensorel a preços, mas ri a entende

que UM gasto inicial maior pode gerar eco-

nomia futuramente. Por isso, desenvolve-

mos um portfolro competitivo e de acorco

com as necessidades Co setor'', afirma

Ronaloo AurArsto Fontolan, gerente de

Pos-vendas de Ónibus da Mercedes-Benz.

O segmento de fretamento tem mereci-

do atenção especial da montadora, pois,

alem de ser um mercado em crescimento,
as empresas investem mais fortemente em

manutencao preventiva. Por ser um servi-

ço diferenciado, os operadores precisam

de Ali planejamento maior, a fim de evita:-

paradas indesejacras ao ongo das viagens.
"As empresas de fretamento orecoam ter

r TECHNI

Mercedes-Benz: um portfólio pós-vendas competitivo e segundo as necessidades do setor

os seus veículos sempre disponíveis, por-

que qualquer interrupção ou falha no ser-

Aco e grave. A meta desse segmento e se

antecipar e evitar possíveis prob emas

com o veículo", atir-ma Fontolan.

Os sen./ricos de fretamento nas metro-
goles brasileiras estão em fase de expan-

são e a Mercedes-Benz procura oferecer

a esse mercado toda assistência possível.
Ë importante que seja feito um diagnos-

tico da frota para podermos prever — e

evitar — paradas e falhas dos veículos'',
diz Fonfolan. O fretamento tem crescido
muito em regiões como a Grande São Pau-
o, Campinas, Rio de Janeiro e Vitória, se-

dando o executivo. 'Outras capitais e r e-

groes metropolitanas devem seguir a ores-

ora Já observamos que err cer-

tas cidades do Nordeste o fretamento

também começa 2. marcar presença Az.

MAIS EXIGÊNCIAS — Os outros seemen-

tos de transporte por ónibus (rocioviano e

urbano) também buscam mais opções em
pós-vendas. "No urbano, temos visto (Joe

os veículos leves tem sido os mAs orocA

rados, apesar ce haver ainda muita de-

manda pelos veiculas tradicionais (com

motor dianteiro). Já o transporte rodovra-
rio, vive um momento mais cauteloso de-
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do ás incertezas das liOtações. Estamos

sempre atentos a esses mercados para

poder oferecer serviços que respondam as

necessidades dos crentes", comenta

Fololan.

As crescentes exigências da legislação

brasileira no que se refere à segurança e

ao respeito ao meio ambiente levam as

empresas do setor a buscarem junto ao

fabricante maiores garantias e um sen.dco

de assistencia técnica mais completo. "É

importante que o ),,eicalo continue dentro

das mesmas condições técnicas do 'abri-

ca-te guando for submetido às revisões

veiculares. Sem contar que a manutenção

correta, com peças garantidas pelo fabri-

cante, vauoriza o ...„'eículo na hora ca reven-

da observa 3 executivo.

A Mercedes-Benz oferece motores,

câmbios e embreagens remanufattirados

da 1 - nha Renov. As peças remanufaturadas

atendem às especificações de fábrica, além

de receberem certificados de garantia e

apoio da assistência técnica. A empresa

pretende lancar em breve no mercado ei-
xos t:ase ros 'emanufaturados. O pacote

de produtos e serviços de pos-venda da
montadora inc ui contratos de manuten-

ção, assistência 24 horas, central de aten-

dimento ao crente, catálogo eletrónico de

peças e treinamento de motoristas e me-

cânicos. A montadora também disponi-

biiiza dois ónibus-cficina cJe são utiliza-

dos para treinamento desses profissionais.

ESPAÇOS EXCLUSIVOS— Um dos desta-

cues deste Portfolio é o Center Bus, um

centro especializado em onibds que reú-

ne uma equipe treMada para atuar com
exclusividade nos negócios de ónibus. O

concessionário passa a contar com um as-

sessor exclusivo ao frotista, que presta

atendimento aos clientes no monitora-

mento de sua frota e no treinamento ce

motoristas e mecân:cos de suas oficinas.
A revenda ganha também uma of:cina vo-

lante, montada sobre o modelo Sprinter

cevidamente equipado com ferramentas

e equipamentos para atender aos pedidos

de emergência.

O Center Bus possui identidade v'sual

diferenciada, que esta presente em todos

os materiais e espaços da revenda cedi-

cados ao setor de ônibus. Atualmente, 24
concessionárias contam com o Center Bus,

mas a Merceces-Benz pretende ampliar

esse número nos próximos dois anos. O
Star Class Bus é um programa recém-lar-

A montadora oferece motores, câmbios
e embreagens remanu faturados que
atendem às especificações de fábrica,
com garantia e assistência técnica

cabo que avalia as revendas de acorco com

os padrões da marca, "As concessioná-

rias interessadas são analisadas e rece-

bem toda a orientação ,ecessaria. Tam-

bém podemos convidar o concessionário a

implementar o Center Bus, desde que ele

esteja em uma região que comporte a es-

trutura", explica Fontolan.

MEIO AMBIENTE — Segundo o executi-

vo, as empresas do setor têm procurado

contratos de manutençao mais longos,

para garantir que os veículos mantennam

o paarão exigido pela legislação por mais

tempo. "Temos tido consultas para que os

contratos se estendam por cinco e até dez

anos (atualmente, a media e de três anos).

Esta é uma tendência que Ia observamos

na Europa e no Oriente Médio: a manu-

tencao feita pelo próprio ̀ abricante é uma

segurança para o empresário e valonza

sua frota'', afTma.

A preocupação com o meio ambiente

esta presente no pacote de pos-vendas

da Mercedes-Benz. "A sociedade cobra

cada vez mais atitudes ecologicamente

corretas. Qualquer defeito, por pequeno

que seja, pode aumentar a emissão de

poluentes. O uso de peças não genuínas

também onde comprometer as condicões

tecnicas do veiculo. Por isso, as emoresas

estão sempre atentas à manutenção da

frota", diz Fontoldn.
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EICAMINHO DA ESCOLA

Ónibus 1/1111 para o governo
valem R$ 800 milhões
Montadora vence megalicitação para fornecer 4 mil unidades

para o Programa Caminho da Escola. Os ônibus serão entregues

até a metade do segundo semestre de 2011

O Volksbus ORE 03R é equipado com motor MWM 4.12 TCE e tem suspensão reforçada

Secundo maior fabricaote de onibims do

Brasil, a marca Volksovage- fez a maior ven-

da desde que em 1993, ainda nos tempos

da AJtolatina, estoeou nesse mercado. O

negócio, avaliado ein RS 800 mi leões,

anunciado pela livIAN Latiu America, dona

da marca Volkso,iageit, envolve um total

de 4 mil ónibus escolares dentro do Em-

grama Caminho da ESCO.a desenvolvido

pelo governo federal para atende" à de-

manda -a rede pública da zona rur al.

A montadma, instalada em Resende (RJ),

fornecerá os modelos Volksbus ORE 02R

14 I TECHNI

(Onipus Roral Escolar Reforçado tôlediol

em parceria com a Marcopolo e ORE 03R

(Ônibus Ratai Escolar Reforçado Gtande)

junto com a Caio-Induscar. Os 'veículos têm

capacidades que variam de 48 e 59 alunos

sentados. Utilizam chassi com suspensão

reforçado e reouça° de ba.anço dianteiro

e traseiro, indicado hora aplicações em

condicoes severas ce piso e relevo. Proje-

tado pela 140N Latir) America em Resen-

de, o ónibus é capaz de ttansportar a ian-

cas da rede pública de ensino Por cami-

nhões cheios de obstáculos como lama,

bmacos e chuva,

informa a montadoça.

Pa.1R1 desenvolver esses

ónibus, foram perco' ri -

dos 50 mil gullomettos

e 1E, municípios da zona

rural btasileira, e enfie-

vistaJdos prefeitos, se-

cretários de educação

e de nansoorte, mofo-

rist, s, frotistas, prures-

sores e alunos, acmis-

cema a fabricante,

O compromisso na

MAI é entregar os .e-

iculos completos ate a

metace do segondo

semestre de 2011. Da

ven Ma total, dois mil

ónibus são do modelo

mégio, com 9 metfos de

comprimento, entre-eixos de 5,18 metros,

capacidade útil liquida de 3 toneladas e

48 alunos sentados. Outros dois mil

los são do modelo grande, com 11 mettos

de comprimento, entre-ixos de 5,95 metros

e capacidade útil liquida de 4 toneladas e

59 alunos sentados.

Os gois modelos utilizam motor

4.12 ICE e tem eixo traseiro com diferen-

cial equipado com dispositivo de blocimeio.

Os ônibus escolares estão amparados

pelo Fundo Nacional coe Desenvolvimento

da Educação (ELIDE), dentro do Programa



Caminho da Escola. O objet'vo é recuzir a

evasão escolar, ampliando, por meio do

transporte díano, o acesso e a permanên-

cia na escola dos estudantes ma'u-icu.a-

cos na educação básica da zona 'rural das

redes estaduais e municipais.

Desde sua criação (ate fevereiro de

2010), o Caminho da Escola atendeu 2.697

municigpios. Cada ônibus pronto é certifi-

cado pelo InmeDo corno garantia de que

foi fabricado dentro das normas de segu-

rança levando em conta as condições ad-

versas das zonas rrurais brasileiras.

A encomenda de 4 mil vercuíos (mais do

que o dobro em relação aos 1.600 ónibus

escolares entregues peia MAN desde ju-

nho de 2009) foi arrematada em licitação.

"Após 32 dias de pregão eletrônico a MAN

Latir America conquistou dois dos três lo-

tes de que participou numa licitação bas-

tante criteriosa, concornca e técnica",

'evela a montacrora.

COMO TUDO COMEÇOU — Nem Volks-

wagen, em 1979, tampouco MAN, trinta anos

depois, estão arrependidas de terem en-

trado no mercado de veiculas comEciais

num país de 8,5 milhões de quilômetros

quadrados chamado Brasil.

No fína! da década de 1970 a 'èolks-

J.:J....age-, estreou muncLalmente na arca de

caminhões comprando no Brasil o nego-

cio da Chrysler que fazia os caminhões

Dodge. Em 2009, a MAN incorporou a

Volkspèagen Caminhões e Onibus e criou

ji\AAN Latin America.

A Voiksvyagen semeou no Brasil e co-

lheu bons frutos com o negócio de veícu-

los comercias. Nos ónibus, obteve outro

feito: a vice-liderança.

Efetivamente, o Brasil não navega na

crise que atinge os países ricos. Ao con-

trario, vive uma fase económica auspicio-

sa. Tanto que o presidente mundial do gru-

po MAN Georg Pachta-Reyhofen esteve

aqui em abril para anunciar uma série de

investimentos. Um deles: a nova linha de

produção dos caminhões MAN extrape-

Georg Pachta-Reyhofen, presidente da
MAN mundial, anunciou investimentos
no Brasil para suprir demanda

sados TGS e TGX. A capacidade ce produ-

ção será de 5 mil veículos pOr a-o e o

investimento atingira RS 150 milhões. No

próximo a.:TIO estes \./eiculos já serao

comercializacos. De ínícío terão compo-

nentes Dazídos da Alemanha. A nacíonali-

zaçào virá graciativamente.

FÁBRICAS DE PEÇAS EM RESENDE —

Junto com o anúnc:o da produção dos

extrapesados, a MAN informou que três

fornecedores, ArvinMentor, Maxron e

Suspensvs, terão fábricas em Reserde„a

partir de 2011. O objetivo do investimen-

to de RS 85 milhões e localizar a pí-odução

estratégica mais perto para facilitar o pro-

cesso de pré-montagem, logrstica e dis-

tribuição de peças. ArvinMeritor cuidara

da montagem completa de eixos com cu-

Pos, freios e tambores para incor-poração

nos verculos. A 'y1axion -geara responsável

pela montagem completa e fechamento

de guaci(o de chassis, enquanto caberá á

Suspensys, do gruoo Randon, a usrnagem

e montagem de cubos, tambores, freios e

submontagem cm kíts de suspensão. Lem-

bre-se que as très empresas atuam em

Resende com mociulos de montagem, de--

tro da linha de produção, integrando o

time do chamado Consorcio Modules

Os investimentos da MAN e de seus for-

necedores, a em de atender aos novos pro-

dutos, suprem a demanda que passa a ser

exigida com novos produtos e aumento de

capacidade da fábrica ce Resende de 50

para 72 mil caminhões e ônibus por ano.

A fabraca flumrnense começou a opera.-

em novembro de 1996, depois que a 'y'olks-

ôvagen e Ford desfizeram a união em tor-

no aa Autoíatma. Iniciou com 20 veículos

por dia para atingir hoje 200 caminhões e

ônibus diarros em regime de très turnos

vigentes desde março. Nos 13 anos acu-

mulou aí-adução de 400 mil verculos.

A FORÇA DOS EMERGENTES — O cna-

mado Bric, sigla de Brasrl, Rússra, Índia e

China, deíxou a condição de bloco de :paí-

ses emergentes para, com meí-caaos cres-

centes, serem salvadores de algumas pa-

"Aínda enfrentamos uma situação

bem dificil na Europa. Ainda bem que de-

cidimos investir antes da crise nesses pa-

íses'', ciísse em sua viagem de estreia ao

Brasil o presidente do grupo IVAN, Georg

Pachta-Reyhofen.

As participações da MAN variam em cada

pais. Na China, por exemplo, tem 25% da

Sinotruci. Na inala atua por mero de joint

venture com a Force Motores Producton.

Na Rússia tem uma fabnca que atua na

montagem final. No Brasil, a marca, cuue

fincou sua bandeira ao incorporar a Volks-

wagen Caminhões e Ônibus, simplesmen-

te e lidei- co mercado de caminhões.

O respeito á operação brasileira

transpareceu em todos os momentos

dos pronunciamentos cio presidente

mundial do grupo MAN, que esclare-

ceu: "A marca Volky,vagen vai perma-

necer. Está no coração dos brasileiros

e e líder de mercado.'

Os números da operação da América La-

tina são ex'bidos como raros troféus nos

resultados operacionais cia companhia.
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EURBANO

Biarticulados já operam
em Campinas
Até o final deste ano, o município do interior paulista deverá receber

outros sete ônibus biarticulados da Volvo para aprimorar a mobilidade

Renata Passos
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A cidade de Campinas já conta com 60 -
bus bus biarticulados Volvo na sizá frota. Três
veículos no valor de aproximadamente RS
1 mii'hão 'oram adqudados pela empresa
dajai lransportes Coletoos e passaram a
integrar a frota do Sistema InterCamp. Ate
o final do ano, serão dez veiculos cesse
modelo nas avenidas da cidade.

Campinas é a quarta cidade brasileira a
adotar este tipo cie iii,iieícuío, que pode traas-
podar cerca de 200 passageiros. Curitiba,.
São Paulo e Goiania são os oun-os centros
udaanos ode escolheram biarticulados para
ampliar e melhorar o transporte coíetivo.

Conhecidos em Campinas como "pana-
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filas", os ônibus da empresa Itajad circulam
nos horários de maior movimento, das 6h30
às 9h30 e das 16h30 às 20 horas. Eles fa-
zem a linha 2.12, a partir do Termina' Itajaí,
seguem pelo corredor Campo Grande, que
compreende toda a extensão da avenioa
Joh - Boyc Dunlop, passam no Terminal
Campo Grance, vão para a região central e
aioda percorrem aontos de grande deman-
da, como a prefeitura e o terminal rocovia-
rio. Cerca de 15 mii passageiros são trans-
portados ciariamente nessa linha.

"Optamos pelos biartículados porque
precisávamos aumentar a capacidade de
transporte em uma região que cresceu

Com uma frota atual de 1.232 veículos,
Campinas terá dez modelos biarticulados

em operação até o fim do ano

muito", afirma o diretor da [talai Traos-
portes Coletivos, Joubert Beluomini.
almente, 18 ôniLs articularias operam na
linha 2.12. A empresa pretence
mais sete llarticalados até o final cc <ano.

Os biarticuiados contriroem pata me lto-
rar o trânsito de Camp nas, Uma CaS maio-
res cidades orasileitas, com uma poputaraão
de 2,6 milhões habitantes em sua, reg ao
metropolitana. "A Itajig Transportes Cueti-
aras esta investindo em ônipus blatticulaidos
e articulados justamente pe os principais
benefícios destes chassis: maior capaccade
ge transporte, menos emissões de gases,
custo menor por passageira transoortarío e



atendimento ca demanda de forma mais

equ'lilyada - , declara Per Gabell, presdente

da Volvo Bus LatH America.

Para o prefeito de Campinas, Hero de Oh-

.eira Santos, ' estes ônious nas ruas demons-

tram o carnimo da moderMclacie que Cam-

pinas está seguindo; caminho que não tem

mais volta e ainda passará pelo VLP (Veículo

Leve sobre Pneus), pela ampliação de

Viracopos (Aeroporto Internacional) e pelo

TAV (Trem de Alta Veocidade)", afirmou.

MAIOR CAPACIDADE —Os laarticulados

podem transportar ate 200 passage'ros

(sendo 78 sentados e cerca de 120 em pé)

— quase o dobro cia capacidade dos i,../eicu-

los articulados, que transportam entre 110

e 15 USUC:riOs no total; e praticamente

três vezes mais a capacidade de transpoó

te dos 'ónibus convencionais (com capaci-

cade paira 65 usuáidos). Os veículos me-

quem 26,75 metros de comprimento e es-

ses modelos contam com cinco portas,

sendo três á dU'eita, com um elevador; e

duas á esquerda. Os biarticu'ados contam

com três módulos e quatro eixos: o carro

trato': (veícJo dianteiro), um intermedia-

Uo e o terceiro veículo, acoplados por duas

sanfonas. Já os ayuculados tem três eixos

e uma sanfona.

Outros BRTs importantes na America

Latina que optaram por chassis Volvo são

o de Santiago do Coile (Chile) e o de Bogo-

tá (Colombia), por meio do proieto Trans-

milenio, onde a maca tem mais de 709.0

dos ,,,eiculos e ainda opera com chassis
[1. ia rticu lados.

INTERCAMP — Desde a imp.antação do

Sistema InterCamp, em 2006, 24 novas li-

nhas foram criadas. Para a operação des-

sas linhas, 85 novos veículos foram acresci-

dos á frota. Além disto, 'oram criadas oito
linhas do Corujão, que atendem a popula-

ção durante a madrugada. Outra melhoria

foi a mucanca no itinerário de 30 linnas,

que tiveram os percursos redefinidos, para

atenderem novos bairros

Per Gabe/Ir a Itajai investe em ônibus
biarticulados e articulados justamente
pelos benefícios destes chassis

"Com essas alterações, a rede ficou

ma's racional e proporcionou maior oferta

de opções aos usuários do transporte pú-

blico'', salientou o diretor de Desenvolvi-

mento e Infraestrutura Varia da Empresa

Municipal de Desenvolvimento de Campi-

nas (Emdec), Roberto Brederode.

Atualmente, a frota do InterCamp pos-

sui 1.232 veículos. Deste total, 883 veícu-

los novos foram .ncoTcyados ao sistema, a

partir de 2006. O que representa uma re-

novação de 72% da Vota. Além disso, 280

veículos são acessíveis (23% da frota).

Um novo componente a ser impantado

e o monitoramento dos veicuios por GPS

(Sstema de Posicionamento Global), que
permitirá o acompanhamento mais preci-

so da frota; e a definição de novas ade-

quações para as linhas.

Desde 2008, a Emdec já instalou 334

novos abrigos no município. Até o fim des-

te ano, serão mais 130 unidades, totali-

zando 464. Os investimentos são da or-

dem de RS 3,5 miihões.

Em 2009, foram implantadas 106 lom-

badas. Para 2010, estão previstas mais

132, chegando a 238 redutores de veloci-

dade em dois anos.

ESTAÇÕES DE TRANSFERÊNCIA — As

estações de transferência começaram a

ser implantadas, em Campinas, cor julho

de 2009. Elas fazem parte do p-ocesso cie

modernização e ampliação da qualidade

do serviço de transporte pUiblco no muni-

cípio, que começou em maio de 2006, com

o Sistema InterCamp e o Bilhete único.

De lá para cá, 18 estações já foram mau-
giradas: Parque dos EucaLotos, Campina

Grande/São Id_hz, João Jorge, Parque indus-

trial, Georgina, Parque Vista A•egre,

Adhemar de Ba'ros, Sousas, Icaraí, Sena-

dor Saraiva, Moraes Salles, Dona Libania,

Irmã Serafina, Anchima, Amarais, Expedici-

onários; e, agora, DIC I e Parque Itajai.

Duas estações estão em processo de

implantação: Campos Salles e Parque Pra-

do. E, ao longo deste ano, ainda esta pre-

vista a construção de outras nove esta-

ções: Pancisco Glicerio, Campos Eliseos,

Carlos Lourenço, Padre Anchieta, Unicamp,

PUC II, Shopping Dom Pedro, Shopoinq

Iguatemi e Taquaral.

As estacões são miniterminais, com de-

sembarque e embarque de passageiros

mais rápidos; e dotadas de espaços que

possibilitam a integração das linhas. Por-

tanto, não possuem caracteosticas de te-

minais de ônibus, onde o tempo de per-

manência do usuário no local é maior. Em
razão da curta permanência nas estacões,

a Emdec analisa que não é necessária a

construção de banheiros nos 'ocais.

PROJETOS EM EXECUÇÃO E FUTUROS

A Emdec dará continuidade a projetos

que estão em andamento, como a implan-

tação de estacões de transferência; cor-

redo-es com faixas exclusivas e preferên-

cias ao transporte publico; e a reforma dos

terminais urbanos.

Até agora, quatro corredores já foram

implantados (Amarais, Central, Sousas e
Noroeste em parceria com o Governo GO

Estado). Um está em execução (Vnacopos).

E três projetados (Campo Grance, Ouro

Verde e Sudeste).

O Corredor Campo Grande está receben-

do os Onibus biarticulados co Corredor Ouro

Verde receberá o Veículo Leve sobre Pneus.
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IICONCESSIONÁRIAS

Grupo português amplia
atuação no Brasil
Com investimento de cerca de R$ 133 milhões, Grupo Auto Sueco

adquire a Vocal, concessionária Volvo no estado de São Paulo

O Grupo Auto Sueco acapa de aciquígr

pelo va or de RS 133 milhões a Vocal, con-

cessionária de caminhões e ónibus Volvo

no Brasil. O palor inclui a compra da con-

cess'onária, que conta com sete revendas

no estado de São Pavlo, senco uma na

capital paulista, outra na recaão do ABC e

oiftras cinco unidades em c'clades no ime-

nor paulista. 'Estamos bastante satis-lea

tos com o negócio e planejámos investir

em novos pontos de vegda e ampliar as

instaiações existentes declare o GEO do

Grupo Auto Sueco, Tomas JeRell.

Com este negócio, o Gruoo ALito Sueco

O sueco Roger Alm (foto), novo

presidente da Volvo no Brasil e na

América do Sul, que assumiu o

cargo há três meses, já percorreu

todos os concessionários da mar-

ca, conheceu clientes e visitou as

fábricas sul-americanas.

Em encontro com a imprensa em

São Paulo, Alm declarou que che-

ga com a missão de fortalecer a

posição da marca no Brasil e na

América do Sul.

assume uma posição de destaque como

concessionário de caminhões e b-bus Uni-

no mei-caco brasileiro. Ao mesmo tem-

po, esta operação aumenta a cartePai de

investimentos mternac °liais do gJupo.

"Este é mais um ;JaSSO para o aumento da

carteira de iovestimentos no Brasi .

Estamos totaimente conf antes que esta

operação ciara frutos a mu to cdrto prazo'",

diz Jen...feri.

O grupo Suzano, que era proprietário

da Vocal, decidid focar ainda mais sua atu-

ação nos setores de papel e celulose e de

corretagem de secdros, apos operar 30

O executivo de 48 anos iniciou a careira

no Grupo Volvo, em 1989, na área de de-

senvolvimento de produto, em Gotem-

Purgo, Suécia, sede mundial ca empresa

e a presidência da Volvo do Brasil depois

de passar por várias áreas da corporação,

como engenharia, pós-venda, peças e ser-

viços. Teve passagens por diferentes mer-

cados internacionais, como Polônia eAus-
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trália. É casado e tem dois filhos.

Segundo Alm, um dos seus maiores in-

teresses são as pessoas, seus costumes

e estilos de vida.

Ele está assumindo o comando da Vol-

vo do Brasil em substituição a seu com-

patriota Tommy Svensson, que está se

aposentando depois de ocupar o cargo

por mais de seis anos.

anos na comercialização rlo Carn eihoes

chass s de õriious

EXPANSÃO DO NEGÓCIOS—Como riecTim

cio, esta será a segurica região assidnilym

pela Auto Sueco no Pais, que retcoca se,

posicionamento no reercaco brasi avo.

2007, adquiriu a concesionaaa Volvo ue

[Tato Grosso, Ronconia e Acre, O Bras], ouve

a empresa tambem tem T ExpressGlass Bry

sil ícom n-ais de 700 aí liados), é hoje Li-

dos focos estmtecTicos ce exgansao do ur

ou poiTuoues, Como a ELpid-ha, os Estai-yes

Unidos e a Angola (Africa), onde ja atua

A :Luto Sueco, com sece em ea cidage ou

Porto, tem mais na 60 anos c:e experiênchz

em distrioTição, gos-gerida, serviços e

pogacao de ve colos Lijolvo. "A Atito Suei:J.

e um dos mais tracacionais impc-taciaJes

privacos da marca Volvo em todo o a 

no", declara o presidente ca Volvo do BíT)-

sil, Roger Alrn. 'Este i—.)estimento rHig

a importa-da do clegochá Voqio no Brasil e

o interesse em oferecer semore o ME0(..."

atendimento aos nosscs com -

glementa o cferen-Je de Pos-Venda e De-

senvo vir-nen:o de Concessionaihos cL, Tol-

vo cio Brasil, Luis Pimegla.

O Grupo Auto Sueco a'[W3 ein seis áreas

de negócios Volvo: autornogiie's, ónious, cy-

minhoes, motoJes [-Pê:Humos, máquinas r-

ustr.als, componentes e servidos. O camço

tambem tem atividades nos setwes

incidstnal, de come-cio e cie seri.hcos,
egado j-iia mais ria 75 anos, e composto por

um conjunto de 67 empresas cie re'erèric á

em Portugal e no exteriiy, distrlhjmic.as

15 países de diferentes continentes.
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• ÁFRICA DO SUL

Ônibus Marcopolo também transportaram delegacões da Fifa durante a Copa na Africa do Sul

Ónibus brasileiros marcam
presença na Copa
Marcopolo e Mercedes-Benz brasileiras, além da Volvo Bus sueca,
forneceram ônibus para o transporte nas cidades-sede da Copa

A Ma:copo o, a maior tapricante de agi-

bus do País, aprovei:ou o evento da Copa

co 1.1 ur:do para retorcar a sua participa-

ção na África do Sul, o-de essa presente

desce a decada ce 1990. A empresa, ven-

cedora da acitacão aberta pelo odyerno

africano, 'orneceu 753 ónibus nuns com

tra:o de USO 70 milhões, ntormou Paulo

Andrace, diretor comercial da empresa

para o mercado externo.

Das vendas totais, 460 ónibus são codo

Manos versão Pamdiso 1.200 e Ancare
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com chassis Merceces-Benz gr:e atendem

á demanda ria Fifa (Federação Internacio-

na . de Fu:ebol Associado). Terminada a

Copa os 'veículos serão colocados para

s,,prir a demanda de pansporte do país.

Outros 143 veículos são urbanos Grani

Viale soore chassis articulados Scania, que

atendem a fcrtação da primeira fase co
sístema BRT (Btrs Rapid Transit) em

Joanesburgo. Tal fase é chamada Rea Vaya

chue no chaleto Soto significa" flos va-

mos". Maís 150 Onibt,s urbanos Marco-

polo, com chass's Volvo, destmam-se aos

BRTs de Pott Elizabeth e Cidade do Cabo.

cidades-sede da Copa. Os veículos urba-

nos tem motor dianteuo e os rodoviários

são eguMados com propu sor traseiro.

A venda de Ónibus para a Fifa foí fechaca

por meeo de financiamento cio banco Dam-, -

ier [Mance Service. Os outros contratos,

que tiveram a participação da Volvo e da

Scania, foram financiados com recursos do

próprio governo afcicano. As entregas dos

veículos para a F'fa e para os sistemas de



transpotte urbano das cidades-sede vêm

sendo realizadas desde setembro do ano

cassado e foram cone uídas em aóril deste

ano. "'Usinamos pouco tempo para cumprir

o prazo de entrega e ampliar as operações

industriais na Africa do Sul. Por -sso, tive-

mos que montar uma grande operação

logística no Brasil e usar navios para des-

pachar os iveícu os", afirma o diretor de ope-

rações comerciais para o me-cado interna-

cional da Mateopolo, Paulo Andrade.

Segundo o diretor da Marcopolo, as 460

carrocerias de onlcus rodoviários saíram

prontas do Brasil, sendo a montagem sobre

chassis da Mercedes-Benz feita na fábrica

ela L.larcopolo na Africa do Sul. Já os mode-

los urbanos saíram da fabrica brasiieira

com 50% de componentes nacionais. °li-

tros 50% foram completados com peças

de fornecedores loca - s. "A tecnologia dos

ve:culos é desenvolvida pe a eçaipe de en-

genharia ca fisilarcopolo no Brasil. .12 a pro-

dução industrial é feita na fábrica da Áfri-

ca do Sul", explica Andrade.

Pata garantir a viabilidade do projeto, a

Marcopolo, que tem fábrica na Africa do

Sul desde 2000, destinou para esta Tnicla-

de lnvestirriento de USS 10 milnoes, que

foram aplicados em novas Instalações e

aumento da capacidade. De acordo com

Andrade, de quatro caaocerias diárias a

fabUca africana tem hoje capacidade para

produzir oito veículos. A Marcopolo man-

tém equipe de 700 funcionários.

Africa do Sul, que tem. como meio de

transporte as tradicionais vans, conheci-

das no Brasil como transporte de peru-

eiros, também avalia o sistema BRT como

alternativa pa.-a o tráfego de várias cida-

des. A iniciativa tem atraido o interesse

de várias empresas brasileiras de con-

sultoria para auxilia( na implementação

do sistema. "E um mercado bastante pro-

missor para o investimento em transpor-

te", comenta o diretor da Marcopolo.

O programa do governo sul-africano que

cobre até 2020 prevé a impantaçáo de

corredores exclusivos de Oniblus em cinco

etapas. A primeira 'ase, C011CHI da antes

da Copa, atende ás determinações da Fifa

e abrange a adoção do sistema nas cida-

des de Port. Elszabeth e Cidade do Cabo.

Outras etapas serão concluidas depois da

Copa do Mv colo.

Para implantar o novo sistema ui trans-

porte no caís, o governo sul-srricano está

criando novas tegu.amentações„ um novo

modelo de transporte e reformulando o

serviço das empresas, que oassarao a ope-

rar em corredores exclusivos. O controle

do sistema será feito pela empresa esta-

tal Autopax. O pagamento idas passagens

será po( meio de cartão eletrônico pelo

sistema pré-pago. "Os ónibus articulados

que circulam pelos corredores exclusivos

na: África do Sul saio iguais aos do Btasll

ressalta Andrade. São equipados com ar

condicionado, tem assentos de plástico

com estofado, piso baixo, cinco portas e

capacidade para 180 passageiros . .

Segundo o tesponsas'el pela VolitiJo na

África do Sal, Marius Botha, o pais tem

atualmente a maior rede de BRT em im-

plantação. O investimento em BRT, •mp,ul-

sionado para atender as necessidades ca

Copa do Mundo, está acenas no começo.

'Muitas cidades sul-africanas têm pianos

ambiciosos para resoiver seus desafios nas

questões de mobildidade e trafego afIr-

ma Marius em comunicado. O BRT e tam-

bém um projeto ambiental, pois conttibu -

para a redução das emissões. Mesmo não

havendo Lima exigência legal na Aftica do

Sul, as cidades emtiolvidas optaram por

ónibus eguipados com motores Euro 4.

A montadora isforma que Port Eiizabeth

selecionou a Volvo Bus como sua fornece-

dora total, o que significa não somente o
veículo. A Volvo Bus também cuidará de

toda a manutenção e dos serviços a serem

realizados, além do sistema ITS4

de fornecimento de informações e de mo-

bilidade de tráfego.

Para a primeira fase de ope-ação do BRT,

a cidade de Port Elizabete fechou um pe-

dido para 25 ônibus articulados Volvo

B9SLA com catroceria cia Mapcopolo. A

Africa do Sul adote o sistema ingles de

trafego com circtracião pela pista da es-

querela. Os ortja,us são equipados com qTa-

tro portas no lado direito para permitir

rápidos ernharques-desembargues nas

paradas especiais ao longo dos corredo-

res exclusivos do sistema BRT. Os ónibus

Lamber-si contam com duas outras portas

no ado esquerdo para utilização qTandp

em smáfego misto fora das rotas usuas.

Segundo a Volvo, a vantagem do mode-

lo B9SLA se deve ao tato de o motor estar

instalado bem á frente, no ado esogerdo

do 091[3LIS, permitindo que a distribuição

de peso sobre o eixo seja eguilibtada e a

capacidade ele transporte cheque a 115

passageiros. A cidade encomendu para

teste uma unidade do protótlpo Volsic

B7RLE, onibss de 12 metros cadtão.

Para a Cidade do Cabo a encomenda foi

de 43 Ónibus Volvo com especificações para

sistemas de pisos elevados, próprios para

plataformas elevadas nas paradas dos

onibus. Os chassis, oito articulados 134i 21si1

e 35 B7R de 12 metros, tampérr foram

encarrocados pela Marcopoio.

Peter Danielsson, gerente de BRT na Vol-

vo BUS, afirrna que, "desde a implantação

dos primeiros BRTs na Ametica do Sul

(Curitiba, no Brasil; Bogotá, na COlóhibia., e

Sahtiago, no Chile), a Vago Bus tem se con-

vencido de que esta é a solLição com me•

lhor custo-beneficio para modernizar e au-

mentar a eficiência do sistema de transpor-

te público - .
A Damler Buses forneceu 460 chassls

de ónibus rodoviários Mercedes-Benz O

500 RSD à Atrica do Sui para utlEzação

durante a Copa do Miundo. A Mercedes -

Benz do Brasil esvioti os chassis O 500 RSD

via CKD (completamente gesmontacios)

para a. planta da marca na cidade sul-afri-

cana de East London, responsável pela mon-

tagem dos velculos; enquanto as carro-

cegas nos Ónibus foram produzidas pela

Marcopolo em Joanescurgo, naquele caís

ataacano.
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Depois da crise,
as oportunidades
Palestras e debates do Brasil Fret 2010, realizado no começo
de junho no Rio de Janeiro, mostram a necessidade de planejamento
e permanente inovação nas empresas de fretamento

22 TECHNI

- ates -oia coo : do, C-, )ese cia Cs por is' ess,-, faca
rtret zhipi dc conceH s', -ai cia rc.eme 550 re.eroclos

esfria -tecias durarei-coadas cara eoxeiciois

onentaeas e c if Ho com oeticiac, um fecho, " aproiseitamon-

SH daides fe, das isporisiiiiicloicies. Coube ao professor
:sido hisa iversias :Carlos ,o,lbeizro haus exus, osideo te ca HSN1

.os EC;c15, H aoliZeos ainda e aeoor cie hiiesiosehers como 75 ,osi,sco do
o eileno i.coeuoes da Esuzaf.ecissi e : O Lidei a dos CfNances Ne

aso siado acordados ris coce-doses ', abrir o e.:ocito erifzifioaodo a
i(occi do lias rhis oO—Tio, a realiza- posieasoote necess , dade de loceiaczes

ido esfoofos ciasoc ou, do como unia das tJrr no zoais areocsioacões de
iindo e OH' sazdzs ozio a fona -ao fiesilsisiei 000:i-facha due se preterido core -

05 510 OVOS iiaershiochivias Hjr,i oetitua. Na area de coshao e recsirsõs
1?.---iberr os idosa manos, o e>.ecutisio ceife-deu a imputai-1-

i reN sapo-seios. eia Lie disiichr as decisões e dificisiciades
leshos nauciura., oce 000.o o • crias com cor I:n.o do esnec aostals„

isirsa r .[ Aconfe ce r — Uma ris : o.,,sica a necessioade 00 trabo do ere



(ccupc e da ••Jar'cuz • . dos oro-

- ssioners ermo41,2

Algumas das çUes e dos

ens mementos aPOL,t_adCiS pepo

coofessor Cacrlos Ailae -to Júlle

taraem parte do oabalho desce-

.oroco Pela eujemcie ce Ter:-

TO fonte Alegre de Piraci-

:efge, Sào Paorro. Pelo e 'ação e

acilneercáo de Ccc •• que Po-

dem semur cc e-amplo paca

todo o setor de fretamento e

roinsmo, ess.a toi a companhia

seoec. oneda, como •coste ra ca,

oconen no evento, °ara divicir

CCM OS [presentes a bem-suce-

dida co,per enoc, praticada no

• :eor cau ista

Com o osulo rnavavão nas

Emcnesas de Fretamento e Tu-

oamel apresentado

ooi Jose LuA Berretton, 'diretor

c.a I•r1onTeer,re, most"ou ode a adaptecao

as l'Or mas ihT"it-'s HdOiscalmente coo-
s cem-adia ctistosa e de clifíc nplementa-

caco ocroe olovocar O coatecimento de no-

es possmalicales de -eguroo, alem de e•ii-

Ta desceste 00 laCO e sinance[ro com a fis-

cdarzaçao go.eiramenta'.

Para desenhar tocas as cedes e mesas

°resistas, to, necessana a connaseçao de
uma consaltoria destacada do ramo, a

coo-aio ce eguiparrentcs especa- cos e c

Sre nemento de [u?sso.a.. Com muno p a-

nearamento e uns in.ess. miemo inielc de

PS 200 mi , fe• implansada a serie ce nor-

mas iSO 14001, que estabelece as ca inco

°ais duenmzes internacionais que devem

no•fear- 'um sistema cie gestão gmbiental.

Sos meses cpos o aporte de capitta, a

C1cote Aleore comecou cotei- reto•no

-ance ro Por rim aio, houve "ed.rção de

custos,. como a •mrsilização e tratamenso

od- CoJa da chuva e a titi izadc, pcm Legal

os vent- frios co companhia, Por outro, dom

.•e tembem o soupmento de novas fontes

de recosos, 001110 eender cle produtos

[ec ciados. CC oestao amçuentel atinge sma

Carlos Alberto Júlio defendeu a importância de dividir as
decisões e dificuldades cotidianas com um time de especialistas

grau uximo go ger -emace mornur ;to em

que se totod cena-s.rster tde.er". ens •nt

Benetton.

experieecra erYesentervc oe a em

Cia de turaspro uaelistc potret a se r r

rlutras tammen as louras expostas em

'gamo pa ccl. rem[eado no serram, s dia dc

encorno. Imystragar pe H Dp-

°ora Dias Comes pedar[o°[a 2t.[ em

Engenharia pela Copou UFR1. a facessm

Ferramenta de Idenotecacao dc F[2:too'

ressdltou .mmettancie rir. pie-meie— e-mo,

corstrin do a pe. ctif cc estudes e arme 'ses

de cerume° sclooentemente ernbasadas,

•coroo fei•amerssa 1.nirocuroafa caia Or H-,tar

ar [1'1e:c-IS e ecoes de uma empresa. Pa

mernor 'orlam mie c'ever o tuto O ca c[la

(-HZ frase cre Peses Drtarsuo: ciadde

pe pne"essora em sua eco dr-acato Para

trent tico,- vOnentarbil C:ad, e opor-oin

des, foi dessaccia nese ' •iH dret {Pe-

sam' dados e •eargeer metlermer-

tandas, açoes [cor coces ter'
g uppo [placo det pto ao tempo e c enaraia

(cflSLIMIC1CS calos ped calcos com,' anos.

Q[vanto maris estucamos o Tutelo ota•

s mento° e

'10- [

o p• í. aornap;oco Lapa= Tje netp

nove" rima

111,''rtE 'a`) aa."

PIO ey-r2.

Parc encernes,

recuo, Dvlm",-i eta,nile'S

p0: para realize:soeu de çoi

etcerc c[o de macp•ar-ento

O - gene:rio. Por aer-ce cie 20 mi-

egtos, cada pa.JP,0 C'L':DÍJ1-;:'0 de-

sacos e In 'aLaCIOS der-ocos rad'

-atores afie afeta -ri

te o rdesempecno ria eate CIE-

Tre-Hirento e tur sul°, cramo

guestrares [atol tico- eu.' s, et o-

nomicas, -permads000 °as e

1:e:o - mágicas. 4, mann' da 

cam-usa° ,ntedria proseou ••-ta,. -e-

mpe luAgantedos °cai cos.- • ao-

seArecoes essenor-ms cara sec

aor-sterecao cifre at••arater fece•

forme°, o puHr co -mais exatente a ---,

tancia. cea [nese- malsimenso tat su re-

ir °cal De'-' te rirseculdene•tre corruccadi can"

tesinspoi ce eo. parnaere TOL,n1

rIPC_Y:aCaCe íV a.00fla es

eructem-tias ammeerterins cads ocs p -

s.rocausrls, o desctio de -parcas . • p-

econeenicue coei" overiddcle e e!, O,e, e a

mporrun ere cHerceser sere cos .nisadet

roa utl as .00 ustreas q de trem opteclu me- ah' o'- -

..000ar go, orrendes ceetnp tu:temas

i.cias das duestoes apontada° na too

ser o 'troa e 1E:tarifo:saro no:emente epou

• mesa IO Inenscorte stics, e

si (acaimes P•orsceccimas. A arapt ma-

cio e a dialogo manm. dos ercIde

entes co veto' e c pooer curisl era esfe.e

eacleno -da oescre aia: rue ,cgonife ov•

encolorP, core somear com a presença

rtmetara geral •• .encia "'gauchar oe leanS -

protet• (4'144,4 -3m -atior•

• in ,a0 everroo, Imaz .4 :Doto

evormes Gua[srde, geremte cm tnansraorte act-

TECHNI 23



Entre as principais opprtuniciades de

negocio que se colocam para o setor de
serviços nos próximos anos está a realí-

nação da COQ3 cio Mundo de 2014 e das

Olimpíadas de 2016. Antenada com esta

realidade, a organização do Brasil Fret,
2010 convidou Ricardo Martini Moesch,
di-etor do Deoartamento de Estrutura-
ção, Articulação e Ordenamento Turísti-
co do Ministério do Turismo, para falar
das perspectri,ias e ações que nortearão
as próXiMaS ações governamentais, bem
como daS expectativas das autoridades
com o setor de transportadores de freta-
mento.

Como principal benefício na organiza-
ção dos dois grandes eventos de visibili-
dade internacional está a determinação
cara a superação de pendências e anti-
gas deficiências do setor. Entre as princi-
pais heranças negativas, o diretor citou
a informalidade corno um dos itens a se-
rem encarados. E com este objetivo que
foi destacada a importancia do Cadastur,
criado pelo ministério, um cadastro obri-
gatório para profissionais de turismo.
Moesch aproveitou para fazer um apelo
aos presentes sobre a necessidade de
revelar ciados e informações que serão
capazes de fornecer uma radiografia do
setor, hoje inexistente.

fado ria. ATUI, ressaltou a constante bus-

ca da entidade cor soluções que passam
facilita> a icentificacão cio transporte iiie-
gu ai, como também facilitar o desenvo -
mento do setor. Assim como navia feito

no encanta° de 2009, o executivo anua-
carpa medidas que depem ciesbri - ocrat zas
algumas exíhencias do oiciao, informando
que certas documentas em greve nioderao
se, emitidos por mala da inter- et. Foram

apresentados a Fida os nume os CO-01a-
aos peia entioacie em 2009, coma o nume-
ra co empresas cadastradas, (coe sornam
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De modo a dinamizar e facilitar o de-

senvolvimento na área de fretamento e
turismo, algumas metas foram traçadas
pela pasta. Entre elas estão o cadastra-
mento de todas as transportadoras em

atividade, o lançamento de programas de

qualificação profissional que atenderão a
309 mil pessoas e a consolidação de legis-
lações padronizadas em todo o território
nacional, Uni dos entraves à atividade iden-
tificado pelo ministério é a existência de
diferentes regras e padrões adotados por
municípios, estados e União. Da mesma
maneira, fiDiciesch destacou a importancia
de uma fiscalização que obedeça a critéri-
os unificados, evitando procedimentos por
vezes inadequados, que causam descon-
forto ao passageiro e prejuízo ao empre-
sariado.

Também foram apontadas algumas das
deficiências que o Brasil terá de superar a
médio prazo. Estudos citados pelo diretor
apontam que o Pais ainda não sabe ven-
der a sua marca. Moesch defendeu o in-
vestimento em serviços e ações focadas
em nichos especificos, como terceira ida-
de, jovens e o turismo verde, já que o
transporte rodoviário polui menos que o
aéreo. Foi ressaltada ainda a necessidade
de superar a barreira lingüística e treinar
profissionais multilingues. O diretor do

ao todo 2.589, a quantidade de passa-
rieiros transportados (mais de 10 mi-
lhões) e cie veículos habilitados (mais
de 22.000). As transações declaradas a
ANTT chegaram a uirn total de RS 497
mil- ões.
Os números mostram a relevancia do

setor, que responde pela segunda maior
frota do País, atrás apenas do transporte
urbano e metropolitano e à frente dos se-
tores rodoviário regular e escolar. Ho en-
tanto, apesar das mais cie 2 mil empresas
existentes, cerca de 350 estiveram ore -

Ministério do Turismo aproveitou também

para cobrar uma melhora na pontualida-
de dos serviços oferecidos, aquém do pa-
drão seguido nos países desenvolvidos.
Uma acessibilidade mais confortável e em
larga escala, destinada não apenas aos
portadores de necessidades especiais,
como também a obesos, jovens e idosos,
também foi citada como Um item que ain-
da necessita sofrer evolução. "Foquem a
qualidade", pediu MOeSdl, ressaltando
que somente desta maneira o Brasil po-
derá competir com os principais destinos
do turismo internacional

A exposição serviu também para alertar
os mais otimistas sobre as reais possibi-
lidades de negócio iminentes. De acordo
com o gestor, nesta Copa do Mundo cle
2010, realizada na África do Sul, foi pen-
dida apenas metade dos pacotes turísti-
cos previamente anunciados pela Fifa,
representando um tota ce 300 mil. "Não
queremos frustrar expectativas', afirmes,.
Durante os eventos, portanto, o fluxo cie
turistas pode não ser tão relevante como
imaginado. Estudos analisados pelo mi-
nistério apontam, no entanto, que a me-
lhora estrutural nos acessos aos princi-
pais pontos turísticos co Pais devem dei-
xar um legado de maior visitação e be-
nefícios a longo prazo.

sentes no encontro, uni número que ainca
code ci-escer, segando aposta lailartirinio
Ferreira de Moura, presidente da Associa-
çao Nacional dos Transportadores de Tu-
rismo e Fretamento (Anttsir), organizadora
do encontro: "Um dos nossos principais
desafios é mobilizar o setor", resume. Em
suas palaiDas c:e ence -ramento, Martiniao
Ferreira aproveitou para dar um recado
direto ao empresariado nacional que ain-
da atua de forma isolacia: "Que esteia-
mos sempre unidos, porque unidos somos
mais fortes'.
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Urbanuss em versão atualizada
Busscar reformula o design de um de seus modelos mais vendidos,
agregando mais funcionalidade e atendendo às exigências do mercado
em acessibilidade e conforto dos passageiros

O novo Urbanuss
articulado da Busscar

0 Busscar Ombus, em:a-

i-0E3dpi a com 63 de de anuacão
no itieicaoc o asiieii o, acaba de An-
cor uma .eisao compietamente reta-
muoacia ao iriooe'o Uroanuss, no mercado
ha ocaso deo anos. O ,e cuici foi ices-
: azacc, cieiro o oe imã uunceirbao mao

moderna, com destoo iniirãou,E,I, o uj ue sm)-

cingia O mO:flOtíS' cao piimeila adidade
0,0 haniss no a:. ver saci, ia esta ound-
!anelo aio JCV - ville, Santa Catai na.
O -ovo Ui- bar, ass se a. (Merecido rabiai-

mente nas yeis.aes CO a .encattnial (motor o -
canteiro e traseiro) e aruci, ardo imptor
ante ro, centrai e -hasee : ser

erição-oceico, sob e um amp lagae de
chassis dispor heis no mercado. Este mo-
geai). também Esta acto o reõ eide . diversos
nens eacionals de segurança, domo ta
tecitio'ogià embaucada, soo ccosuita
via 

pie-

si faianca.

O oisõeão modelo: aenclodo e dinculainict,
e faz parte da trota da b anspoite e Turis-
mo Santo 0ittor: ruartistusa,), COTO aas
empoesas que apeiam no transporte Lia
cia-o co Jon.. de e ant O ente ;a tracic o

Co Busscar. O modEio õossui rompo-
mento total de 18,6 metros e tem cairoci-
cade para transportar passaiaeiros
Possui tal-Miei— cambo rt..tomatizado, Ar-
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CLh10 interbo de imagens para mo-itora-
mento dto pobas, dinerario frontal e late-
ral eieni-nicdp„ sistema de renovação de ar
no teto com oito venbiadores exaustores,
elo. odor paia poidadcres de necessidades
espada s. piso emborrachado anticerrapan-
:e e preparacao paia instalacão ce sistema
de lalhetacen, e etronica.

MANUTENÇÃO FACILITADA — A versão
eestil zada do Ur barcos se diferencia do
inoclelo antigo pela soa nova frente, com
OIT conjunto obco otimizado, que amplia
o campo visual do motorista. Nas versões
oom motor chantepo, foi desenvolvida uma
nova grade -o paiachoque frontal em plás-
tico injetado (ABS), que permite maior ven-
flacão paia o radiacoi e o motor, além de
ser orna peca de tacil manutencao.
A tampa dianteira (com forma de trapézio)

ofeiece amplo esgaço e permite grande
angulo de abertura, o ode facilita o acesso
das equipes de inspeção aos componentes

instalaoos na parte dianteira do doidos. 3
parachoque e mais alto e modular, contai -
do com ponteiras que simplificam a mand-
tenção dessas pecas, gJe geralmente são
vulneráveis a peouertos danos durante c
ciclo operacional do veiculo.

Nas laterais, também é oossi iel perce-
ber as diferenças em relação à versá°
antierior do Urbanuss. As liampadas de s -
na!izaçào lateral com leds confehem oca
visibilidade e são mais adequadas às -or-
mas de transito vigentes. As portas foram
alinhadas com o chapeamento lateral.. o
que torna mais simples as tarefas diarias
dos operadores, facilitando regulagem,
alinnamento e limpeza dos componentes.
A traseira do novo Urbanuss secue

mesmo padrão dos demais modelos da '-
riba Basscar, com iluninacão composta
cor iampadas com leds, sendo possivel
utilização de vigia traseiro em viaro ou de
uma traseira totalmente fechada em flora

de vicro. O parachoque tombem é moco-
'ar, com ponteiras. O padrão Busscar per-
mite total intercâmbio de peças entre os
seus diferentes modelos, o que reduz sio-
nificativamente a necessidade de estoques
e os custos dos operadores.

NECESSIDADES ESPECIAIS — O interior
do Uroanuss reestilizado se destaca pelo
conforto: o maior diferencial é a poltrona
Urcan Slim, que representa um novo con-
ceito ent poltrona para ónibus urbano, com
projeto desenvolvido pela própria Busscar,
Mais anatómica e confo,itável, suas dimen-
sões são adequadas à média da população
brasileira, atendendo as normas vigentes
coro um espacamento maior.
A Busscar realizou \oarios estJdos sobre



a diversidade (de biótipos da po-

pulação até desenvolver o projeto

da poltrona Urban Slim. Essas pes-

quisas também permitiram -2 cria-

ção de uma versão especial para

obesos. Opcionalmente, a potro-

na pode receber assenso e encos-

to almofacados, aumentando ain-

da mais o conforto oferecido aos

usuários.

A poltrona é construída em plás-

tico injetado (ABS), com aparos de

cabeça e de braço em poliuretano

expandido, podendo tampem re-

ceder almofadas em ABS, revestidas com

espuma e p.ástrco, ou espuma e tecico. Seus

ângulos de inclinação foram projetados de

forma a eerrtar que o usuário desrize sobre

sua superfície de contato com o movimento

;+1

Encosto mais alto melhora a area de apoio das costas

00 veiculo O encosto e ma s alto para ne•

lhorar a arca de anue cus costas. Seus

tubos estrutura s 520 embutidos na perca

injetada, contlibuinoo para um melhor aca-

bamento visual, alem cie me Hm res sten-

Cidade adquire quatro modelos da Busscar para aumentar a frota da Linha Turística,

que oferece um serviço especial percorrendo as principais atrações da região

A Busscar comercializou quatro Ónibus

do modelo de dois pisos Urbanuss Pluss

Tour para a Linha Turismo de Curitiba —

uma linha especial que passa por 25 pon-

tos turísticos da cidade em um trajeto de

44 quilômetros. As novas unidades, que

começaram a ser entregues no mês pas-

sado, foram montadas sobre chassi

Mercedes-Benz 0-500 U, com sistema de

inclinação lateral da carroceria, câmbio

automático e suspensão de ar. Os novos

ônibus já fazem parte das inovações que

Curitiba oferecerá no setor de infraes-

trutura turística durante a Copa do Mun-

do de 2014, evento em que a capital

paranaense será uma das cidades-sede.

Atualmente, a frota da Linha Turística

da cidade é formada por cinco ônibus de

dois andares. Os novos modelos apre-

sentam novidades como: toldo totalmen-

te retratrl no salão superior e suportes

para bicicletas e carrinhos de bebê no

bagageiro interno do oalanço traseiro.

Outro detalhe a ser destacado e a ilumi-

nação interna das lumilárias com leds.

O piso baixo, com plataforma na mes-

ma altura da calçada facilita o embarque

e desembarque. Os novos veiculas tem

55 lugares no salão superior e dez no

inferior, além de poltronas equipadas com

sistema de audio e cinto de segurança

de dois pontos, poltrona diferenciada para

deficientes, idosos e gestantes, sistema

bloqueador de portas, sinalizador de voz

de fechamento de porta com mensagem

pré-gravada, porta-copos, sistema de

som para transmihr informações e très

microcâmeras, duas no piso superior e

uma no inferior.

Conforme as exigências da Norma Bra-

sileira de Acessibilidade, foi reservado

no piso inferior um espaço para os

cadeirantes, com trava para rodas e cin-

to de segurança.

CÍC", e segurança contra mpactos.

Lima solução excl Tsrva desta pol-

trona e o "pega-mão" efo formato

monobioco, que consiste em uma

peca sobreinjetada para preencher

a parte oca da poltrona. Essa solu-

ção el mina as emenoas de encai-

xe, comuns nesse tSpo de po,trona,

que acidentalmente podem pren-

der fios de coroei° ou cole das mãos.

A bperza e outro detalhe que for

evaco em conta no processo c:e de-

seneolvimento do projeto: por ser

de plastico injetado, o processo de

gidiertzação e bastante simples e a po tro-

ca aieda possui uma furação (no assento)

pata o escoamento de agua, em situações

riu Irmpeza mais pesada.

O conceito c:e acessrbrlicade esta pre-

sente na norr.ra concepção do Uroanuss. O

modelo foi desenvolvrco c:e acordo com as

normas e paisPoes constr„tivos cie carro-

cedas vigentes em todos os :países para

onde cevetá se' comercializado. O prrmerro

ve.ctiro venclico para Joineille segue os

critérios estabe ecigos pele Norma Brasõ

leira pata Acessroilicracie em OnrOus INBR

15.5701 e ainda possui e evacor para por-

tadores ou necessidades especiais, miado

pela própria Busscar.

NOVOS URBANOS — A reformulacão do

desrgn do Urbanuss compreta o ciclo de

inovacdes esteticas e funcronais que foi

imp ementado no segmento de :ónibus u"-

cano da BLISSC2'. Em 2008, o Urbanuss

Ecoss ganhou um novo visuar, mais arro-

jado e moderno. Em 2009, o mooelo too

de linha Urbanuss Pluss também foi fe-

estilizado. Todos os modelos co portfolro

de ônipus urbanos da Busscar são pro-

jetados e construidos para aberra - com

ampla disponb idade desce sis:emas ra-

diais ate soluções mais avancadas como o

BRT jBEs Rapid TrarlsoortT que tendem a

se popularizar no Brasil, com a realização

c:e eventos corno a Copa do Mundo oe 2014

e as Olimpíadas de 2016.
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Soluções alternativas
para o transporte
Evento promovido pela Michelin no Rio de Janeiro reuniu montadoras,
petroleiras, órgãos estatais e organizações não-governamentais de todo
o mundo para discutir os desafios da mobilidade rodoviário sustentável

ônibus estolaçes rúraiè„.dePidadps
Hogtama C4rtunhida Escola exigcfm

:como a suspensão elevada' e‘,/
Ifiwitador de veldcidadel

... • ,

O Rio de Janeiro serviu ce palco para

urn dos malotes e mais tradicionais fóruns

de debate sobre mobilidade sustentável

promovidos pela indústria afitomotiiya.

Entre os dias 30 c:e maio e 3 de junho, a

cidace sediou o 10 Challenge Bibendum,

evento patrocinado pela livlichelis, que
reuniu montador as, pendei-as, empresas

de energia, oroãos estatais e otoaniza-

cães nác-govetnamentais de toco o mun-

do galra discutir o desenvolvimento de so-

iuçoes alternativas ao cso do petroieo,

com foco no transoorte rodoviario e urba-

no. Esta foi a pgmeira vez gzie o evento
veio para a America Latina, reunindo mais
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de 2 mil representantes dos setores in-
dustrial, cientifico e político em nível glo-
bal. E assim conto -a primeira versão, re-

alizada na Pança, em 1998, o encontro

contou com um -ali — ao lado de avalia-

coes técnicas, demonsttacões e test drives,
com o i -tuito de medir o progresso em

questões-chave como o consumo de com-

bustível, as emissões de poluentes e a
segurança dos veículos.
No campo de provas, as maquinas de-

ram tudo de si no Autodromo de Jaca-
repagdá. Ho campo das ideias, executi-
vos, gestores e pensadores reuniram-se
em mesas-redondas no Riocentro, tendo

como tema centrai dos debates os desafi-

os da mobilidade rodofária sustentavel.

Ficou bastante claro que, paro além das

novas tecnologias — coe ajudam a -e:sol -

ver algumas questões li.jadas ás emissoes

de gás carbônico (o maior vila° do acues -
mento global), a redução c.a poruiçao

aos congestionamentos no transito das
grandes cidades — é necessário cria: um

verdadeiro compromisso por pa-te ca so-

ciedade e promover pohticas coorcena-

das com todos os part:cipantes do seios
Nesse sentigo, deste caro-se os traba•

lhos desenvolvidos recentemente pe
Instituto Nacional de Metrologia,



Miniusina de extração de óleo vegetal
(no caso, de soja), que pode ser

usado para alimentar novo motor
de trator desenvolvido em parceria

entre Fiat e lnmetro

lização e Qua idade Industria • (Inmetro).

autarquia federal tem atuago em vac-

as frentes, como a regulamentação da

acessipilidade dos veclos destinados ao

transporte coletivo de passageiros, a pa-

dronização dos ônibus escolares na zona

rural do Pais e, numa parceria com a Fiat,

que criou o motor de trator movido a óleo

vegetal. O Programa Brasileiro de Etique-

taaem Veicplar, lançado em novembro de

2008 para mede a eficiência energética

dos veículos, também vem conseciainoo

-esultados expressivos junto às monta-

doras e apoio cos consumidores em ge-

ral.

Assim como a etiqueta colorida dos ele-

trocomesticos da linha branca, a etiqueta

veicular classifica os carros de "A" (mais

eficiente) até "E" (menos efciente), em

:estes de alto nível realizados em labora-

tórios brasileiros, seguindo padrões inter-

nacionais. "Embora a adesão das fabri-

cantes não seja obrigatória, o número de

veículos enviados para análise vem cres-

cendo a cada ano", informa Gustavo Kus-

ter, gerente da Divisão de Programas de

Avaliação da Conformidade do Inmetro. Da

linha 2009, receberam a etiqueta 31 mo-

cie.os. Este ano, foram testados 67 auto-

móveis, que representam mais de 50% dos

moduos mais vendidos do mercado. "Para

a linha 2011, esperamos um aumento de

40% nesse número", adianta Kuster.

Quanto a adaptação dos ônibus urba-

nos e rodoviários às normas de acessibiii-

dade, o Inmetro deoruçou-se sobre os dois

tipos de regulamentação: ama, para vei-

culos ja em circulação; e outra, que cria

um padrão para os veícclos novos a serem

fab-icados. Com prazos diferenciados para

entrada em vigor, as regulamentações vi-

sam a adequar os meios Públicos de trans-

porte de passageiros ao acesso de pesso-

as portadoras de deficiéricias ou com mo-

bilidade reduzicia, como idosos, grávidas

e obesos. Um desses ônibus urbanos adap-

tados, exposto no Riocentro, apresentava

as novidades: assentos preferenciais mais

largos, acesso para cadeirantes (com pla-

taforma elevatória e local reservado para

a cadeira de rodas) e até espaço para aco-

modação de cão-guia, no caso dos defici-

entes visuais. Tendo em vista a taxa de

renovação da frota de ônious das grandes

cidades orasileiras, os especialistas cal-

culam que até 2014 (o ano ga Copa do

Mundo no Brasil) todos os coletivos em

circulação nas maiores capitais ja este-

jam adaptados às novas regras.

Estacionado ao lado do povo coletivo

estava o ónibus escolar rural, também ;pa-

dronizado pelo Inmetro. O instituto asses-

sorou a criação dos requisitos mlaciona-

dos à segurança dos alunos, à acessibili-

dade e à adequação ao tráfego nas zonas

rurais (levando em conta as estradas sem

pavimentação Brasil afora e ate mesmo a

travessia de rios e reg.ões pantanosas).

Entre as adequações exigidas estão a sus-

pensão elevada para evitar impactos na

carroceria, motor equipado com dispositi-

vo limitador de velocidade até 70 km/h e

um sistema de segurança que não permi-

te a abertura da porta do ônlous em movi-

mento. De 2007 até fevereiro ge 2010,

mais de 4 mil ônibus 'oram inspecionados,

dentro do Programa Caminho da Escola,

conduzido pelo governo federal.

Outra novidade ecologicamente v.avel

exposta pelo Inmetro no Challenge Biben-

dum, foi o motor de trator movido a óleo

vegetal. Desenvoivido em parceria com a

Fiat, o equipamento tem a dupla funcao:

alem de auxiliar na agricultura 'amiliar,

poderá ser acoplado a um gerador e levar

energia e étrica a pequenas comunidades

rurais, ainda não alcançadas pela -ede cie

energia atual. A expectativa e de que o

motor chegue ao mercado até o fim de

2011.

"O uso cio oleo vegetal no moto- rec,pz

em ate 20% as emissões de gases po,u-

entes", afirma Vainei Cunha, chefe de

Metrologia Química do instituto. E:e ex-

plica que, numa situacão de emergencia,

o agricultor pode encher o motor com o

mesmo óleo de soja que as donas de casa
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usam da noz nhã., e o a ator ',Aciona:á

peimenaareente. Tambein estamos fazen-

do pesou sas coo o ano roia. semente t -

pica da teciao amaz•orlica, com es 2 tacos

animaccies", comet eta. O pescuisairld

estima cise, com a tolo micao naseira e

sem os encarados, o 200 00 o eit csm em

torno de setenta nein:anos, DLI 300: mais

bat ato eme O industiHI:Jdc.

.00cid dentro co filosofia ela "r.icetilida-

de mais intel cente", outia nocacao oH

anunciatua disparate o Chafence Bibendum.

A. Soe' apresento_ o Eãoldox, cima a :em

natica às tradicionais en mdlacens tie elas-

tico pare o ubcticante de motor. O pesinn

do novo recipiente poete umisiar os ptonii -

etarios e operadores de 'st:Mamães de

troca ce óleo a ammazeciab oetencidi e

entremm óleo cara os ,zeoulos sens cli-

entes com maior eticiencia. A. bolsa con-

terpo o ó El, na ca xa de pape cão do Il._cobo,

(notalmen te recicleve ) foi desc.' c:divida

Paca melitiorar o ve ocidaide e fanilidace

ca uso guano° compatado as garrafais,

uma vez cicie o Htiiiao e drenade mais iapi-

darnera.e, fazenoci comi itaae quant da-

de naninda de oleo re.odual seja peixada

no reopenie, 0.ienl osso, o USO c:e :dast

co some me no torro do Lcismox 'ecuz em
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801c) seus residicios em a:erros—O ec:_.,"0-

lente d 2:4 idanottas plasticas

"O ssi-,en1J Ec_obo, esta senco Imre-

dtizido nos Estados Unidos através co

ama disnildaiodo controlada, com pidnos

de, p:entu.,,:--,en, se . ãr- ,ria oorra

globa ", [Acedi Tan Cnonc: Menc, vice-

pces•cerpe executivo na She para B2B

Labs ficumems. O executivo destaco que

o novo nitcdmo faz :parte da esti-atei:ma

da einnitesa para c desenvolvimento de

movacions pata o transporte limpo e efi-

ciente de Pessoas e ptoc-Mtos. Durante o

panon "Cenários de Energia, Clima e

Transporte", lMeric neconniecoot„eue os

maises desenvolvidos devem amam:ar en-1

direção a sistemas de transpences com

emissão zedo ate 2050, e ressa :ou one

Ode I, ata- aves de insestimientcs em

tecnologia ide modutos, vem rifei ecendo

soa contribuição nesse sentido,

Porte apoio tecnológico tampem e

J.:DOI-Tad° organzado'i e

criadora do e Hnto. "Ano apos ano, a em-

presa :em otl,.n indo -ovas aeracões de

pneus de combustivel

no inercago. El c são substanciais :poupa-

dores de enetpia", comentou Dignei

.11:ateei, diretor-presidente da Tlichelin.

Especialistas calculam que ate 2014
todos os coletivos em circulação nas
maiores capitais já estejam adaptados
às novas regras de acessibilidade

O p[u., 3 c-

mcitavel, sexii2nee 1.firramin, e acm

qic.e- ia :Em a sart

cma dieemplacie de Mictes ide

otia•nis de es deão- tios atm;

•mo Bium2 "Pot:temos, entact F-J -s-

rara os motores eletricos MJ-sim:cã" •

o

p comigo- no ancese pre..e inumo a

'te, de laSS 1 :et fido -e Brasil me zensa

•ge 2000 a 2012. pia . cis eirou ã

eamipliacao da tabricui ce pneus •- d,

ean Campo Cgarme Moit oeste do 2

coro a co, oruciand ja. cedei:oda, cie .2

pldma de nineus para • imetainao e mini

hada, d paraugurainao do cid

aabrica ide moums ne ;Eric ,ios dm.,

ansti, mdos ao mercadin bodx ieno

Ifatm a, RO. M nona uri corte,. ce ogro me

USS 200 reboes, em p.

çu,_-) semesï: e (lb mio c: ...e

che ícaimmn coca fab ca

ocros de passeio forocipi mes-

cade serrana, mas sua moduote e '•

tiest naca co p-mmiolã externe. A

pce detem itemã de 1

mennado roo:Peca° sie pne22

seca no Praso usande proidatos

d05, co egai o 20Es nos

:irmã a ii-latiClaind(lari da ricoa fetbnca.

Eic mem as maiestots, novdcluices

tecnoilogicaã e manilhas de istvestin

tos, Diel 012-itan tettoma O ume são

Peca do eiremmti "0 emiento mosti a mos-

itti o que po. lup e factm e

cedeu a !--,111L.1a ,.w o .

Espeto coe us iesultados ceste (Slim e•

Biberedum sejam utilizados pelas auto"-

dages em :Delo o miando oci: O coas elns

pensem sobre corno L,ocier-

;momo crielnlidade cor ,,mis

ises, começa -Po pe o Brasil". C) csd-O ,

rompi ocorre em BH-lw ,,,no que
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EMETROPOLITANO

Sistema garante segurança
e qualidade das operações
Região da Grande Vitória instala sistema de vídeo para monitoramento
do transporte metropolitano e licita sistema de gerenciamento de frota

Renata Passos 

O sistema de transporte ca Grande V -

toria KIS) passa por urna tase ria transfor-

macão. Para enfrenta a criminalidade que

ra chegou aos onrous, os empresários da

região estão investindo PS 4 milnães em

sistema de "ruideo cara monitorar os veiar-

los. De acordo com o GVBus (Sindicato das
Emorresas ce Transporte Metropolitano da

Cmande Vitóna), as doze empresas que

atuam no Sistema Transcol (de transporte
coretrvo da Gnande Vitória) esta imp au-

tarco câmeras cie rrrídeo nos ónibus de

toda a trota ce aproximadamente 1.556

órirous e tambem na montagem da centra
cre viceo mopitoramento. Além disso, a

mesma rede de transporte capixaba vai

receber um sistema de gerenciamento de

frota no proximo ano.

Segundo o diretor-executivo co GãjBus,

Dias Baltaza-, o obrettio da rnstalação cas

câmeras e tentar- rnibir atos de violegicia
colaborar para aumentar a segurança dos

passagercos e dos funcionários nue utili-

zarn e trabalnam no sistema de transpor-

te coretivo ca Grande Ettoria, utilizado por

mais de 16 milhões de Pessoas por mès.
"Aiem disso, o mate-irai deve senrrif como
mais um instrumento para auxilio das au-

toricades de segurança púpilica no com-
bate ao crime. Para isso, em caso de ne-
cessidade, as 'magens serão encaminha-
das para a Secretaria de Estado de Segu-
rança Dtrolica e Defesa SociarS, detalha o
executivo, sem reve ar numeros de

crimina.idade.

Atualmente, 70% da frota de ónibus
estão cobertos pelas cameras de viceo
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As imagens gravadas nos ônibus são analisadas em uma central de video monitoramento

monitocamento. Os investimentos foram
iniciados no final de 2009, sendo que as
instalações dos equipamentos embarca-
dos tiveram início em marco de 2010 e a
expectativa e de até o finai de junho estar

conciuida a instalação em 100% da frota.
O numero de equipamentos instalados

vai variar de acordo com o modelo do ôni-

bus. 'los convencionais, que compõem a

maior parte da frota, serão três câmeras

- duas voltadas para e parte interna dos
coletivos e uma com visão para a área
externa cio onibus. No caso cia gravação
interna, as 'magens podem ajudar na
elacidação de crimes, auxiliando o ',raba-
nho da policia. As imagens externas, por
sua vez, poderão ajudar a resolver ques-

tões sobre acidentes de transito,
cando os verdadeiros culpados peias in-

frações ao 'volante.

DEFICIENTES AUDITIVOS - As imagens
gravadas são analisa/as em Un1,1 centra,
de vrdeo monitoramento, que funciona em

dois turnos, de seis nora N por dia. A cen-
tral conta com o trabalho de 18 deficien-
tes auditivos que, de acordo com nescrui-

sas, possuem maior acuidade visual o que
os favocece no diagnóstico de imagens.

Segundo Baltazar, o fecrutamento des-

ses funcionários foi fealizado por interme-

dio de analise de currículo enviado ao
GVBius. O processo seletavo fo' composto
por entrevista, teste osicotécmco e doma S.
exames adimissionars. ' Os selecionados
receberam uni treinamento no sistema de
gerenciamento de imagens", conta.
Os deficientes auditivos realizam a len

tura cas imagens captadas pelas canneras
e efetuam o registro das anomalias ine-

rentes ao processo operacional no siste-



ma de destão de vídeo mon toramento.

GERENCIAMENTO ELETRÔNICO —A fro-

ta' da rede de transporte metropolitano

ca Grande Vitoria tampem conta com um

projeto para implantação de um sistema

de gerenciarnento eletrônico. O processo

licita-tono foi iniciado e o edital foi oubli-

cada neste mês.

Segundo a Ceturb-GV (Companhia de

Transôortes Urbanos ca Granoe Vitória),

os niimeiros ónibus devem receber os equi-

pamentos em janeiro de 2011 e toda a

frota deverá estar equipada até abril do

mesmo ano. O sistema de oerenciamento

eletrônico será instalado em aproximada-

mente 1.600 veículos das frotas do Siste-

ma T-anscol e dos serviços Seletivo (com

tardas diferenciadas, ar condicionado,

ga'cos estofados e i-eclináveis) e Mão na

Roda (exclusivo para caderiantes).

O sistema de gerenciamento tem como

principal coletivo atender às necessida-

des básicas ce locomioçáo dos passagei-

ros no coe diz respeito á regularidade e

pontuai dade, previstas nos quadros de

Horários, e ao cumprimento do itinerário

de cada linha.

De aco-do com a diretora-presidente da

Cetfub-GV, Denise Cadete, o investimen-

to, de aproximadamente RS 6,5 milhões,

será do governo do estado do Espírito San-

to. 'filão serão empregados recursos da

Ceturb-GV, nem das empresas operado-

ras e não haverá impacto nas tarifas. Ven-

cerá a licitação a empresa que apresentar

melhor tecnica-preço", detalha.

Denise informa que a decisão de insta-

lação co sistema surgiu da necessidade

cio transporte metropolitano da Grande

Vitoria ter uma ferramenta de gestão que

permita fiscalizar 100% da operação. "Te-

(emos controle total e em tempo real do

cumprimento de itinerários, dos tempos

de viagens, velocidade, eventuais proble-

mas mecânicos e acidentes, podendo to-

mar providências imediatas. Além disso, o

sistema de derenciarnento eletrônica ali-

mentara o banco de dados do setor de

planejamento da Cetorb-GV comi informa-

ções para auxiliar na neprogramaçáo de

linhas ou criação de novos serOcos e for-

necerá informações para os usuários so-

bre a passagem de seus ónibus em tempo

real, peou internet", explica a executiva.

Com o sistema, a frota de Transcol, Seleti-

vo e Mão na Roda passará a ser monitorada

via satelite em tempo real, o que facilita a

identificação e a solução de oronernas

operacionais, a fiscalização do cumprimen-

to de Horários, itinerários, paradas cara

embarque e desemoarque, possibilitando

melhores condições para O qerenciamento

da oferta.

Além disso, o sistema fornecera ao usu-

ario as distâncias e tempos dos trajetos a

pé, que ele irá percorrer de sua origem

até o ponto de embarque e do ponto de

desemoarque até o local de destino.

Os equipamentos instalados nos ónibus

'Lambem enviarão sinais a cada passagem

por um ponto de parada de ónibus, quan-

do o motor parar de funcionar por um de-

terminado tempo, quando o motor conti-

nuar a funcionar com o veiculo parado por

um determinado tempo, quando nouver

excesso ce velocidade. Também haverá

sensores para detectar freadas e curvas

bruscas.

CENTROS OPERACIONAIS — O projeto

prevê a instalação de Unidades de Opeda-

ção do Sistema, que ficarão localizadas nas

garagens das empresas operadoras. Elas

visualizara° o posicionamento de cada Wal

dos veículos em suas respectivas linhas e

poderão se comunicar diretamente com os

motoristas para dar orientações visando à

manutenção dos intervalos entre os ônibus

de uma mesma linha, informar sobre en-

garrafamentos, acidentes de ihiansito e

quaisquer outros eventos que possam in-

terferir no andamento da viagem. Já os mo-

toristas informarão aos operadores aciden-

tes de transito e quebra de veiculo.

Além disso, o projeto prevê a implanta-

ção de Centros de Operação dos Termi-

nais, que seio instalados nos cez termi-

nais de integracão da Grande Vitoria. Os

operadores poderão visualizar •o posicio-

namento de cada um dos velculos em suas

respectivas linhas e o eventual compuo-

metimento do horário programado, poden-

do solicitar mudança na programação ofe-

recida e providenciar a utilização de ôni-

bus reserva.

De acordo com Denise, neste primeiro

momento, o sistema não contara com

painéis eletrônicos cara os passagei-os.

"Mas quando fwern implantados os cor-

redores exclusivos (projeto iniciado peio

governo clo estado), havera, nas estações

cie embargue localizadas nos canteiros

centrais das avenidas, painéis eletrônicos

nformando solo-e o tempo restante para

a chegada dos ónibLis de cada linna. Com

os corredores, também haverá integração

com o sistema de vide° monitoramento,

que está sendo implantado na 'rota pelas

empresas operadoras

Hoje o transporte metropolitano da Gran-

de Vitóna é formado pelo Sistema Transcol,

composto por ama frota de aproximada-

mente 1.500 ônibus (convencionais,

padrons e articuladosi e dez terminais de

integração. O Transcol liga os municípios

de Vitória, Vila Velha, Serra, Caiiiacica e

Viana com tarifa única e, para as integra-

ções realizadas nos terminais, ião é co-

brada outra tanfa ou valor comalementar.

O serviço Seletivo e operado com óni-

bus mais confortáveis, com ar condiciona-

do e bancos estofados, utilizados em li-

nhas especiais que ligam dois ou mais

muniOplos da Grande Vitória, sem neces-

sidade de integração nos terminais. Pos-

sui tarifas diferenciadas, que variam de

acordo com a distancia entre as pontas de

cada linha.

O serviço especial Mão na Roda atende

exclusivamente cadeirantes, moradores da

Grande Vitoria. É operado com 25 micro-

ónibus adaptados, utilizados em viagens

crê-agendadas por tisuários cadastrados.

TECHNI 33



IN G ESTÃO

Viação Garcia alia
passado com evolução
Com quase 80 anos de vida, empresa preserva tradição sem deixar

de lado a atualização operacional

A longes dado de empresas como a Via-

cão Garcia.. funcaoa em 1934. vshoi ao

imooftânc.a do sistema de ofõb'sss nLUT

Da,S que cepesce visce-al mente gesse

meio de transporte.

Com efeito, na decaca de nascimento

da 6-anão Gemia, õ Brasil era 1_1 agn-

cola cue certamente nem so-hava chegai

ao estagio de urni dos rerixores oroch.fores

aluno ais ce orbous.

A empresa reotods,7 em seu s•bo da

•ntemet um histo0co co rr.eietoH das

quase oito cecadas de v da. E posshxel nes-

sa [riba do terboo co-hecef os vaghs ti-

pos c:e ónibus que comobsciam a t•O: da

Garcia.

Ho:e, aos 76 anos, a empiess4 de tastos

capisLbos:ss.ãdos, ao lado ge cãl:uar e pas-

sado tem bm pi eseme tevitaf:agg..Anu-

almente, ã Viação Garcia investe na

'ação da da frota com o ob:etixo de gabanfr

Cace vez mais a seg4rança, e o conforto

dos passaceifos.

A :partir oe agosto, a ernprE

receper 100 novos ve cb os, acauO

65 55 milhões, para ohebar em 411-41 lon-

gas e medias no 6114b:shto ess.ão,Aas e.). Or

novos ônious te .: ) dois tipos de chassis:

696 e B126 da . O encanocamenth

Frota tem idade média de 4,4 anos

seta Maiô:s.:Duo 07 nos mocelos Paradiso

1650 e 1200. "es tecnologias des:es mo-
deics seg cem o pacb ao de in xestimentos

ria iãçáo Garcia. em .elaçaõ a frota, com

ve s4los ce qua iejade, sonfogõ e segura--

ça ãqia o. L:~:HrO, mas (:Cinì baIXO CUS-

to ,c.eeraoi,cnal e reducao de emissões",

doa ara a executiva Cristiano

Garcia Cid. Os modelos de chassis dos :to-

‘.ios ónibus estão eq4 pados com o ESP

(Electro-ic StaHity Program), sistema de

segqranca que reduz a possibilidade de

derrapagem em pista escorregadia e
capotarnento em curvas fechadas. A caixa

de cambio é eletron ca, o condutor pree -

se apenas acelerar e frear. O sistema de

ar condic.onago posso sai.das individuais

e maior espacamento entre as poitronas

a fim de oossibTtar mais conforto aos pas-

sageiros.

Hoje a frota da Garcia é composta per

aproximadamente 500 ônibus com idade

media de 4,4 anos, cuja manutenção oco-

re diariamente nas oficinas próprias da

Garcia, -2, matriz em Londhna (PP) e nas

17 filiais nos cinco estados em que atua:

Pataná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas

Gerais e Mato Grosso Jo Sul.

Segunco Cnstiane CO, a empresa trans-
porta mais de um mitão de passageirãs

por mós e os ónibus da Garcia percorrem

cerca de -1,7 mbhões de quilómetros men-

salmente. Hoje, a Viacgo Garcia transpon

ta passageiros nos setviços rodoviáric

metropolitano e também tfansporta car-

gas e encomencas,

serv.c3 de encomencas

expressas e cargas fra-

cionadas funciona no

siste 41.a de entrega em

ate 24 horas nas locali-

dades onde a Viacao
Garcia faz o transporte

rodoviário de passageiros'',

ressalta Chstiane Garc.a Cie!.
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Os 100 novos ônibus da Garcia têm chassis Volvo



EMPRESALCOM.B:R'

A SUA EMPRESA PRECISA DE TECNOLOGIA,

INOVAÇÃO, QUALIDADE E EFICIÊNCIA.

EM OUTRAS PALAVRAS: EMPRESA 1.

EXCELÊNCIA NOS SLRVlÇOS, TECNOLOGIA DL PONTA E TRADIÇAO NO MERCADO. A [EMPRESA 1 POSSA! AS MELHORES

SOLUÇÕES EM AUTOMACÃO DE TRANSPORTE PÚBLICO DE PASSAGEIROS. DE ACORDO COM AS NECESSIDADES DE CADA CASO.

UMA DAS RESPONSÁVEIS PELA IMPLANTAÇÃO DA BELHETAGEM ELETRONICA NO BRASIL, REALIZOU TAMBÉM PROJETOS

INTERNACIONAIS NO ESTADO DO MEXICO E NA GUATEMALA. EMPRESA 1, APOSTANDO EM EXPERIENCHN E !NOVATO.

-111 Empresai
1 N FORMAOES + 55 31 3516 5200 SOLUÇÕES EM BILHETAGEM ELETRÔNICA.



IIIBILHETAGEM ELETRÔNICA

Cartão Legal chega
a São Bernardo do Campo
Operadora da cidade, que é berço da indústria automobilística,
adota bilhetagem eletrônica para aperfeiçoar controles
e preservar direitos dos usuários

José Romano Netto, diretor da SBCTrans: implantação do Cartão Legal exigiu investimento

SBCTracis - C • ' ap 8c-udu:Ho

Parsonitãs. opecaoorcia exdrie, idu s!s-

tema :tie oprbas Ser-ardo

do ca:3-30, Brdade co ABC oar2 sH, Hei:0o
oeo incicistimr aotortosollor cd roas re oa,

coo,. o Cartão Leoa , 'catre pe bat:smo cio

sistema cie hilretdipent: ele-me-rol (-cie ath

o ficoth de 2010 crozard r: to' ce nove

categorias o:fere:mies soar co.

Formermlã rela .0135 Pradamia Etiasr: o
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CJIT'ao L dl, esrdire do SBC3Pans nvest:-

me-to (L, R millaCttes, ir:com-ia Jose

Romano cidetor co emocesa, dono

de frota de 350 Pn:bv.s. O ruivestimento

cei:Btrt 0v lases de hatrivace, sottatoase, moi-

:-crrer:o cie iiPassodl overira para cirourpar

O nava tteenoroci

O srstentra, que atende comarom sso de

campanha, :da aluar adm vastracao purruci-

oal corldivzicra peio Parado dos irada ha-

de RS 10 milhões

dores, seca per do mela SBCTrans.

O Caumo Leoa , com tecnologia sem com

tato, armazena credites e estónrcos rme

servem [Japi o usuário papar as tordos nos

desiocamentos muracipJrs. Com a acotio

do sistema, pradamvamente, cern apose• -

tapo o meio tradicrona rle ;moa:mien -to e

topos :nconven entes iesultatates rio cm -

nomeio oro dinllerro e 'vaies rie :papeis.

Com 58 milhões de passacteoos, volume



de transporte previsto para 2010, a

SBCTrans recebe subsidio municipal. O com-

plemento, atualmente de RS 1,6 milhão Por

mies, começou a ser pago na administracão

municipal antenor, gerlda pelo PSDB.

O meio eletrônico, que certamente afi-

na os controles e aperfeiçoa a transpa-

rência do sistema, está sendo implantado

em etapas. A fase inicial cobrirá o Cartão

Lega' Sénior, concedido a pessoas com ida-

de igua ou superior a 60 anos. Com ele, o

usi.arro entra pela ',aorta dianteira, cassa

pela catraca e tem opçoes de lugares na

parte traseira do coletivo. Em seguica será

implementado o Cartão Lega Especial,

destinado a pessoas com c:eficiência fisica

ou usuários isentos de pagamento qor for-

ça de legislação vigente

O contingente coberto pelo aireito à ura-

tuidade recebe uma icenfificação diferen-

ciada. Tal mocalicade de Cartão Legal, além

ca foto e número da identidade do usuaric,

prever a leitura da impressão crigital do por-

tador por ecuipamento acoplado á catraca.

"Para coe o benefício seja utilizado itie for-

ma correta é preciso que seja devidamente

fiscalizado", diz o dirigente da SBCTtans. O

cronograma indica que até dezembro serão

adotados os demais cartões.

A SBCTrans divulga uma lista de vanta-

cens decorrentes da adoção da bilne-

:agem eletrônica. Uma delas e o aumento

de segurança na mecida em coe os usua-

rios passam a não utilizar dinheiro e vales

cre papeis. Adicionalmente, "seus créditos

são recuperados em caso de extravio do

cartão", observa a empresa.

Claro que a àantagem da tecnologia se

estende tamhem para a transparência ca

prestação de contas com o poder conce-

cante e reforça os laços de confiança en-

bre o operador e o gestor público.

A billzetacem eletrônica, é lembrado

ainda, torna as viagens mais rápidas na

medida em coe facilita e agiliza os embar-

ques e desembarques.

O Cartão Legal foi idealizado para que

todos os clientes passem pela catraca —

Em São Bernardo a recarga do Cartão Legal pode ser feita a bordo dos ônibus

seja criança, pooadcr de deficiencra

aposentado O cuidado e uma -orna de

garanti: tratamento respeitoso e icuali-

trago a todos dentro do ónibus

RECARGA A BORDO—A SBCTrans obser-

va que ao contrario do que ocorre ha mai-

oria cos sistemas de oilhetagern no Era-

si , em São Be cardo cio Campo a opera-

ção contempla a tecarcja a bordo. Os cli-

entes não precisam se deslocar a um es-

tabelecimento comercia para fazer a

:recarga, e so aproximar o cartão unto ao

valiciadort dentro do ônibus, e automati-

camente os creditos serao recarreaacios.

Romano Netto acredita coe 'metade dos

usuarios vão fazer recarga a bordo". A ta-

cilidace ao passageiro ri anda pela

tecnologia somam-se, claro, as vantagens

do operador, crie minimiza riscos e custos

na medica em cie simphfica a comer-

cialização da bilhetacJem eletrônica.

O Cartão Legai é orna ferramenta de

atracão de usual- os ao transporte coleti-

oo. "Os cidadaos de São Bernardo do

Campo ri)oclerão crescer cio onvorus e voltar

utiliza-lo, sem precisar pagar uma nova

passagem, desde que seja centro do geri-

odo cie 90 minutos, nos cias uteis, e 120

minutos, aos sábados e domingos.

Romano Deito obsenza que a SBCTrans

participou ativamente do desenvolvimento

do sistema. Depois de implantar p enamen-

te o Cartão Legal em seus dominros, o pa-

no é levar a expertise para outras praças.

"Queremos incluir a gestão da bilhetragem

eletrônica no porttolio cos nossos nego-

cias", afirma.

FROTA RENOVADA Junto com a h:He-

:agem eletrônica, a SBCTrans está pro-

movendo profunda renovação dos .deu-

los Dos Dos 350 ónibus que compõem a frota,

110 estão senão renovados em 2010. Os

chassis são todos JDercedes-Benz, mode-

lo 1218 e 1712 encarrocaaos, respectiva-

mente pela [Jiarcopolo e Caio Incuscar.

"Coro essa compra estamos caixando

idade média de oito para cinco anos. Em

2011 vamos comprar mais 50 unidades e

baixa - a idade media paria' quatro anos",

acrescenta o dirigente da SBCTrans, em-

presa que patrocina o São Bernardo, um

aos quatro rimes de futebol promovidos

para a divisão orincipai do campeonato

paNista de futerpol.
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•SERVIÇOS

Passagens via internet
O portal Webpassagens, inaugurado em março deste ano, permitirá
a compra de passagens para mais de 2000. destinos a partir de julho

assim: como as campanhas aére-

as, as emioresas de °inibias tartinern
Hs, irax,.10 ia mizxxxsario e inteinet péla

..encier sifias paxsageits. Sequncha

merino ãciifan cisie

citercce sor:enchi isonso ciado sobre

á comens sfilaa.icao c:e passnigens ro-

cio...tiitras -o Pais, os meio' as grupos

mcisaam as vencias -a sii■ieci cie me
seita t maia na cética na fres amos. HifaVe,

era- se nue do fiatai de 170 empresas
nue afiiarh r o I7gasil, 700 já isorrier-
ClailiZJI— :passagens cie ou ciais siven.

sai aortas. nforro no entanto, clae airo

WEB

tii 1.:;""

kr"-21
da calo se tem no Pais um levantamento
sobre o desempenho das vencias de aos-
saciers de onibus gela nternet. "Isso
ocorre gorgae nem todas as empresas
ub izains a infernet como canal cie ven-

das e as que vendem por esse 557 -
ma não revelam seus ciados', exp ira
a assessoria de imigrensa da '79iiebpain
sagens.

Segundo a mesma fonte, os gados
ca -undação nstitato de Pesquisas
Económicas (Fipe) inchcam risie o téfaii
de passageitos ttansportados no Pa
roi de 695.601.173 em 2008 ¡incluin-

do movimento interestadual e irfer-m...-
nicipall e de 73 1 .669 039 pessoas em
2009. Mas afirma que estes numenos
não refletem a realidade do setor, flr,. s
o volume de vendas sáo sJpeilores sts

As lonas perfeitas para frear,

DUR INÉ
FREIOS E COMPONENTES

"o0

"A Duroline pensa na
minha segurança e
na vida do planeta.

Com a tecnologia
Wave Process, eu ganho

com tranquilidade e o
planeta mais estrada

pela frente.'

Wellington Cirino
Tetracam peão da Fórmula Truck



da oesgursa. entanto, o percentual

de ,c1 las alterne', dos manores gr,-

pos araronta nara LiT2 taxa entre 2°/,-.. e

3' do co ume tosai"

Desde que errttoJ em operação em

marco deste ano, o Webpassagens rrien-

ceu DOO passagens de ônibus pela

inter - net, intorrha suta assessoria, de im-

prensa. Qua a expectativa da empresa.

com este nebocro? "Consicerando a ino-

vação do projeto, quedemos vincular o

maior- número de empresas Possivers

clentro Lo arimeiro ano rie ativiaade, sa-

iodo de 12 emprresas o arrçamento, para

25 ate o frnal de iulho, atingindo mais

de 2.000 destmos. Ate o frnal de 2010 a

urrreta e trraba Hal- com 60 empresas de

onibus. Coimo entendemos que o nosso

r. ri será urna fetramentã de r -til - da-

de oubIrta, pois não existe conveniên-

cia rserorços agregados) no setor, ore-

ter-Ir:lemos atingir- :no final c're dois anos,

ertre 1.000 e 1.500 vendas por d:2",

forma

O peca empresa espera para este se-

tot? "O setor não apresenta taxa cie cres-

cimento exptessirr.ra ao longo dos ascrs,

mas o volume de [passageiros e grande

e perrman ece estável. Como a infraes-

truttira aeroportuarra é ao n serio garga-

lo no Es s, não ider ti -ficamos mudanças

drásticas no Cl.1110 prazo que possam afe-

tai- os volvmes atuais. Sendo assim,

mesmo que han,a „ma revolução -a es-

trUtUr. Fogistic i dO Brasil em cois anos,

C taxa de crescimento do nosso negócio

o setr.or continuarra sendo mtrito expires-

siri -a, pois as vendas na rorr.reb ainda são

muito tímidas", acrescenta.

O VVebpassagens permite JOS

'los a acruisrçáo de bilhetes sem preci-

sar ir ate o terminal rodoviario e entren-

tar tilas rlos gt,iches. Com este sero co o

passageiro COnSH:a todas as intorn

ções -o porta oit via telefone sobre o

trajeto escolí ,clor parra a viagem, tais

COMO OC:i, dÍJ, r:01-árÌO ia emibarque e

cleseroroarque, empresa, preco sia pas-

sagem, torrha de pagamento, percritso

cra aciem e ate a escolha ria poirtrona.

E, aluda, pode optar oelar entrega go 'nu

ihete er- sna proprra residenc r.a. ou no

loca c1e t 1' alho, pagar -do uma taxa ad -

cio' al. empresa rresponsaéel

traga dos H hetes contorarrios oe

Webpassadens é a Direct Express.

O pagamento pode ser 'eito pôr meio

de gLalótrer carta.° rc.e credito o.. deha-

to, ou ainda em dinheiro no ato da en-

trega. Para garantir- :ctal segurstinca e

rateoridade durante as compras onane,

sodas as operações tinanceiras são

etetuadas ern ambiente segurc .

inclusive a poluição do planeta.
Proteja o planeta com a lona de freio que pode ser reciclada.

O que é o sistema Wave Process?

É um sistema patenteado de fabricação de lonas, onde é possível a

utilização de dois materiais. Um de/es é o material de fricção nobre com

alassimo rendimento, que vai exercer o efeito atritante. O outro é um material de

base, responsável pela resistência mecânica e ancoragem da lona, produzido

utilizando parte do material da reciclagem de lonas.

Mais segurança e durabilidade com menos poluição
As lonas Wave Process são melhores que as lonas comuns, uma vez que o material reaproveitado,

porjá ter sido usado, é mais denso e possui maior resistência, indispensável na fixação da lona ao siste-

ma de freio (patim). O sistema Wave Process modifica o processo de aglutinação dos materiais, propor-

cionando á camada dos materiais nobres uma melhor fricção, o que determino um aumento conside-

rável na durabilidade.

Recolhemos*

rio suas lonas
usadas~N.

Principais vantagens

Matéria-prima nobre

Matéria-prima nobre + reciclada

* So&ke informações com nosso consultor thcnko. www.duroline.com.br (54) 2101.5000



110PERAÇÕES

Grupo fluminense investe em
renovação de frota e tecnologia
As três empresas da Região dos Lagos, no Rio de Janeiro, transportam
passageiros em sete municípios com veículos novos e equipados com
dispositivos para dar mais segurança aos passageiros e motoristas

O grupo SHIS, tomado pelas

empresas ADitoviacao Saimema,

Viacao Montes Brancos e 

ção São Pedro cia Aldeia, atua

na Região dos Lagos, Rio de Ja-

neiro, renova anualmente cemca

30% de sua trota, due mantem

idade media de do's anos. A fro-

ta tota' das Des empresas é de

200 veículos, entre urbanos con-

vencionais, micrães e semirro-

doviarios. Os chassis dos ve cv -
los são ternecicos pela Merce-

des-Benz, com carrocerias da
Deobus, BUSSCar e Dlarcopcno.

trota possui cameras de segui-anca, siste-

ma de monãoramento por satente e mm

da coãta com uma Central co Rastrea-

mento, que dá apoio aos motoristas em

tempo real.

Alem disso, o grupo se diferencia pesa pre-

ocupação amiDental, o que e r "rticu armem

-■
Central de Rastreamento dá apoio aos motoristas em tempo real

te ir-dm-tante na ecipio "ande as empresas
operem. DA totalidade da nossa D-ota e ates-
tada com ohmo desempenho peio Co-veni°
Selo Verde, em orograma da Federacáo das
Empresas de Transporte de Passageiros co
Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor), da
Pegobcas e do Instituto Estadual do Ar-oi-

ente (Inea), cee preve a medição
e o acompanhamento dos índices
de emissão de monóxido de car-
bono pela frota de ónibus do es-
tado' , explica Aline Zapp, do de-
partamento de comunicação do
grupo. Desde 2006, toda a -Dota
passou a utilizar biodiese: como
combustível.

O grupo 5fil5 também investe
em tecnologia e segurança. Des-
de 2008, a frota possui rastrea-
mento por satélite e GPS, o que
permite o gerenciamento dos
veiculos em tempo real. Com o

mapeamento das vias, possibilitando maior
controle de velocidade, as empresas do
grepo registraram uma '-educão do nume-
ro ce acidentes em 6030, nos últimos doze
meses. "Criamos poligonos de seguranca
em trecãos onde o risco de acidentes era
maior e também nas áreas próximas a es-

**** ****** ~e e*   ***e   Me ****e* e* ** e** ••S• ** •I5• e* e* ** ** Se **** e* O* e*** ** ** ** SI SI e* e* O* ee e* SIeill ee e* ell MO *****   ee ** O*ee e* e* ee 4** e* **** ****** ***O e* e* OS*e ee ee e* *O e* *O e* *O ee e* ** ee e* e*Me ee **** ee e* ****** O* e* e* *e e* ee eeee ****

• Tecnologia LightDot
• Para urbanos, rodoviários e m*
• Alta visibilidade dia e noite
• Controle automático de intens
• Roteiros e Mensagens no ço
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FRT Tecnologia Eletrônica
Recife - PE Brasil TEL +55(81)

FRT vendas@frt.com.br www:



colas, hospitais e locais com. grade ÚCLI-

laCá0 de pedesDes. ia esta em 'ase de

testes Urna ferramenta coe, guanco

acopiada ao rastreac1or, clara acesso aos

amaines da operação dos veículos, como

freadas bruscas, rotacão do motor, entre

outros", informa Aline.

A maior parte da frota oossai leds lu-

zes cie aviso) que informam ao motorista

quanco e hora de frear. Todos os clispositi-

i.ios são controlados pela Centra de Ras-

treamento que opera no perenciamento

da frota em tempo real, monitorando des-

Dos ce rota, velocidade, norários de saída

dos terminais. 'O çuanno em seguranca

Para os usuarlos de transporte coletivo e

significativo, uma vez que esses instru-

mentos permitem o acompanhamento de

',oda a frota e também servem como parâ-

metro pala as ações de treinamento e

cotação coe coe serao cesencolv dos pelo se-

tores de operacão e Deinamecto co gru-

po", atimour Oline

SEGURANÇA—As empresas tombem acuo-

taram o sistema de momtoramento por

câmeras em 2006. Todas as ocorrèncias e

atos disciplinares envolvendo motoristas e

cobradores passam a ser supei-vislonacos

poc uma centra:, o gae tem cmabo-ado pa'a

melnona no atendimento aos usivanos. 0

numero de assaltos foi -ecilli.z1do à rnetace,

je no primeiro ano de implamacáo do siste-

ma. 0 grupo Sí0S foi pioneiro no estado cio

Rio de janeiro a adotar o sistema de bllhe-

tapem eletronica ha quase oca anos.

Com ccelica de 900 funcionai Os, as em-

;presas do grupo 909 atuam no manspoire

urbano cias ciciades de Sagliarenria, Ara-

mama, Iguaba. Grande, Sau Pedro da Al-

deia, Cabo Ho, Arraial do Cabo e Bazios,

Além disso, operam linhas inte -mmácipais,

interliga:roo tocos elas. A trota aincor cor-

ta com dez veicithos padrão sememo-

doviaiiio, que operam em linhas intemomi-

cipals, presrango bor serviço direi-Enda-

do, de acorco com vis necessicades da

Região dos LaCOS, conrecica pe o seu po-

tc,ncial tonstico.

SUSTENTABILIDADE — es práticas zamlq

entalmente corretas superam os cuidados

com a frota e com o treinamento dos. iro-

torisras. Coo- cectificacão em Gestão da

Qualicade na norma 190 9001 ceside 2003,

o grupo desenvolve uma sere os

s000ambientais. A manutencão da -ro-

ta -ecebe atenção especia. oa-a cãe os

veicu os opeceor sempre cor condicães

ideais. Para reduzir os 'mpactos recuati-

vos das errip-esãs, a água resuitame cio

piocesso de lavagem de er ibus e peças e

sepacada e tratada ames ce sei lariculda

na rede ige esgoto. A em disso, "ocios os

efwertes ceredos nas 'garagens são

monitorados em analises nedoclicas, fei-

tas em laboratorios crederciagos. O mes-

mo acontece cem outros resíduos, como

pneus e sucatas, que tem cies' nãcião ade-

quada. No case das baterias, a:plica-se O

oicricípio cã. °goma resersa, que e a de-

i.olueao ao fabncunte, mediante emissão

ce um manitesto cc residuo.

Em comemocacão ao Dia Diairdlcal co

Piela Ambiente, no ano passado, o gruído

lançou o. campanl-G "Troque seu dieo ige

cozInHa usado por sapão eco ogico e em-

barque com a dente nessa ideia". A ação

consistiu em conscientizar a pcioulecão

sopre e necessidade do gesccEite correto

do olieo de cozumia usado, que e altameic

te pc uente. Foram montãoas temdias

ctineractes cor divecisos mucrcpos cia re-

içoão paia que os moradores pudessem tro-

cai- o óleo usaco por bacras de saber° eco-

lógico — fabricado a pa-tir da reciciagem

clio óleo. A.c longo do ano, 'oram coletados,

ap-oximadamente, cinco mi, litros de Cueo

cie cozinna, oue foram destinados para a

indústria cie reciclagem.

Outro projeto uTpoiante, realizado

pe a eNtoviacão Salineira, e o "Salineira

comi a COITUn dade", cue leva seryiços

essenciais à oomulação carente oca região.

cí lado err 20101, ia prestou mais de 130

mil atendimentos gratuitos, como aferi-

ção ca pressão arterial, medição da clicose

e cio incide de massa co-poral; isenção da

taxa oara retirada de segunca via de do-

cumentos, apiicaçao de fluo- em crianças,

corte de capelo, atendimento jur bico, re-

creação infantil, atencimento operacional

das empresas, palestras educativas e so--

te o ge cestas basicas são outros serv cos

e ceirMicios oferecidos pelo programa.

• Vida útil estimada de 10 anos.
• Resistente a trepidação pois não possui filamentos.
• Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes.
• Proteção contra voltagem alta do alternador.
• Proteção contra inversão de polaridade.
• Parte de baixo isolada eletricamente.

1, r 11 •
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A vez da transmissão
automática
Com a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016,

a modernização do transporte público pode ampliar

a presença da Allison no Brasil

Renata Passos

No ano passado, a Airson Transmission,

fabricante mundial de transmissões auto-

máticas e ce sistemas h bridos de propul-

são, vendeu api-oximadameote 14 mil

transmissões automáticas para ontaus e

mais de 1,3 mil unidades híbridas no mun-

do. Apesar ca crise ocorrida 'o período, a

empresa tem mamado miesenca em novos

mercados e ampliado participação nos que

í a atua. No Brasi , mesmo com part cipa-

cão ainda pequena, a perspectiva e que

as vendas aumentem.

O gerente de rraixeting da Allison Trans-

mission para a América Latina, C ovis

Kitaoara, explica por que o equipamento

tem participacao pequena no mercado bra-

sileiro. "Apenas a SRTrans exige a trans-

missão automática nos onibus articulados

e biarticurados, o que represente cerca de

3% da frota da capital Paulista. Acredito

que o investimento só e feito porque e 0011-

gatório por edital. Nos veículos õadron,

tecnologia é opcional, mas os empresarios

acabam optando pela transmissão manual

que e mais barata: ', afirma.

Comparatexamente, conforme Kitahara,

Buenos Apes esta multo maxs evoluida

neste aspecto, pois tem mais de 10 mil

veículos que contam com transmissão au-
tomatica. São PPJO que é ama cidade

maimi não chega a 10% disso'', destaca.

Na opinião do executivo, esse cenário

pode mudar devido à realizacao da Copa

do Mundo em 2014 e dos Jogos Olímpicos

em 2016. "Os turistas de várias partes do
mundo estão 3COS:UnIdCOS Com veículos

42 I TECHNi

mais modernos As boas

perspectivas só vão se

efetivar se os órgãos

fiscalizadores esti-

veiem dispostos a

trazer mais confor-

to e segurança aos

passageiros e moto-

ristas, por meio da

exigência de veículos

mais equipados e modernos

dos empresários do setor", afir-

ma o execxtivo, ao lembrar que piso bai-

xo, motor traseiro, suspensão e transmis-

são automatica caracterizam isso.

Kitahara informa que o Rio de Janeiro

tem algumas empresas que estão pensan-

do em proporcionar icas conforto. "Em

Porto Alegre, a frota da Carris é pioneira
na transmissão automatica para atender

a populacão", exempliflca.

CRESCIMENTO LATINO-AMERICANO —

A Allison Transm ssion, que no Brasil con-

ta com centro de modificação para adap-

tar os equ•pamentos importados dos Es-

tados Unidos aos veículos brasileiros, con-

tinua sua expansão no mercado global no

segmento urbano de ónibus. Apesar do
dechnlo de aproximadamente 17% na pro-

dução global de oqibus, a empresa expan-

diu seus Horizontes tanto em número de
vengas quanto em novos mercados.
Em 2009, a transmissão Torqmatic 1270

foi homologada para ser usada nos ónibus
Mercedes-Benz OH1618LE, onde a combi-

nação de

moto- trasEe-

ro, suspensão a

ar, piso rebaixado e
transmissão automática tem se mostradõ

uma excelente proposta para as principais

cidades da América do Sul, segundo a fa-

bricante. E um projeto que une o moto'-

mais popular da Mercedes-Benz, o OM904
com a transmissao aLtonática mais vend •

da no mundo.

Na Argentina, as t-ansmissões Allisco

equipam 17 modelos diterentes de varias

marcas e configurações, entre as quais

Mercedes-Benz, Agralu e íJaterfer, jifi

maioria são ônibus urbanos. Buenos Aires
é apontada como uma das mais bem ser-

vidas metrópoles latino-americanas no

quesito transporte público. lima lei muni-

cipal obriga os ónibus que circulam pela

capital a terem motor traseiro, susoensão

pneumática e, desde 1994, o piso baixo
para facilitar o acesso de deficientes tis -
cos e idosos. Cerca de 98% da frota que
transita em Buenos Aires possuem trans-

missão automática Allison, com ónibus dos
modelos filercedes OH' 115, OH1315
0HL1622, Agrale MT12.0 e MT15.0 que.



atendem a populacão da cidade.

Outro grande mercado de transmissões

automáticas da marca, para o transporte

urbano da região, é a Venezuela, onde

rodam cerca de quinze mil unidades, a

maioria delas em circwação em Caracas.

No Cnile, há mais 2.500 ónibus. No cor-

redor conhecido como Transantiago, na

capi:al chilena, são mais de mil micro-ôni-

bus equipados com transmissões Allison

S2100, entre modelos Mercedes-Benz e

Agrale. Outros países latino-americanos

contam com as transmissões Allison. Em

riivlontevideu, no Uruguai, são mais de 800.

Em Lima, no Peru, mais de 500 unidades

são equipadas com o sistema — m.ode!os

1375R (articulados) e T280R. Na Colôm-

bia, o processo esta também em pleno de-

senvolvimento, com aproximadamente 70

uniaades à disposição do usuário.

l•A América Latina é um mercado em as-

censão para as transmissões automáticas,

que gradualmente vão substituindo as ma-

nuais", afirma o diretor regional para Amé-

rica do Sul da Allison, Evaldo Oliveira.

OUTROS CONTINENTES — Na China, os

fabricantes locais de ônibus optaram pelas

transmissões automáticas para seus vei-

cules. Não só os que circulam em Pequim,

Xangai ou demais cidades chinesas, mas

também para o lucrativo mercado de ex-

portação. Ásia, Europa Centrai, Médio Ori-

ente, América do Sul, Estados Unidos, Aus-

trália e Nova Zelãndia, são os principais

destinos.

O sucesso da Allison na China vem desde

seu envolvimento com os Jogos Olímpicos

de Pequim, em 2008, quando forneceu apro-

ximadamente 12 mil transmissões automa-

ticas para os 'ónibus de transporte publico.

No ano passado, as transmissões auto-

máticas Allison mais que dobraram sua

participação em veículos coreanos. Seul,

no momento, é uma cidade onde só circu-

lam ônibus de piso baixo e transmissões

automáticas.

Os g'andes avanços em lnfra-estrutura

de transportes ocorridos na Índia nos últi-

mos três anos têm sido acompanhados por

uma evolução semelhante no que diz res-

peito à tecnologia aplicada nos ,ieículos.

E essa expansão 'esultoL, em uma oresen-

ca maciça das transmissões Allison no país.

Elas estão sendo instaladas nos novos

modelos de piso baixo movidos a gás que

estão sendo fornecidas para Nova Deli e

outras quinze cidades da lndia.

Na Europa, a Allison vivenciou um gran-

de crescimento da sua participação nos

ônibus produzidos na Europa Central e

Turquia, a maio, parte coles destinados a

Europa Ocidental.

u oe
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Resolução de imagem 720 x 480 HD-D1;

Velocidade de gravação até 30 F.P.S. ajustável:

Três níveis de qualidade de imagem;

Aceita cartões SDCard até 32 GB

Autonomia de gravação de até 11 dias;

Overwrite;

Gravação por movimento ou contínua:
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Estamos Presentes no Sistema SPTRANS-SP, DETRO-RJ, Belo Horizonte-MG, Salvador-BA, Aracaju-SE, Natal-RN, Belém-PA, Fortaleza-CE,

Porto Alegre-RS, Joinville-SC, Florianopolis-SC ... com mais de 7.000 equipamentos instalados.



Gestão de Frotas: cases e práticas de sucesso.

O Seminário Nacional de Gestão de Frotas, em sua quarta edição, vai exibir as melhores
experiências de gestão, trazendo cases práticos de empresas que se destacaram pela efi-
ciência no transporte de carga e passageiros, pela qualidade de suas operações logísticas
e pelo emprego de novas tecnologias veiculares. A grande inovação do 40 Seminário é a
participação dos inscritos, que poderão indicar trabalhos, cases ou projetos que possuam
relevância e que contribuam para o aperfeiçoamento dos processos de gestão de frotas.

Participei Dê sua contribuição para a dissiminação das melhores práticas em Gestão de Frotas.

EFICIÊNCIA NO TRANSPORTE DE CARGA E PASSAGEIROS

Cases

MAIS QUALIDADE NA

O 4° Seminário será dividido em quatro áreas tema

Peças 1 Pneus 1 Combustíveis 1

Projetos inéditos implantados.
Proposta, planejamento e resultados com
rlustrações e, se possível, com testemunho
da empresa envolvida

transporte

1 Estradas 1 Pedágios 1 Postos 1

Comunicações
Técnicas

ecof rotas

Trabalhos inéditos, que trazem
contribuição para a clissiminação
da aplicação de técnica inovadoras
na solução para problemas de
..„-ansportes.

'Vate VISA



27 e 28 de Setembro de 2010

OPERAÇÕES LOGÍSTICAS

Novotel SP Morumbi
R. Ministro Nelso Hungria, 450 - MorumbiNOVOTEL
Tel.: 11 3787.3440

NOVAS TECNOLOGIAS VEICULARES

ticas subdivididas em quatro categorias de trabalhos:

Sistemas de gestão de TI
Meio Ambiente
Sustentabilidade

Relatórios
Técnicos

Trabalhos inéditos com descrições

de projetos e pesquisas de soluções

técnicas para o transporte, desde o

levantamento de dados até os resulta-

dos obtidos

tiop TOT VS VOITH
Enpneered rehabrirty

Manutenção, planos de pós-vendas
Rotas e Tráfegos

Cadeia de Transporte e Abastecimento

Projetos em
andamento

Trabalhos inéditos de implantação de

soluções em sistemas de transportes.

Levantamento de necessidades, proje-

to e expectativas de resultados

Para mais informações e inscrições antecipadas,
acesse

1,4 NSMISSA C Au -ror.,-riz.,

OU

—

; 1- R \DO - •
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•CONJUNTURA

Mercado com bases sólidas
Crédito com taxas e prazos mais generosos aliado ao crescimento da
economia e segurança operacional conduzem setor de ônibus ao recorde

A endústria ferras - eira ce ônire,rs
vai cem, obregado. De janeiro ate

maio, de acordo com os númerros

da Anfavea, enticade cirze congre-

ga as mon:adoras, as ...andas se

chass:s de ônibus cresceram

31,2% sobre iqua penodo do a-o

anterior. Foram licenciacos

10.920 chassis, media menser SLI-

per.or a 2 Hl unicades.

Já no regime de vendas ao ara-

cago (chassrs seroas da fábrica,

mas não licenc'ados) o 'aclame

nos crnco meses sobe para 13.406

unicedes, crescimento se 41,6rhp

sobre igual perroco de 2009.

Ha, na r,reirdade, uma serie de

fatores positivos que contr

para o bom desempenho. Um es•

timdlo des:acado e a taxa de ;a-

ros da prencipal rinha de créchto, Frname,

gehde pe o BNDES, que ate maio erra ele

7% ao ano.Ainca que :enha passado para

8% ao ano a partir de ,unho, rol custo 00

dinnerro esta acuem co que era praticado
num passado recente.

'

• (911 _I •

•

Mercedes criou uma segunda linha de montagem de

Além oro estimJo cios juros, os prazos
rhiárs generosos, são outra °o' 'te de crina
mismo do mercado de onibus.
O 'ato e ocre o Brasil mudo.. se patamar-

De 2001 ã 2005, segundo dacros cie Alevee
a media anual de vences de chassis Oco.

chassis na fábrica de São Bernardo do Campo

em 16 mil unrdades. De 2006 em dianhá
incr,rindo 2010, á meore foi de 24 mil eniihr-

des por ano, e-orme sa to de 50'ro.

.Analisiars do mercado trarea nom com r.rer
mercado rnterro em 2010 na casa de 10
mr1 unicades, -úmero que se confirmai:o

CHASSIS DE ÔNIBUS
Vendas no atacado - Jan/Mai

Fabricante 2010

(em %)

2009

LICENCIAMENTOS
Jan/Mai

Fabricante

(em%)

2010

DESEMPENHO DO SETOR DE ÔNIBUS
Jan/Mai (em unidades)

Item 2010 2009 Var.°,0

Mercedes-Benz 34,1. -Ir 1 Mercedes-Benz

16,L)
Produção 19 111 13 32

MAN-VW 26:3 21
MAN-VVV

Marcopolo 14,8 Licenciamentos 920 3.312 31 1
Agrale 13,5 rOl

Scan ia
Vendas no atacado 13 -106 9.-1í3:1Scania 3,1

Agrale 3„3

lveco 1,3 Vendas de usados 18 242 '9.133
Volvo 1

Volvo 1,3 Outros Exportação 5137 3.6a
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será O melão - °a historia.

O destaque -os Anca

meses do ano foi o meteo-

rico crescimento das vendas

da Mercedes-Benz no a:a- MAN-VW

cado. Com 7.241 chassis, a

mama cla estreia ampliou

sua :dei-anca oai-a 54% de

particiaçao, 8% acima da

fada oiTe dominava em igual Agrale

penodo de 2009. Outros

Aouinaldo Tiãriano, ge-

LICENCIAMENTOS

Ônibus usados - Jan/Mai (em°/0)

Mercedes-Benz

Marcopolo

Scan ia

Volvo

unidades, cobre 90%

do nosso mercago."

Contribuiu ôampem
02,3 ao aumento da produ

çáo a criação cio uma

7 seguncia linha de mon-

tagem ele chassis na Ta•

h"ica de São Bernardo

do Campo (SP). Antes
,7 era uma só linua.Agora,

são duas, uma para.

37

rente de vendas de ónibus

da 'Tercedes-Benz a inha algumas razões

para o danhip de posições de mercado.

"Smt»taneamente aos hos tundamen-

:os da economia biasiieTa, tratamos de

amp iar a oferta pata atender as reais

necessidades go mercado', afirma ele.

"Passamos a atuar muito próximo ao cl -

e-te. A rede Center Bus, L'311 total de 24

chassis 'arcanos, optra

para rocovianos.

A atuação com foco foi estendica para

arca de vendas. A Mercecies-Benz :reinou

pessoal para atenger ao segmento urba-

no, rodoviário e UrIC, terce■ra
dedicada ao ónibus BRT. "Até porque a
venda de um ónibus para corredor cu.e
será concretizaca caqui •a dois anos tem
de comecar a se- feda Hoje", explica o

execut 'o da Tleicedes-Be-2.

AMPLIAÇÃO E RENOVAÇÃO — De acor-
do com Magano, das vendas totais de óni-
bus ave estão sendo realizadas, 705.. são
para renovação e 30°0 cobrem a ampiia-
cão das frotas. "A amoliação se dá na
medida em que muitas cidaoes estão lici-
:ano° se -viços de ônibus", diz o executi-
vo, que acrescenta: "Com reoulamenta-
cão, contratos, os operadores passam a
:er mais conTança.

Ouoo estimulo para a ampliação da
tifio:a vem cio segmento de oninus esco-
lar com a instituição desde 2008 do Pro-
grama Caminho da Escola, destinado a
orover a mobilidade de alunos das zo-
nas 'pirais matriculados vo ensino ti:uri-
ciamental. "Era uma demanda que não
existia e passo': a ser urna realidade',
-assalta Olariano.

O Canguru® passou de 20.000!
Com a instalação de 100% da frota do GVBUS, na Grande Vitória - ES,
ultrapassamos a marca de 20.000 equipamentos instalados no Brasil.

O Canguru já é unanimidade nacional.

DEffib-111
ESKLIFIC/01.5

Sistema de Gravação Embarcada - Canguru
Melhorando a segurança no interior dos ônibus brasileiros.

- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:

1,2,3,4,5 e 60 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frame.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView Pro
- Software de Gerenciamento de Ocorrências
- Possibilidade de criptografar as imagens gravadas
- Resoluções de imagem - CIF, VGA ou Dl
- Modo de gravação com detecção de movimento,
acionamento externo e contínuo.

2 Cartões SD Grátis

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br

ASSALTO EVASÃO

FRAUDE VANDALISMO

alltegi.Tecnoloc

www.afftectecnok■gia.com.br



Marcopolo exporta modelos ltapemirim dobra vendas
da Geração 7 para a Nigéria

Marcopolo entregou os

p,rimeiros quatro ôníbus

Paradiso 1050, da Geração 7,

para a companhia ABC Trans-

port, da Nigéria. Com chassis

Mercedes-Benz 050065D 6x2,

os veculos serão utilizacos em

rotas nacionais e internacionais.

O Paradiso 1050 possui por-
ta entre os eixos para facilitar o

acesso de passageiros, s'stema

de aucho e vídeo com dois

monitores LCD, aparelho de

DVD e radio com CD.

Lançado no Brasil no final de

2009, o Paradiso 1050 prioriza

o conforto e a segurança cos

passageiros, com destaque
para o coniunto ophco, com la n-

te-nas e sinalizadores de dire-

ção com leds. O modelo conta
com 52 poltronas executivas
mais largas (1,06 m) e maIor al-

tura interna (1,93 m), que pro-
porcíonarn Lima me dor acomo-

darão do ocupante.

Segundo o direto- de opera-

cães comerciais para o merca-

do internacional da Marcopolo,
Paulo Andrade, os ônibus rodo-

caarios da marca conquistaram

grande aceitação entre os em-

presáhos de transporte nige-

rianos.

de passagens pela internet
Após alterar a ferramenta de

vendas de oassagens pela

internet, a Viação Itaôemirim

dobrou o número de transações

online. Por meio de uma pes-

quisa, a arca deli da empresa

simplificou as etapas de com-

pra e aprimo-ou a confiabi-

lidade do sistema, com a ga-

rantia de que o cliente terá se.;

nugar reservam e oodera em-

barcar sem preocupações.

"Pe'a nova ferramenta, o cli-

ente escolhe o destino, a ori-

gem e o horario logo na pri-

meira págIna do síteo, explica

o diretor de tecnologia da in-

formação da Itapemirim, Dou-

glas Cola.

Para comprar, o cliente pode

acessar diretamente a pagina

da empresa ou sites especiali-
zados em venda de passagens

:c=passagemonline.corn.br e

vmucôvlajerapido.com.br. "Por

qualquer um desses caminnos

é possoel efetuar a compra, já

que temos parceria com esses

outros canais de venda", es-

clarece o executivo.

Por meic cesses acessos, o
cliente escoine o trajeto, a data

da viagem e, havendo destinos

compativeic com as necessida-
des, ele prosseguirá com a com-

pra escolhe -ido o tipo de servi-
ço, a quantidade de bilhetes e
as poltronas. Ao concluir a

compra, o oroprIo cliente Im-
prime um voucher, sendo ne-

cessário retirar a passagem no
guichê da Itapemirim ondn será
o embarque — o oroceciimerno

obrigatuario por lei já que o bi-

lhete é um documento fiscal.
Além disso, para que essa

troca seja efetuada de foi ma,

cada vez mais prática e rapina

Itapemirim sem Investido no

aprimoramento dos serviços ne

atendmiento, conforme :Nor-
ma o dnetor comerciai José
Valmir Casagrande. "Temos

objetivos muito ambiõosos

'elacão á venda de bilhetes

pela internei, esse tipo cie sei-
viço está cada vez mais pre-
sente no dia a dia das empre-

sas e dos cl entes. Uma realI-

dade sem vch -ta", conclui.

Pedágios das rodovias paulistas sobem em julho
A partir de 1 julho, os pe-

dágios nas rodovias estadu-

ais de São Paulo serão rea-
,astados. Nos postos novos

de cobrança (das estradas
recém concedidas pelo gover-
no estadual) o aumento será
maior que nos antigos. Em ro-

dovias como Anchietalmi-

g rantes e Bande:rantesr

Anhanguera, os pedágios vão

subi, -1,18%. O índice se re-

fere ao IGP-M acumulado nos

u timos 12 meses, calculano

pela Fundarão Getulio

',cargas e base para corrigir

os contratos firmados nos

anos 90.
Estradas como Ayrton

Senna, CarvalIto Pinto, Dom

Pedro I e trecho oeste do

Rodonael , concedidos nos uh

timos anos, os motoristas pre-

cisarão paga- um pouco mais

caro nos pedágios, pois e ba-

seado no IPCA. Em abril, esse

indice acumulava 5,26%.
A situação ocorre após a ad-

ministração estadual te- ado-
tado um novo critério de corre-
ção dos pedagios com inten-

ção oposta: de suavizar os rea-
justes nas praças de rodovias

que passaram ao controle pri-
vado recentemente. No entan-
to, por ora, os motoristas aca-
bam prejudicados.
O IPCA, novo índice utiliza-

do para reajustar os pecha-
gios, é calculado pelo IBGE e
sambem é a base ao govei no
do presidente Luiz lnacio Lu a
na Silva para reajustar as con-

cessões fecerais.
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Agrale fornece ônibus para Feira de Santana
.4 Agfa e forneceu 25 chas-

sis [DA "15.0 cara a empresa
ncesinna cio Sertão, de Fei-

ra de Santana (BA). Destina-

cios ao fransporte urpano de

passageiros da região, os vei-

mios contam com elevador e

demais equimamentos para

garafitir acessibilidade aos

.sua/os com necessidades

especiais.

De acordo com o diretor de

em-Das e maKeting da kirale,

Flávio Cosa, a escolha pelo

Trodelo de c-assi da Agi-ale se

deu em Dincao das ,,iiantageris

que proporciona maior capa-

cidaoe de transporte, acessi-

bilidade e baixo custo opera-

cional. "Nossos modelos da

familia Midibus permitem

transportar mais passageiros,

com maior conforto e segu-

rança, do que o micro-ônibus

e garantem mais agilidade no

transito urbano do orne os ôni-

bus convencionais", esciare-

ce o executivo.

Indicado cara, uso urbano e

intermdnicipal de curtas e

medias distàncias, o chassi

Agrale MA 15.0 e equipado

com motor DDiVEil Interna -

bocal 4.12 Acteon TCE 4 cilin-

dros eletrónico, com 185 ca-

valos no potência, torgue de

680 flm e obf de 15.000 kg.

Os veiculos fornecidos à em-

presa Princesiõha do Sertão

possuem carroceria Masca-

relio e são equipados com

câmbio Eaton de seis marchas,

suspensões dianteira com

molas parabólicas e traseira

com feixe de molas semi-

elípticas de duplo estagio, ei-

xos Meritor e direção hidráu-

lica ZF Servocom.

C) 51.3635.1555

- momr,-)RADc-,

GT F rota
Acabe com os desvios e

desperdícios de combustível

de sua frota.

Com o sistema GTFrota

sua empresa ganha em economia

e conf iabil idade, alem de melhorar

o desempenho da frota.

Rua Jaboatão, 580/592 -São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
br

o 24
.frvoits

irrnr-

ECOLóGIC
ki«43

Unha desemrolvkla especialmente para ônibus, microônibus, vans e motor-treme

II

L

Fone: (47) 3542-3000 - elber@elbetind.br - www.elbetind.br



Ônibus Marcopolo transporta
seleção brasileira

O ónibus Multego,

da Marc000lo, é um

dos veículos Que

transportaram a se-

leção brasileira de

futebol durante a oh -

meda fase da Copa

do Mundo de Futebol

2010, em Joanes-

burgo, na Africa do Su . O veí-

culo, que tem chassi ',,lerce-

des-Benz 0500 2436 RSD, foi

fabt cedo -a planta de Caxias

do SL,I (RS).

O ónibus dispõe de isola-

mento acdstico sobre o roda-

do traseiro e na plataforma do

motor, o que reduz a transmis-

são de rumos do pavimento e

do motor para o interior do
veiculo e ampiia o conforto
dos passageiros. No interior,

são 48 lugares, poltronas exe-

cutivas de couro, sota e mesa

para jogos, na parte traseira,

sistemas de audio e de ar con-

d'icionado ChMStilaCO, apare-

.-o de DVD e monitores de tela

plana.

A Marcopolo foi responsa-
vel pelo fornecimento de mais

de 700 ),)eículos dos modelos

rodoviários e urbanos para o

transporte de ',passageiros que

participaram da competição
na África do Sul, inclusive da

seleção anfitriã.

Setpesp reedita cartilhas
de práticas de acessibilidade

O Sindicato das Empresas de

Transporte de Passageiros do

Estado de São Paulo (Setpesp)

apresenta novas edições das

Cartilhas Práticas de Adaptação

da Acessibilidade nos ônibus ro-

doviários e urbanos. A entidade

também editou a terceira ver-

são da Coletânea de Legislação

relativa à aquisição e adapta-

ções nos veículos, As publica-

ções reúnem informações téc-

nicas e jurídicas necessárias

para tornar os ônibus acessíveis

às pessoas com deficiência ou

mobilidade reduzida.

A iniciativa do Setpesp visa

fornecer às empresas associa-

das ao Setpesp um exemplo prá-

tico, sistematizado e ilustrado

de como realizar as alterações
necessárias à promoção da

acessibilidade, bem como ob-
ter a imprescindível certificação

do veículo expedida pelo Insti-
tuto Nacional de Metrologia,

Normatização e Qualidade In-

dustrial (Inmetro).

Agrale apresenta ônibus
híbrido em São Paulo

A Agrale vai aptesentar no

finai de junco aos gestores do

transporte, a imprensa e ao

público de São Paulo o ôni-

bus Hybridus, desenvolvido

em parceria com a Siemens

O veículo com tecnciogia
híbrida, elétrico/diesel, reduz

o consumo de combustível em
aproximadamente 30%, e por

consequência a emissão de

poluentes na mesma propor-

ção, sendo indicado para sis-

temas de transporte publico

(urbano) de grandes cidades.

O veículo é equipado com dois

motores elétricos como fonte

de tração — que não emitem

gases ou ruídos — e um motor

diesel Cummins ISBe 4, com

170 cavalos de potência como

fornecedor oe energia, o qual

entra em funcionamento quan-

do os capacitores apresentam

o nível de ene.-gia inferior

60% estabelecido nela c,ã-

renciador do sistema. O pr'n-

cip,c) propulsor do veículo Si--

brido — Kit Elfa, da Siemens

garante o reaproveitamento

da energia desoencida nas

frenagens e desacelerações,

que é armazenada nos ultra-

capacitorer, para ser rJtílzu -

da na alimentaçao dos moto-
res elétricos.

O primeiro veiculo Hybridus

é uni ônibus urbano low entn).

(piso baixo', encarroçaco pe a.

Marcopolo sobre chassi mio -

bus Agrale. Tem capacidace

para transportar 73 passage -
ros e é aproprado para ope-

rar em corredores de ónibiA

em grandes cidades, segundo

a montacora. O ónibus e efta-

pano com ar condic.onado,

ofe'ecendo mais conforto aos
passageiros.

CORREÇÃO

Diferentemense do rebe foi oubli-
cado na meteria "Alem das fron-
teiras e das e>pectatines" no Anu-

ário do órinus 2010, na página

32, em vez de "sistema' ITF", ,
correto é "s stenta ITS"

Transportas on Stern),
peia emptese Tabom,
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Vale-transporte é utilizado
em 47% das viagens urbanas

A NTU (Associação Nacional

das Empresas de Transportes

Urbanos) divulgou na Pesqui-

sa Anual do Vale-Transporte de

2009. O levantamento aponta

que, em média, 47% das via-

gens urbanas realizada nas

principais cidades do Pais e

regiões metropoHtanas utili-

zar- o "zale-n-ansporte como

forma de pagamento.

A bilnetagem eletrônica é um

dos principa's fatores para a evo-

lução do vale-transporte brasi-

leiro. Esse tipo de coorança auto-

matizada viabiliza um melhor

gerenciamento e simplifica os

processos para os empregado-

res que distr'buem o vale-trans-

porte 20s funcionários, além de

melhorar a operacão com os

tempos de embargue.

'Em 900/a dos municipios

acima de 100 mil habitantes

existe gum tipo de sistema

de cobrança eletrônica ou a -

gum projeto em implementa-

ção", diz o diretor-superinten-

dente da NTU, J),Jlarcos Bica-

lho, Atualmente, os chamados

sma-tcards são utilizados em

74% da viagens, enquanto o

papel impresso, em 17°'0, e a

ficha plastica, em 9%.

Banco Mercedes-Benz
registra recorde em maio

O Banco Mercedes-Benz fi-

nanciou, em maio, 2.954 vei-

LHOS, entre zero quilometro

da marca e usados, o que re-

presenta um volume de RS

369,4 milhões liberados. Esse

volume, 27').0 maior que o re-

gistrado no mesmo mês de

2009, representou um novo

recorde para a instituição fi-

nanceira. De janeiro a maio de

2010, foram negociados RS

1,27 bilhão, ante RS 1,22 bi-

lhão liberados -os cinco pri-

meiros meses de 2009.

Tanto no mès de maio quan-

to no acLmulado do ano, o

Finame foi o produto mais uh -

izado, representando 91% e

87°73 dos financiamentos nes-

ses periodos, respectivamen -

te. De janeiro a maio, o Fname

mostrou um crescimento de

20% no volume de negócios.

Foi nesse cHma de mercado

aquecido que o Banco Mer-

cedes-Benz anunciou a chega-

da de seu novo diretor comer-

cial, Angel ''',,lartínez. O execu-

tivo atua na montadora alemã

há 15 anos. No Brasil, trana-

lhou nas 'áreas de Marketing,

Vendas, Hanças, Pós-Vendas,

Novos Negócios e Produção.

• Fácil instalação
• Não altera o layout
do veículo

• Elimina manutenção
e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura
(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

Seu faturament6::
longe dos assaltog-:—

Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

Comércio de Sistemas de Segurança

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza, 2520

41 3278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



• ARTIGO 1 ADRIANO BRANCO *

A triste história dos
transportes urbanos

Em attioo onterio(e focalizei os princi-

pais probiemas do transporte urbano na

Recião Lletropolitona ele São Pou'o que,

em maio- ou menor escala, estão presen-

tes em outras metroqoles. E, para mehhor

entendimento das questões levantacas,

contei tim noJco da historia desses trans-

portes ao longo go ;Yirneira metaae do

sectilo 20.

Pude explicar a mudar-leo de rumos

navicia em 1948, quando se coou CluiTC

- Companhia Municipai de Transportes

Coletivos. Idealizada como empresa de

economia mista, concessionária do mono-

PÓ:i0 dos transportes urgenos da bade

(Incluindo metro), fin,,o entre seus acio-

nistas, alem da prefeitura, a Light (que

enttara com rodo o seu acervo ge bondes)

e emoresas privadas de ónibus. A relação

da nova companhia com a pfetehtsira eia a

de um concessionatio, cthas obrigações

estavam meticulosamente tegrachas por

um contrato de concessão, objeto de anã-

use minaciosa no livro (DOetrizes Moder-

nas para a Concessão de Senziços de (li-

lidade Pública'', de autoria de Pingo Anto-

nio Brarco (PMSP 1949).

CMTC comeco,, a sua operacao, bem

estruturada, em 1948. Mas o patrimomo

operacional era ext(emomente desgas-

deoido ao aba -.dono de sua conseh

\Jacá° pelos antigos donos, ache oiveram

anos de incerteza cen:do ao proposito da

preteitu -s, ge monopoiGar os serviços.

Consto até que os onibus desapropriados,

pam serem recebidos, precisivam andar

100 metoos, Sob OS Listas dos eugenhei-

ros municipais., que torciam por eles, pata

itor mais problemas. Mas e(a, certo gze

pouco :empo durariam aquelas (gotas as-
sim recebigos.
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Mas nos anos seguintes a CMTC se

reequiãoth adquiriu ônibus Tgvin Coach,

com suspensão Torsilastic e transmissão

automática, Ónibus ACLO, ingleses, com

cambio pre-seletnxo, veiculos CM, com

transmissão automática, uns tantos car-

ros Mack, Eram ónibus muito modernos,

novos, que causaram grande sensação.

No mesmo periodo chegaram os primei-

ros 30 trólebus, ingleses e americanos, aos

quais se acrescentaram, poucos anos de-

pois, 50 ve,culos novos Llerdingen e 75

tgoieotis usados, mas com pouco uso, im-

portados dos Estacos Unidos, pais que, sob

pressão da General Llotors, vinca liquidan-

do os seus bondes e trolebus ainda em muito

bom estado. Por corta dessa possibilidade

CMTC importou tombem 50 bondes .isa-

dos, mas com 30 anos de avanço tecnológico

sobre os mergores que rodavam em São

Paulo. Eram os Centex, com carrocerla de

alui-nu-no, sistema de tração mais silencio-

so, entre outros ova ocos.

Nos primeiros anos ae sua vida, então, a

CL1TC prosperournb:t0. Transportando 611

milhões de passageiros em seu sistema (ôni-

bus, oondes e tro.ebus) em 1948, ja em

1954 chegava a 785 milhões. Entretanto,

as poucas empresas de ônibus remanes-

centes (não haviam sido incorporadas a

CrviTC porque eram insolventes) elevaram

no mesmo período os seus 92 milhões de

passageiros para 235 milhões. Considera-

dos ainda os trens de subúrbio, a oferta de

transporte coletivo cresceu, entre 1948 e

1954, de 734 milhões de passageiros para

1,07 bilhão, propicianco a evolução do 'ha-

bito de viajar", ou "mobilidade", de 365

para 392 (viagens de cada nabitante por

ano, no transporte público). Corno já vimos

anteriormente, esse número é hoje (pes-

quisa OD de 2007) 216,

Utilizamos aqui os dados de 1934 cor-

cue referem-se ao melhor desempenho ca

companhia. Em 1955 e 1956 foi ainda Lei-

to um grande esforço de sustentaçaõ CO

transporte público,, mas a escassez de ca-

pital e a progressiva 'politização" da em-

presa resultaram em uma enorme abe(tu-

ra para o setor privado que, de 1954, guan-

do transportara 235 milhões de passagei-

ros, elevou esse número, em 1961, para

cerca de 900 milhões, através do exnedi-

ente de contratar empresas de o— bus

como prestadoras ce serviços a CMIC,

para não romper o contrato ge concessão.



Mas, com isso, era 1960 as empresas pri-

ivadas de ónibus à respondiam por 68%

co transporte público que, no seu total,

sequer mantivera a mobilidade de 1954,

que caiu para 343. Pode-se dizer, então,

que o monopólio concedido à CMTC aca-

bou, de fato, em: 1958-59.

Pouco antes, em 1957, a prefeitura de

São Paulo tentou contratar a implantação

de um metrô com características muito

inovadoras. Seria um sistema elevado,

apoiado em monotrilho de concreto, que

operaria no centro da avenida 9 de Julho.

Mas as entidades concregadoras dos

engenheiros (Instituto de Engennaria e

Sociedade de Engenheiros Municipais)

manifestaram-se contra o moderno siste-

ma, por ser ainda desconhecido. A Alweg

Corporation era empresa nova e apenas

possuía rim trecho experimental em Coló-

nia (Alemanha). Entretanto., a CMTC apro-

vou a licitação vencida pela Alvieg, mas a

nova administração municipal cancelou o

contrato. Abriu nova licitação e acabou não

`azerdo nada.

Consta que, após isso, um grupo de en-

genheiros foi à Colónia e voltou encanta-

do tora com o projeto ...

A Aivueg vendeu o seu projeto à Hitachi,

que implantou uma pumeira linha na

Disneylandia e outra, logo a seguir (1964)

em Incluir). Posteriormente construiu linhas

similares em outras c dades, como Krta-

iu.,:uslia, Osaka, lama, Okinavva, Maihama,

Chonquinc, Sentosa e Dubai.

Em 1958, o piiefeito Adhemar de Barros

contratou uma eqb pe de economistas,

chefiada pelo general Anapio Gomes, para

analisar a situação do transporte. O dado

mais importante apontado por eles foi o

prejuízo causado a comunidade devido ao

mau transporte, que começara a ter como

conseqaencia o congestionamento ca ci-

dade, em razão ca implantação qa indús-

tria de automoveis entre rds. E, nesse par-

ticular, é importante observar orle, ao

mesmo tempo em que a população come-

çava a ter a oportunidade de comprar ab-

Monotrilho na cidade de Osaka, Japão

tomáveis novos, aposentando a velharia

importada antes da guerra, as empresas

de ónibus foram proibirias de fazer impor-

tacões, tendo que se conformar com os

"ônibus" nacionais, feitos sobre chassis

de caminhões, contrastando com os Tvvin

Coach de dez anos antes.

A proibição das importações tambem

afetou os onibus compracos go exterior

anteriormente, que ficaram privagos de

pecas de reposição genuínas. Em conse-

quência, a CMTC implantou enormes ofi-

cinas de manutenção, onde fabricava as

mais complexas peças e montava conjun-

tos mecânicos de alta tecnologia.

Mas voltando à Comissão Anapio Go-

mes, ela constatou que os prejuízos sofri-

dos pela população, sobretudo sob a for-

ma c:e perda de tempo nos deslocamentos

e queda de produtividade no trabalho,

causada pelo stress do transito e do trans-

porte, representavam algo como 1,5 ve-

zes o valor do orcamento anual ca prafei-

tara! Pe a primeira ii(iiez no Brasil calcula-

va-se o efeito da má qualidace de vida da

população na orocutiUdade do Pais. Hoje

repetimos esse tipo de aiyaliacão, sobre-

tudo em re acao ao transporte e à habita-

ção pooulaii, sempre com resultados as-

sustadwes.

ia vimos que, em todos os anos

subsequentes, as perdas foram similares,

a ponto de armarmos que, em 60 acros

(1948 a 2008), a sociedade perdeu cerca

de USS 1 trilhão.

A repercussão dos estudos da comis-

são, que tinha entre seus membros um

ilustre consultor, Paulo Assis Ribeiro, foi a

determinação a CMTC de realizar um ra-

pido estudo de adequacão do transPorte

de superfície àquela contingéncia. fi;as

conc LISatO foi de que eram necessa(ios in-

vestimentos que equUialiam a 1,3 vezes o

orçamento da prefeitura.

A reaçao do vice-prefeito Cantid o

Sampaio foi: "como realizar um piano Ma--

or do que o próprio orçamento municipal?'

Nossa resposta foi: "uma população que

perde mais do que isso tocos os anos, deve

poder pagar; ademais, deverá fazê-lo a pra-

zo '.A reunião acabou em brincadeira. Dis-

semos então: "a nossa tarefa esta feda; o

-esto é com ̀i(ijossa Excelencia

kltio aconteceu nada. Afinal, dl -gentes

de aita responsabilidade (eu os ou,..d) en-

contravam virtudes no mau transporte: a

proliferação dos restaurantes no centro!

O transporte público rol sendo empui--

(acio com a oarriga até o final da decada

de 60, guando se adotaram duas medidas:

criar a Companhia do Metiió (empresa

miunicipa que ficaria com o transporte

metropolitano em substitu.çáo a CL1TC) e

extinguir os bondes. Essa à tirito medida

toi catastrófica e nos já a analisamos em

artigo anterior. E a implantacao clo metro

iniciou-se lentan)ente, sendo inaugurada

a primeira linha em 1975. tios 40 anos de

existencia do metrô foram implantados 64

quilómetros, o que nos evou a comentar
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a forte queda de mobilidade oferecida pelo

transporte sobro temos.

Em 1976 (lei 8424, de 18:08/76), o con-

trato de concessão da CMTC foi renovado

por 30 anos, mas já com a característica de

um sistema de ônibus e srólebus com forte

presença do setor privado, mediante dele-

gação da concessionária. Os srólebus fica-
ram todos com a CMTC, que ja se prepara-

va para ampliar esse sistema, implantando

corredores exclusivos, como precoeizava o
plano Sistran, primelro planejamento ele

-b-ansportes de caráter metropolitano. Para

isso, a CMTC criou, em 1977, a sua Direto-

ria de Trólehus, encarregada de implantar

a rede de ónibus elétricos a partir ce uma

completa atualização e nacio-alizacao dos

veículos, da rede elétrica e das subestações,

o que foi feito. Sobre essa tarefa, disse o

ex-prefeito Clavo Setubal, Que a conduziu,

em seu livro de memórias:

"O mundo vivia na época a primeira gran-
de crise do petróleo, mamada por uma alta

espetacular do produto Ho mercado lnter-

nacional, decidida em 1973 pelo cartel for-
mado pelos principais países árabes pro-
dutores. Era preciso /eduzir o consumo eia
gasolina e buscar fontes alternativas cie
energia. O Brasil tinha, na época, fartura
de energia eletrica, razão pela cual o pre-
feito tomou a iniciativa de expandir o siste-
ma de trolebus, que considerava — com ra-

zão, se levadas em conta as condições da
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época — altamente conveniente para São

Paulo e para o Brasin O trolebus não con-

sumia petróleo, não poluia, era adequado
para uma cidade com as caracteristicas de

São Paulo e podia ser produzido localmen-

te, pois São Paulo reunia potencial tecno-

lógico e industrial para isso. Além disso,

abria campo para o ceseuolvimento de
uma tecnologia que poderia gerar divisas

importantes para o País".

O programa de corredores de /rólebus
foi descontinuado nas gestões seguintes.

E a visão da importância dos trolebus em

corredores especiais flcou cega. A exce-

ção a essa perda de visão foi o desenvolvi-

mento do sistema de Veiculos Leves sobre
Pneumáticos, concebido no final ca ges-
tão Paulo Maluf e concretizada (com gra-

ves inseguranças) no governo Celso Pita,

coincidindo praticamente com a total con-

cessão dos serviços de transportes à inici-

ativa privada, com a extinção da CMTC e

consequente criação da SPTrags - São Pau-

lo Trans:aortes.

O projeto, apelidado de Fura-Fila, con-

sistiu na implantação de corredores ele-
vados de transporte exclusivo, com várias
Hhas radiais e uma circular, totalizando
cerca de 150 km. Os veculos seriam tró-
lebus articulados ou ciarticulados, de
tecnologia e fabricação nacionais, então
desenvolvidos para isso. Tais veículos, do-
taaos de guias externas, poceriam circu-

lar em uma faixa estreita (7 a 8 m de lar-

gura —o Minhoca° tem 17 m), dispensan-

do os motoristas de dirigi-los.

Tratava-se de conce to moderno, trazi-

do para o Brasil por unia equipe de técni-

cos que visitou vários países da Europa,

os Estados Unidos, a Austrália e o Japão,

assenhoreando-se do que de mais MOCk3r-

no havia, para corredores de media capa-
cidade, no mundo. O projeto então elano-
rado inspirou-se no modelo de Adelaide e
no VLP de Tóquio.

Infelizmente, a implantação iniciai se tez

com equívocos que custaram muito dinhen-

ro e as administrações que se sucederam

trataram o projeto como mera propos/a

política. E fizeram grandes barbaridades
nele, ignorando por completo o seu con-

ceito e suas virtudes.

O que se pode dizer hoje é que a Cia. go
Metrô e a CPTM procuram tirar o atraso,
mas com planos que estão ainda muito

aquém cias necessicades de São Paulo.
Por outro lado, estado e prefeitura proc,-
'-am definir a sua visão do transporte ge
média capacidade, caminhando na chie-
cão do abandono do VLP e, particularmen-

te, dos trnyebus, na contramão das ten-

dências e projetos modernos na Europa,

como vamos mostra/ em artigo proximo.

Para completar esta historia, e impor-

tante focalizar algumas ações caractegs-

sicas do período de governo Pavio Egvc o
Martins e 0.avo Sesubei, que procura -am

enxergar o transõorte publico em sua di-

mensão metropottana. Ao mesmo tempo
em que se mostrarão as qualidades do pla-

nejamento da época, se ve-ificara, com

pesar, a facilidade com que as autorida-
ces publicas desperdiçam projetos e o pró-
prio talento nacional para cumorir agen-
cias meramente po nucas e, por vezes, COM-
pletamente sem nexo.

É o que veremos no próximo artigo.

" Adriano Branco, diretor da empresa
A.M. Branco Consultoria, é engenheiro
e administrador especialista em
transporte e políticas públicas.
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Redução da mobilidade urbana
pode estrangular a economia
Realizado em maio, seminário sobre mobilidade urbana ajuda a Associação
Nacional de Transportes Públicos (ANTP) a detalhar propostas para
candidatos ã presidência da República, governos estaduais e legislativo

Sem a adequada mobilidade de pessoas anadise o transporte publico urbano e as Damen-te das disponibilidades orsamenta-
e de mercadorias, as cidades e a economia condi:cães de deslocamen:o da populacao. rias, deixando, dessa 'arma, ge de:puta.
funcionam mal; assim, a marcha do desce- recursos com ontras pico idades, como eg..-
volvimento economico que o Pais vem ex- ESTRATÉGIAS E RECURSOS -,L\ coorde- cação, sacide e habitaciào. Para tanto, ',eia
perimentando podera ter seu ritmo arre.fe- dadora técnica da ADTP, Vales'..a Peres Pin- preciso implementai instripmento
cido. Por or.tro lado, um planejamento acom- to, assinala coe o seminário buscou, sc- carreai recurscs nes.— pomo se—

panhago de investimentos que coem em bretudo, tratar de questoes estrutura s e renualmente, uti áliçp imoost,,,,
conta a mobilidade no contexto das OU:HS estrategicas, paia as quais ia entidade es- já existentes. O IPV,A. e a CidetComou• t -
questões urbanas tomará as cidades efici- pera vet soltícoes indicadas nos programas iteis, por exemplo, creram recursos com., t
entes, e a economia, mais dinâmica. Esta é de cto","erno. 'Muitos ;part¡cipantes rapeis, os quais, eiineta ito„ • itio vem se
uma das conclusões a que se pode chegar a rum o ineditismo do tema. A meu vef, foi um do destinados cie forma se-Pd-pinça ci r•tn

partir das discussões do Semináno Nad0- primeiro esforço paru dizer aos políticos e :etos de mobilidade. (Duma mateira e a
nal de Mobilidade Urbana - Desafios e Es- aos especialistas cio nosso setor que a ci- '..,/ .2ü10 de instipmentos coe pemi tanc

tta:egias, que a Associaçao í'fac¡onial de doce é problema nosso, que a economia é unministtacáo pública captar parte da
Transportes Públicos (Ab.TP) realizou em um problema nosso e que o meio ambiente to:Pd:ação da ter' a urbana para permit
São Paulo, em maio de 2010, reunindo ex- também e um otoblema nosso''. La frisa vestimeutos em, intraestrumira neeesset a

positores e debatedores de diferentes n' e- que enguacItar as cuestões da mobilidape as cidades, -c-fui:sido 05 sanspotte gapcnc.

as: politicos, estuchosos de economia, pla- urbana simplesmente em uma politica O seu-imano tratou ge temas cce cor-1 -
nejamento, urbanismo, me¡o ambiente, e setorial ttaz como consegriencias a recito giibam cesecuilibrios a serem sanados. Fi
dos segmentos de transpode pub¡¡co e trato ção da capacidade de entrentamento dos SE' especificas, foram' aborcadas que --

sito. Participaram 553 autoridades púbf- desafios que se colocam pata a propt a A ielc antes ao ma e a enectua, cárie
cais, especialistas e profissionais de impten- mobiFdade e tambem a diminuicao da ca- se facionami fortemente e configtAad
sa; aiem disso, no primeiro dia, 416 cesso- pacidade ce artic,lar soluções com outros decote cia questao ar-librai-ten. A iéri :IP ci-

as assistnam na AFITP TV, ...da Internet, a segmentos que atuam na c nade. tende que a esfera: ambiental conishti.,
solenidade de abettura e a primeira ses- Duas sessões do seminário abordaram terceiro pcat da susteintibilidade nos dec
são. os temas da macroeconomia: e do ciesen- 'ocamentos urbanos, que inclui ainda ta

O encontro busco, levantar suosídios i,..iolvimento regional, permitindo a discas- esferas económica e social. O c"ué-

para para enriquecer um documento com reco- são da questão da moo lidade como vetor deslocamento urbano acibacta de Doma sic-
mendacoes para os candidatos de todos os cio crescimento e do desenvolvimento. As- nificat¡sca o equilibino anthiental, pois os
partidos à presidência da República, aos sim, a cidade, a política amana e a politica transportes saí) os que mais consomem
governos estaduais e também ao de mobilidade foram discutirias como fato- energia -as c¡dages, no-Ari-Juin& para ari•
Legislativo, 1,0 ¡pleito cie outubro proximo. ries que podem favorecer ou pi-ejudicat os menta': a coetaminacao e -mmbiers. os
Foram nove grandes UOCOS tema -ricos one- resultados cia politica macroeconômica do índices referentes. aos : .• efeito
tamente relacionados com a qualicade de Pd:s. rufa. Os autonoiver é a; it crus são os ima -

vida e sustentabilicacte social, econômica, Outro ponto enfatizado é que os investi- ores partici:Jantes des.. cons.:mo, sei-DL
energeirca e ambiental das cioades brasi- mentos em infraestriptura para o tbanspob assim, necessa•io expandir a presença de
lenias, tendo como ângulos prioritários cie te púbiico passem a não depender exclusi- transporte co etivo o tarebem do transpor -
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te não motorizado na matriz de desloca-

mento nas cidages.

Os debates tambem indicarram que me-

ti  erergetica do Brasil apresenta muitas

alternativas - alem dos combçistiveis -os-

seis, que podem ser aprimorados, também

combustíveis de fontes renovavers e mesmo

eletocidade, que é bastante limpa', no

caso brasleiro. Todas essas posibildiErde

cevem ser consideracas, ce maneira a. for-

mar um mis a se- empregado, considerando

ern cada caso a adequarão ambientar e eco

ri

-DatoL.-se também da constituição das

reges estruturais inteci rraclas, capazes de

moer :ar o transporte rbano coletrrr.to em

cirandes e médios centros. Sobre esse

tema, ficou a recomenclacão aparentemen-

te obvia, mas nem sempre observada, de

orve essas rredes devem ser concebidas, im-

plantadas e operadas efetivamente como

redes, e náo meramente como sistemas

justapostos ou, o que seria pior, cor co

A sinergia da inteorraçao oferece as

melhores perspectirr.ras para mobilidade rvu

bana e ganhos, em termos de qualidade de

vida nas cidades.

O debate sobre o equilíbrio social e eco-

nomico do setor, um tema sempre presente,

trouxe como ino\.raçáo a apresentação do

quadro atual de distrabuição da renda no

Brasil, com destaque para o aumento ce ren-

da observado nos ufilll os anos nos segmen-

tos C e D. ESSa sessão compreender a apre-

sem:ação dos peccrs e aspirações de consu-

mo das diversas classes cle renda no País e

suas r-epercussóes, tanto na demanda por

trransporte publico como por transporte in-

dividual.

Este sonho, favorecido por estrmUlos go-

vernamentais ao setor automobrlistico,

agrava os problemas ,a existentes no ann-

bito do mobif dada urbana, pois acentua

impactos negativos, como poluição, a ocor-

rência de mortos e feridos no troo te, além

da ineficiència dos próprios deslocamen-

tos, com congestionamentos que reduzem

a competitividade dos veículos coletivos nas

vias, aumentando o tempo de viagem e tor-

rando mars cara a tarifa para quem depen-

de do transporte público.

A sessão final do Seminário focalizou os

meoaeventos esportivos que o Pals devera

abrigar na proxima década, situando-os

como indutores de uma nova mentalidade

sobre a mobilidade nas crdades. Um aspec-

to salientado ao final orp encontro e que

esses megaeventos poderão trazer ao Bra-

sil não simplesmente a implantação de no-

vos sistemas de transpute, mas, sobretu-

do, iJIT1 salto na condição de planejar e exe-

cLitar projetos que estejam à altE.ra do novo

patamar alcançado pelo Pais.
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PRÊMIO ANTP DE

QUALIDADE

Sempre mais forte e com maior participação. Assim é o Prêmio ANTP de Qualidade, que
completa 15 anos de presença no setor Trata-se de uma iniciativa voltada para estimular
as organizações de transporte e trânsito a adotarem modelos de gestão orientados para a
excelência do desempenho e, em consequência, a melhorarem a qualidade de seus serviços
de forma contínua e sustentada. Vencedores e finalistas são distinguidos publicamente,
de modo que outras organizações possam seguir o seu exemplo. Neste encarte especial,
estão retratados os vencedores e os finalistas do 7° Ciclo do Prêmio ANTP de Qualidade,
encerrado em 2009, bem como as organizações patrocinadoras e apoiadoras dessa ideia.
Aqui também estão as regras e os prazos do 8° Ciclo do Prêmio ANTP de Qualidade -2011.



Sete ciclos concluídos e crescente participação
mostram a força do Prêmio ANTP de Qualidade
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PREMIO ANTA DE

QUALIDADE

L tri instrunlyilto que isa estimm-

lar .,(s orgailitaf (-les de transporte

transito a adolareni rnodelos

gestão orientados para a e \ ceiem ia

do desempenho e, em ( onseguen-

( ia, a melhorarem a (lualidade (le

seus ser\ iços forina ( ontírnia

sustyntada. distinguindo-ts pu-

bli( amiente. de modo (101, outros

orgaiti/acOes pf)s,atti seguir o seu

e \eni)lo.
\ssi m se define o limio \ \:1

Ir ()11',11i(h1(1(', LIM Ilr(1"2,l'OlTr,1 (I('

iii( enri\ o, treinamento e educa

c.a() para a rnellloria (Ia eficien( iii

da gestão (I() truisp()rte e trânsito

urkinos, estruturado em ci( los 1)ieriais. l foram
( oncltndos sete ( 1( los bienais e urn oinn ii esul eni
pleno .,111(lanieitto: ti ni( iatiya tem registrado ( res-
( ente parti( itr,(;ão do setor.

• --(() quatro 1H ( ategorias (li pre-
nliafão: (')1,;.;«)s (iestorys de 1 ransporte PUI,Ii( o ou

(te Transito. Operadora, I■o(lo■ iárias 1 (lianas e
Nletropolitanas. Operadora, Nletrolerro\ ituiitis Li
banas e letropolitanas e ()peradmas Rodo\ iárias
de Longa 1)istan( ia. Lio ( a(la categoria. po(lein syr
10011110(10 OtÉ'

() 1)1'(111I0 ionteri ilndti o (_.r,rtiiiGf(10 Ai-feno-
tal li 1,x( (delicia [(s orgaititaçOes (ine, 100(10 sido
em (_,(loras e111 (lois ( i( los sio o5si\i(s, (111ll'Ilftc1111

11111',11( 400 pontos. pontuação sin-ihr ou superior
no ( 1( lo suhsequente. 1 tarnhemi o Lyrtifi( obo (le
lollioriti Loiltintra, vira organi/ .(.« Jles que, tendo

( 00( orrido no ciclo .,(ilterior, tenhain ohtido melho-
ria signiti( ali\ a 11a pontwt(ão.

1)e ( arater institui ional 0(11 re( onllecitrient() pri
hli«). o Premio ■ I I) (te (lualidade outorga a ( ..a(11
Hl( ("(I(II'O ii Il'01("11 eiii irtifil rylati\ suas

( on(prista.s, 1)(.01 como o diryito (li \ [Algar ',lio`,
eX1W11(11( nas (ul)li( _1(„.ões oll( iais 1 l' o.
ainda, o direito (li 11111 \ O (I .J.
prerniacão.

Para inIhritlar o setor ,ohry os (aracterísticas,
abrangem lo y importãncia (I() Pmniio \:\ I P do
(lualidade, são de5en■-01\ idas, a cada ( i( lo, \ i-
dades \ pOl'a is organi/af nes (I() setor. in

60

( 'unido \\ ortsliops o ( onterem ias para te( ni« (5.
enlpresarios, autoridades muni( ipais o menihros
(I() 1 'Ortn1 i(111',11 li oi retOri(IS (' 1 Migenles Pú
1,11( os do I rtiiisporti Lrli0000 I rarisito e I Orun,

\ ideia ( 0111 ("550 sequen( ia de i-
dades e mohili/ar ( apac iltil iS orgaiii/a(»-les,
interessa-las na adesão 'ao progi alua, est 101(1100 10

111',1i01' núrrwro organifacews (lo setor a promo-
\ eren1 sua autftn .aliação.

- ()s Lriterios
lo f)ia-,ra io \ H) de ()Iralidadk, foram dt,,,H\

(los ( om o ()Heti \ o de torne( er (1(-`
transporte e transito um relerencial attialitado.
conlpatkel corri sua realidade e ref:tirs(),„ i (pie
possibilite a anilise rni( a e a melhoria de seus
sistemas lo u,estão. base (111 (riterios mun
dialnlente re( otilb,( idos.

(')Iza()s gestores e empresas, ao parti( i parem (I()
l'rernio \ I I) de (lualida(le, en(ontram 0 oporm
nidtidi lo desen\ 01\ erern. a() lon(2,0 tilo0\iiiiti-
(Itiluonto lo nlysys, urna autua\ alia1,ão do seu sis
tema oionhitiI. Lssa •((utoa\ aliaf doO urn 00(0550

11(s1(1 organita(,ão ( ()mirara as suas prati( os
de 0e51:10 U(011 H1111'(')('ti (1(-.' aceitação glolml, 1ür(1111
O(Llpid(10`, Pt11ti 11 ti(lor (lo
siliaiil - ( (111till1)LII-1( Lotos nos Criterios
do Prentio -, (10e ahrein oportullidade para a int
plantação de ações de nlellloria.

1)5 primein)s benen( ios (lo particip(r (I() progra
ma ['remi() .\ P li (lualidade são sentidos logo
(111111(11) (O0seilio id€ntilieoi, p('Io

(1`, seus pontos lOrtes. que poder])
ser reforçados, e os pontos nos (111111(`,O
1/1'('( 151 III\ nblhordr.

tI - i,tilis((luli(odinoi1todiiu
toa\ alia(ão, ti orgaiiiiação de( dii torimili/ar sua
( andidatura a() Premio 1N 1 P (le (lualidade, per( e
hera outros benen( los. "rodas o', organita(,dys (me
s(--‘ ( andidatam re( el)em ( orno l'11.0111() 1.1111d ■.111"OlI,;('

1(,tally,Hit de seus sistentas gesta°, na (11101 são
identificadas suas principais oportuilid .,((les if,(ra
uni liorio.

I .,11 análise, realitada por protissi(m .,(is ( apa( i
todos toco i( lillente e sem quilquer ( ontlito rIo
iineresse (((111h (..ti-i(lidata. tem ( onstituído. para



111011x, (11‘L',,1111/,1)(--re'',. 11111 N,Ilhe-,1) 111`,1111111i'llto

11,11',1 1 11,1110111 :1)) II(' p110100 UW11101'1,1.

1,1111 111( ((101110, 111(111 te01(`11 \ ¡oh)

1/ct`,0,111-1 011-b) 1101 11111,11

(11) 1it'\ HO 1 11111)1,1 (lis 11112,,l(,,-1)) (be,

et -,1_111,1(11),, (I() pl(1111(),

_ (1 1pR-,11110 \ 1 p t k,

Otioliddde len] 11,1 ( ()ilidem idlid,«Ie uni dspec to

rti■ i,11 ( senlpre reito\ „Ido relor-
ydo. \ desi:;11,1t,ão de e \orninddores obede( e O

ros \ eritico(,--io impedinienlos por (
de interesse. 1 eilis o 0)1e111 iois. Os e \drninddores
dssindin o ontpromisso titnprir um 1,),11;2,,,
11i) II) oigiío, 1111.11 ,15 11111,10 os illfOr
111,11 11,1 (
lIs nonles dos „indido•Ms 1 iniormaçOes dos lo

Cidades de diferentes regiões do País receberam,
entre 2008 e 2009, 19 edições do workshop gra-
tuito Como Melhorar o Desempenho das Organi-
zações de Transporte e Trânsito, com o registro
de 1.423 participantes de 321 organizações de
transporte público) e trânsito. De modo geral esses
eventos foram realizados em dependências de or-
ganizações privadas ou órgãos públicos do setor
de transporte urbano e trânsito, com convites es-
pecíficos e ampla divulgação local e pelos meios de
comunicação eletrônico da própria ANTP.
Iniciativa do Prêmio :VNIP de Qualidade, a série

de workshops é destinada a dirigentes das organi-
zações (lo setor - operadoras rodoviárias urbanas
e metropolitanas, operadoras metroferroviárias,
gestores de transporte e trânsito e operadoras de
transporte rodoviário de longa distância - e teve
como objetivo divulgar o Programa de Incentivo,
Treinamento e Educação para a Melhoria da Qua-
lidade e Eficiência da Gestão do Transporte e Trân-
sito Urbanos.

O workshop busca estimular as organizações de
transporte e trânsito a adotarem modelos de ges-
tão orientados para a excelência do desempenho
e, em consequência, melhorar a qualidade de seus
serviços de forma contínua e sustentada. Ao lon-
go de toda a série, manteve-se um tOrmato que se
mostrou eficiente e produtivo. Este formato está
mantido neste no 8" Ciclo. Em cada um dos even-
tos ocorre inicialmente a abertura solene dos tra-
balhos, com a presença de autoridades e dirigen-
tes do setor. Em seguida, acontece a apresentação
Corno Melhorar o Desempenho das Organizações

101))! os sã() ( onsiderados sigilosos e, Assim, ticorn
disponí■ eis dpends poro os enNol \ idos diretornen-
t(, no os,i11,1(.> ão. 1_ importonte dssi11,11,1r que os

\orninodores não receI1e10 neiMunto intorrno(,:to
quanto oo i000tldo .a situação das ( ondidotds
nord (urdis não lodo! desiunodos. \s intorimi

sobre 5111111 91115 11(111 011) edid(s dos <2,onlio-
doros (111 10)-'1111)) 1 de quaisquer ( ondidolos po
derão ser (lis till,rados um ,ititori/o0e, por esi rito,
dos prOnrios _,o1111,1doros.

-0 7' (_1( lo
lo l'rí'tnio 1\ II) de 0tiolidode - 2007 2009 tese
omo pdtro( inddoros ,ts selro_iintes organi/oções:

1 mpresd 1, Hendiron. Mi( lielin. SOei!. Sonsini
Volks \\ age]] (̂ )nikis. \ ões ,ipoiadords
'Oram: \ \ I 1. -\ I T e\lL

11)1 10 H 18 0)1

Rio de 1,111)10o RI 13 133
(;0i11110 - (,() 13 07
( uritibd PR I() 130
1 Irerlândia - \1C, 30 120
\ itoi iJ - I 12 70
01115 0101 B \ 23 67
,illi, \kin‹1 - lIS 13 101

00r1010/J ( I 10 ()7

SI) Pmilo - Si 22 36
t_ tirinha 13 20 47
`-,.--w Pou16 - Si ' 12 17
1 lorionápolis - ( 1 1 J1
Belo 1100/)0110 - Si) ,
ffi,l("111 - V \

36
o 3

(i()
H 2

I■1() BLIM i) - \( 13 107
Ioão P(.050,) P13 12 h7

(11,111e( O ( 15 44
,,ão Luis - Si \ 13 4))
Votai 321 1423

do Transporte e Trânsito, uma exposição geral-
mente a cargo do gerente de Mobilização e Capa-
citação do Prêmio \NTP de Qualidade, Alexandre
Rocha Resende. Na segunda parte dos trabalhos,
há a sessão Casos de Sucesso, com a apresentação
de vencedores e finalistas do Ciclo anterior. Se-
guindo na programação, desenvolve-se a sessão
Momento do Patrocinador, aberta à comunicação
de um dos patrocinadores do Ciclo do Prêmio. Na
parte final do encontro, há espaço para debates
com a plateia.
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As organizações do setor precisam "tirar proveito"
do Prêmio, diz a coordenadora técnica da ANTP

.1 c oordenadora t(1 mica cla ileska Peies

Pinto, com idou ernpreas e Orgão públi«) do

setor a lit(l'almente -tirarem pro\ ei-

to- da estruturo (l)1 Premio .1 NIP de

Qualidade para, a 1(015o cu,,to, melho-

rarem Suo EtiirtlillrO etiLit'lleia. FIt

('Xplif-‘1 (1W' 111, essencialmente, dita

01101105 lia participar do Premio

.1 \ TI> de Qualidade: o .-\(11``,ãO, que

resulta num processo de autoa\ dila-

ção inicialmente interno. e que, por

decisão da propila organização, pode-

rá e\ oluir para Candidatura, com um

prol eso (i(a 110 

do Prnmio.

Formalizai-Hl() O .•\(1('SãO, O organização assumirá

o rompromkso de melhoria e fará uma autoa\ d-

ilação, com Pose nos Criterios do Premio, o que

reultará num plano de ação. ale,k(i assinala que

.1(lesão coloc.a a organização em contato pri

legiodo (0010 Premio .1:VI1' de Qualidade, o que

l'olesku Peres 1 1101delill(lar(10'( (((1(1(1 1

1'11\ 01\ e 1.1111 O 1)0.150 LI.K10 110 mundo cla

Qualidade e Produtividade, em interlo( tição com

importantes espec (lese

segmento. " \cís esperamo que as

organizaçOe venham 'O aderir e

que depois participem (010))

dotas. Mas, inicialmente, queremos

que w, empresas e os Orgãos do se-

tor façam l iutoosoliosdo, ,•;Eld,

lelo ela façam o 'raio o '( heck-

tip. do seu pmcesso getão, ain-

da que OlIenlIs para uso interno. no

';e1.1 próprio domínio, 5)10 h011ro ou

5001 „„umi,,„(10„,,, esternos. ml.

portante que a organi/ação faça L1111

1)1O110 de melhoria, porque essa e a verdadeira 00-

tagem iidão-, ,;alientando que o proces-

so (11\ olve o cupacitacão de um profiy;ionak

II)) empresa como avaliador interno em um dos

(.111'0 do Pr) Prio d(' OildlidadF PIo-
cletac a também que a .1de50o e um ato de caráter

OlEsEM , O

QUAL
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público. ssim, a organização que adere ao

mio \1P .-\ \IP de Qualidade expõe public amente essa

adesão: ela tem direito a usar o selo e pode talo

I.)crn empregar a .AdeSãO (orno um instrumento de

mobilização nos seus locais de trabalho. na sua

região, entre os ( olaboradores, os fornecedores, os

lientes. Ou seja, é possí\el LIStIr a :\deSãO COMO

parte de uma estratégia de promoção e valorização

interna e estorna orgwiiiu:à0".

\ 1/11).1.1 R.1 - Se a organização em sua auto

l-iliação sentir quo jd possui Londi(Jml, Poll(lrá
( andidatar Fremi() :\ \IP de Qualidade, com

ganhos certos. ..\s instituiçOes que se candidatam

recebem uma análise detalhada dos SetIS planos

de sistema de :gestão. ressaltando os seus pontos

fortes e indicando as principais oportunidades de

melhoria. "Completado um cicio inteiro (I() premio

e, portanto. c oncluído o processo da Candidatura,

todas as organizações -- as \ itoriosas, as finalis-

tas e também as outras receberão da banca de

examinadores o Relatório de Realimentaçao, um

documento objeth o que enumerará um ( onjunto

de re( othendacões com base no relatório que foi

_ipresentado. L esse documento identificará clara-

mente os pontos fortes da organização e todas ,1S

oportunidades de melhoria, ou seja, aqueles 1)(01

tos em que a organização terá que Ui\ estir para

ançar-..A dirigente faz questão de sublinhar que

ese tipo de análise pode ser adquirida no mero a-

do de consultores de iwimeiríssiind linha, como os

que atuam no Premio \ IP de Qualidade, soque

a um custo muito mais elevado. "Quando conversa-

mos com dirigentes de organizacões que fizeram

ários ( ic los do premio, percebemos a importância

dessa continuidade. lia diversos testemunhos de

dirigentes cuias organizações agora são \ ellUe(10-

11aS, Inas pie começaram lá atras, identificando

as suas oportunidades de melhoria e realçando os

pontos fortes-.

Valesha também realça outros (lois aspectos. t

deles é que cabe a ( ',via organização decidir em

que momento estará pronta para se submeter ao

cri \ o de 11111 exame externo. O outro todoaspec Si-

1o. a confidem ialidade (las a\ aliaçõ(--' do 1-'rOmio

Pote Qualidade. "lisse ponto é o que nós mais

preser amos. Ide é parte integrante do Código (te

Hi(:a ileil),ISS,1 Cada etapa do

processo do ciclo e en oke a L',eiC11Cia do premio.

.\ não ser o gerente responsa\ el pela Candidatura,

ninguém sabe quais são tIS organizações candida-

tas. Somente a prOpria organização poderá dar pu-

blicidade a essa participação; se uma organização

quiser di■ulgar que ela é candidata, poderá foi/e-
lo. O sigilo e mantido também no (1L1e

to .do relooiorioo Me ol ( andidata \e111
IlleSino jlli/es Sabelll os nomes (las orL;aiii/a-
(„Oes. [les rec eberao os resultados consolidados da
ban( a de examinadores. e ( base nesses dados
é que definiram a linha de o orte, que separa os par
ticipantes em geral dos que serio isitados para
es( larec imentos e de pontos do relatOrio-. Quando
o resultado e definido, o premio dá public idade aos
nomes das organizaçoes moo odoras e inalislas:
,IS dentai, (alldidatas SOIllente terao seus nomes
IR ulgados se quiserem.

1)l\1 1 l\( L,110R.1±,
\ ro(01)orn trot(11, oectifc dolo o 1e01 sell
titlik11110 (11 LIk;,1110 11,IS lalbliCt1(› O('5 01 itlis (1(1
\ 11', lmiThin(lo-(' ieteron ia 11(1( ional. () 'II mioo
\t I) ole Hualicl,ide tern como um de seus obje

ti \ os (lar cisibihidado ds experiem ias /0Sitl\ <IS e
;IS 1/0,Is prdti( as. \ \ I I' o ooloo a os seus mio Ules
nleli(-)1110C, d (Ii1)()i(±)() (I() prdrmno. obos ,11(.111
otisso boi (1 'Lido um \ (1,I
1.1111 111StinIllelltO ('',11e( Íli( os (101c \ iSt1 1)1'01110\ ei as
.açOes de exito eldclds pelo premio-. olii \ alesI\
ao res( entalido que o premio está iristdmente na
oerspeo \ a de 111'01110\ ei (11.1(111 est:I 1,1/1'11(10

10. - 1 101'1111e iSSO siçnihica trabalhai( 0111 O 110(11'1'11n
arrasto do e\ ento. I ntão, (tssint: o bom exemplo
de tinia orgdnizaçao. ( restiltados seja um
org.ão gesto'', seja 1_1111 011eiadOi 111CliOMITO\
seja 11111 (11/ei,11111i i0110\ , oon\eiioo Mui
to Mais as IleSSO,IS (1,1 11111)OrM11( 1,1 (1,1 111111/,11,a().

o\<tt,oiwnto 10(0 isso (1110 (0
IliOSSe1gLle: " LIS,11110s eSSe
podei de arr<rsto. ole ( on■cm( iniento, (le (

exatarnerite por isso que a ( onitmi( aça() e tao int
portdrite, por isso que a W01110C;l0 (10S 110i1OS0S
HO \\ 011\ S1101) lãO 1111pOilallte, assiill o onio e' tão
hl-mortal-lu, ter 11111 intorncoti000 e unia página no
lorlo(ldaÀll'oIo'otic000t000000jo'emlno'

\ como 110 dssindfindo (pie d superestru
Rira (Iole lousoa dai O lnd\imo ole olioidmordoo aos
\ 1'1111 (112,,1111/,11 OeS \ e 1 i11,111S1,1S
1111e1-1 11S a 1 11111111 11( 1 1( 1 111k ,11110i\1) da linha

(Ildifid lia um gr,mcle estorço, c oiti d toarlioil0000.do
\ °Imitaria de um numero «msidera el espec ia-
listas. objeti \ ando. sobretudo, ,11000tIl as 012,1111/J-
01's (10 selei 110 alli1111(litlillelltO(le sele, pi0CesSOS
e (\iolioar no terreno Ia ( cld Produti i
(Idde, ( oni ( ustos reduzidos. " \ \desao e g,ratuitd1

organizacao pie de( idir ['reuno \\ 1 E'
(1(a Clualidade Iara a ,IlltOt1\ ,llidC,-10 e Hl\ ¡aia seus
representantes pdra ( ursos de ,iNalidclores in-
ternos sem custos! Ror isso (tile eu repilo: as orga-
niza( Oes (lo nosso setor live( kdrn tirar pro\ eito (I()

\ \T4° de Qualidade-.
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Lançado '1995,
O setor a nfrentat

preno TÇ111t para (:.j'I$Cal
íwva aHdade

\o plano naciornd, o iníuic) do prowesso

estabilização monetária permitirá ao M101 de

1(01111('0 11111d110 - 111( 111111(10

Opel'a(101 - )l(sI!(ar 001111 tempo ,j1 questão

tarilaria. l'orem. ha\ ia uni «")digc) de trânsito oh

soleto Wall disso, «)iiirsça\ a a acHlivar II

()rem iluento da trota de al0(1111O\ (1S (11'

(10111111d11(10 O ,,ktellld \ iorlo nas c idades,

tat (air drastit amem))) a \ elocidade omert ial

do transporte priblh o. Á esses prohlemas so so

ma\ a a proliferat)ão do transporte 1 landestinc),

11001 uni\ erso ainda pratit amente sem Itilheta-

ern eletrOnio a e 5e111 1`; mais rec entes altermiti

inteu,ração len-moral.

Assim era o 111011(11) do transporte pUbliro

bano) brasileiro ern 10Q5, quando roi lançado, no

10° Congresso brasileiro) de 1 ransporte o Trnn-

sito, em Paulo, o Prenlio) \ )1)1' (tualidacie.

.)1 iniclati\ a se col(( «)10o uma terramenta a

mais para o setor empreender a Irdl-H.01111O(,(10

l'e■_111(la)le. raia (h' 11111 instrumonlo
destinado aS empresas operadoras e aos orraoos

u,ereno ia que 5001 lis 05111(d)) na melhoria da
qualidade e que desejam melhorar- , disse, na

asião, leda olaria Oli \ eira Lima, então pre
siclente da Comissão da Oualiclaole o Produti
\Idade da )\ \ 1h o «tordenadora desse projeto.
ljla te/ questão de Sdablifiliir que o no\ o
premio justamente abriria um espaço de
re«milec imento público do esfory) tias

organi/ações pela qualidade.
(1 então presidente e 110je diretor

\\ 1 P, 1■02,nrio le1(1,1, desta( ou
110 solenidade) de lançamento a im-
portai-1(1a dos processos de quali-
dade para um país que tinha, rorno
ainda tem, considera\ el par«-1,1
>11i1 tOryd nas (:idades. "O 11),Jsil
eminentemente urbano. tendo nas
cidades a maior parte cie sua popu-
lação, e o transporte o oleti \ o tem
uma relação ,L),r,inde 1)011 O (Illalid)-
de \ ida nas cidades. 1 tiSa O a ra
/ãO pela qual a preo( up,m;ão om
O 1111Mell'0
11a 111(11:1111a no setor do. sei
\ ir os, hoje c ). presente no se
tor de transportes ( oleti \ os.
() presidente da \ssoc ia) ao

64

\a ((10)1 das Impresas de ) 1 ransportes rhanos
\ 1 La, (ln)1\ io leira da (_ unha 1 HM), o1k,,c) ria

(00 asi,jjo "kste c )) tim instrumento importailte para
nossa att))2,oria. \ ale a pella ¡Hl'''. 01110

141111(11'a hora, a111(la 11('',1e H
Li Oo. d 1_ fiLJ,tira entre 111('
(o11) "(111(10 111',110.1( 1011111 a() \
(h' (111a11(1alie.

.\) () • 00j.deliw ior..„ \ \-1 1).

Pinto, assinala: "() Premio \ . 1 1) do (lualidade,
lançado ern 1))()3, não nasceu assim de 11111 esralo.
lia 51)1401 00 ,-11111)ito de 1011 2,1111(le 111(1\ 1111(1110

pela \ 1011a (1('(1('
1111(h) (L1(111('Ll d(''( add. \ 1 111111111( Jlo oloo
PFOK1111i1 13raih_11'11 olo 011aii(1,t(le
(' P1'0(11111\ idade ~Hl. (•11011-tie a 11111(h1(..dO
\',1( hfllai 011aiidade (' 11011\ e O ('51 101110

10'02,1-,000,-, de qualidade pelo País - . ()
Premio \ )1 l' (tualidade ie\ 000000 um dos
elementos inspiradores o das relercjilt i)r-, 00
PH-11110 \'(_1( 1(111',11 (1_1a1.111alle e O Pr(ft;LIIlla
(;',101 110 (h' L11111)(111 oo PH1111O
MOI( 1/1111 111111e-allle111-‘1110, (111i)1'(

105 ('O 0111 01.0.L;KI1W1 11111110
()Heti \ O (' (•klrO 1105 de10-1ei1111(111o,,,
111110. 0 1'1'f:11110 do. (/tialiolade nac)
um prol).,rama isolado, ele e um proL;rania

setorial altamenie respeitado. tjti) , in-
tyrj)));€' 0111 1) 1 )02, 1)c) 111 j1 110), 11 0 \ O'j
mitiomd e setorial".

So));.ju nolo \ aleska, 0 Pro'4sani,1
\ \IP 0e01 preot•tiparão, mil o Ha
ido, de Mim:ar os alinLintente-.,

11-iodo '‘.1 1111.1111K11' (111(",1(-)o,-,
L111(idlia"-■. - PO )'\e1111)10. oll11. -

1110 1111-d 1110 ( 111-(110, O 11111
(le Lyarantir alinhamento com lodos
05 prou,ranias oh lirasil que tem hoje
oito o ritc))rios. (Is requisitos l'O'laII\Oos

sociedade esta\ ain distrilmHos can
outroJ; criterios. Foram, posterior-

mente. anniliados inte)4rados,
O onstituindo )) Crii()rio oo incla

oh' (-) todos os o riterios
O) 10)11(10 eram 1011 sol, mIs

11111 (11',) l011'd111 01-K11-‘101005
1011(H 11 PO Í,,

;4 e`:4
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adotaram essa solução". Esse permanente ali

nhamento permite que, se a organi/ação quiser,

pode) dei \ar o programa setorial e a\ ançar para

programa regional ou mesmo nacional. ".-\

org)mitação pode entrar pelo noss» programa e

(11contrJr: os fundamentos ( omuns a todos Os

outros pro2,Taltla. de forma que. se quiser sair
do nosso programa 5111 (ria! e ir para o Premio

acionai. ter um caminho já preparado-.

\o entender da dirigente, a 11(11ibilidi1(10

migrar do setorial para um âmbito maior í') fun-

damental. porque o País tem que a■ atiçar com
um ( orlo grau de sintonia. Ela defende os pro .
gramas setoriais como forma de 11112,11eY;0 110

mundo da quali(Lule. "O setorial permite unia
custorni/acão e possibilita trabalhar especifici-
)lades. as ()rganizações ()titã() (1-1(-gand(), elas
pre( isam inicialmente se autoa\ aliar no am--

biente (I() setor". Cria se. assim. unia esp()( ie de
estrat('gia do setor em condiçOes que não são ims-
sk ()is polainas regionais ou setoriais, que
englobam lodos os grandes segmentos, como in-
dústria, (((flor) io e prestadores de ser\ iços. "
programa setorial e.) possível jogar lutes sobre a
cadeia produti a, e estabelecer um olhar mais
específico. Para algumas organiiaçOes, esse o o
local para começar. mas ol)\ iamente, as organiia-
ções são H\ res para começar em outro ambiente".

Valeska informa que a gerem:ia do Premio
\IP de llualidade parti( ipa permanentemente

do Fórum \a lula! (los Prêmios de Qualidade,
Produlk idade e Competitividade (EOrum POC),
o Iflalli01111 I0115 eria com outros programas seto-
riais, de forma que todas as oportunidades sur
gidas nesse mundo da qualidade sejam traiidas
para O setor de transporte urbano e trânsito.

Os Critérios do Prêmio .4A7'P de Qualidade têm como base
um conjunto estruturado de valores e conceitos gerenciais,
os quais, por sua vez, traduzem práticas encontradas em or-
ganizações de elevado desempenho em todo o mundo. São

1. Gestão centrada nos clientes - Cria-
ção de valor de forma sustentada para os
clientes, visando aumentar sua satisfa-
ção e a competitividade da organização.

2. Liderança e constância de propó-
sitos - Atuação de forma aberta, demo-
crática, inspiradora e motivadora das
pessoas, visando ao desenvolvimento
da cultura da excelência, à promoção de
relações de qualidade e à proteção dos
interesses das partes interessadas.

3. Melhoria contínua e aprendizagem
- Busca e alcance de patamares cada
vez mais satisfatórios de conhecimento
e de desempenho da organização.
4. Valorização das pessoas - Criação
de condições para que as pessoas que
compõem a força de trabalho se reali-
zem e maximizem seu desempenho, por
meio do comprometimento, desenvolvi-
mento de competências e espaço para
empreender.

5. Ação pró-ativa e resposta rápida
- Capacidade da organização de se an-

13 os jUndamentos, resumidos a seguir. Uma versão com-
pleta pode ser vista no portal do Prêmio ANTP de Qualidade
(http://premioantp.espiritolivre.org/) (http://portall.antp.
Ilet/site/qualidade/p r e 171 io.htm).

tecipar ou responder de forma rápida
às mudanças de cenários e às necessi-
dades dos clientes e das demais partes
interessadas.

6. Orientação para o futuro - Conside-
ração cios fatores de curto e longo prazo
que podem afetar o mercado e, conse-
quentemente a organização, bem como
a demanda de seus serviços, nos proces-
sos de planejamento da organização.

7. Gestão baseada em informações -
Processos de tomada de decisões, em
todos os níveis da organização, apoiados
no conhecimento, na medição e na aná-
lise de desempenho.

8. Gestão por processos - Identifica-
ção do conjunto de processos de uma
organização, seguida do planejamento,
controle e melhoria contínua de cada
um deles.

9. Visão sistêmica - Forma de enten-
der a organização, como sendo consti-
tuída por uma complexa combinação

de recursos (pessoas, instalações, equi-
pamentos, softwares etc.), interdepen-
dentes e inter-relacionados, que devem
perseguir os mesmos objetivos.

10. Responsabilidade social - Relacio-
namento ético e transparente da organi-
zação com todas as partes interessadas,
preservação de recursos ambientais e
culturais para gerações futuras, respei-
to à diversidade e promoção da redução
das desigualdades sociais.

11. Foco nos resultados - Comprome-
timento com a obtenção de resultados
que atendam, de forma harmônica e
balanceada, às necessidades de todas as
partes interessadas na organização.

12. Desenvolvimento de parcerias e
integração do setor - Alinhamento de
ações entre os agentes envolvidos na ca-
deia produtiva do setor.

13. Inovação - Introdução de mudanças
significativas nos produtos ou processos
da organização.
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A Comissão da Qualidade
e Produtividade da ANTP e o prêmio

tuim (.0 1-11 
(írgão,,, VIsiono, opera(lords É 1mi\ (10 (li ( 1)01)501 O
prt, i(Ii(1.,:) por WH) \ eto. ( onlydnIlia (lu .\101r()poli1m-io .3-1(1(' .,m11) - Mein')
(:,11(w\ (lo ConiiY;i()(. (la 1 )r(inlio \ \ I> (le

Qual a relação da Comissão da Qualidade e Pro-
dutividade «mi o Prêmio :\ NTP de Qualidade?

João Batista N1. Ribeiro Neto -I Coinissdo du

Ouulidadu (PI - 1-\IP Procum (h'unmher knunwn-
tas c ply).(;ramus que ushmulcm mulhoria da cs-
tcto das or:,,,unilmOus do silo): Criou c fulo ou, f'171

1995, o Premio .1.\ IP do Oualidadc, que (' sou ro-
sultado 11101.5 C011111 yid(), mus não c' o tínht) 111'0(1(110

( «mlissao. 1 iois outros plodutos que posso citar
« Hm) ovem/ 1los seio os Reformulais Com pulinhos do
(,estuo, uon«->rnontos as arcas de transito (thono
Transporto, documentos pclos quais procuramos es-
timular u «impa/atito do /75 0/1(1(1(1 do processos
ennv us 1)13001:0000H do solo!: 1 idciu dos Roferen-
ciais Compurathos (i permitir mu' uma 014uni=1cit0,

( .0111pOra) 10.111111(111, Oprell( hl U0171 outras orci-
ni:acOus c inclhore continuamonte o sou plouesso
do .<_;cstelo.

E esses Referenciais Comparativos
estão disponíveis?

João Batista NI. Ribeiro Neto - Sim. Os HolOwn-
i Mis 0)11)1)(1/a1hos do Costeio seio disponibilLados
giatuilumunto pela 1.\ 1 1) UM 1 ersito Basta
a«,ssur Irwilantp.or.ht; entrada PrC3mio .-1.\ -11' do
(luolidade (menu prini ipal/buivur

CI)m relação ao Prêmio, qual o trabalho
da Comissão neste início de 2010?

João Batista NI. Ribeirão Neto Bom, (omiss(1))
trabalho 11H01) do ii molhoriu «1171i/7110 do modolo de
L;ostito proposto polo pregnio o do suus sistonuitiws

uplicacito e diuM;atcio. .\ -esto primeiro .SCMCSIIr
de 20 1 0, olu usunii sistoinutilando todas as oportu-
nidades do nielhoria detectadas poios diicrsos públi-
cos do p00111i0 no último ido - estou falando dos or-
,y,tmiluções participamos, a banca examinadora,

executha o outros 0e,r41l)ou1os. .1companhora
ainda u (loluctio dos modulas do prênliaS
no Brasil O no mundo. Com hos(' nostas inlbrmataos
dura inicio a proparateio dos ( litígios pura o /uh )
2011 20 1 3, sor opit'soluado O disponibilLudo no
pio sono 11/ Com.;rosso du . i.\ li no Rio do »incito.

João Batista Ribeiro
Neto, presidente da
Comissão de Qualidade
e Produtividade da ANIP

.\.(1 á CÍCIO, pOr (01170 ri lo no (fil (TUV('11-

10 importeuula da adumuhla t.),000t1) dos impactos
sociais sobro o dosemponno das ()ritniL-iice)os, /10

nistituhlo 11171 noto 1 denominudo .So( iodado,
ampliando do som paru oito o inímoro do riMrios (lo
pr(gnio. 1)11 »iludiu a«miponhou doc /sito tomada
pula Rodo ,\th /01101 Rumo a 1-.7■-uchMuia, Itirum que
integra os pIY'11110S CtitUdIllli', ti(lOrilliS 10) P111011. 1
11111d(111((18 Ciclo 1/11011 menores, asseLm-
tinido uma corta ostabilidude nos (111011(10.

,1 Comissão também tem participado tios
congressos bienais da .-1N1P. Como tem



sido essa participação?

João Batista 1\1. Ribeiro Neto Lin todos os (On-

l;«os k\ a t'omissao de Etwilidede e Produ-

n\tdede /1/117? Cl e V",`,OK", vem debutei. os impa( tos

de metodoloL;ies c modelos de es [(1(1 sobre o desem-

penho (les or:;eni:etóes do setor \U I:"

reekedo no finel de setembro

e inicio de outuhto de 2009, em (nritihe,

!Orem promoildas (lues sessões. Em ume

deles, intiudede Ouelidede c Produti-

\ idede peru l ntrenter rise, íman?

(lis( undos os bei1effi ios .e51("20 peta

e ew elr'n( 1/der ((1/11 ',1111(1(,0(''i 0(1-

lerses. lo fine/ [h ()li e\ idem iodo que e

(/751, pode etint.(ir e lodos, mas u ()mu-

ni:tudo 1/lei L;estdo melhor estruttuude

(/1 'li ta tom maior po'c isdo seus /111/11

los, responde meis renhira/leme e tem

capocidede de ((5/711 1(1 superior \e

outtu sessdo, (/11(11 1/17111) o título de

Refi'l'em iras ( ompututi\11(11 OesIdo, /7-

( 1)111 lera e importem ie de 11111 sisielilll

11(111Y 1(10 111'011:_;('Ille 1010 compe-

rat:do resultedos tom mures orlutni-

:eçocs. Itepoimento,, orl;unilaKoes

etre hoje s(1() wlerf'nrie no setor, e que

eplicom (Hm 5u1 esso e analise ( ompe-

«Iam de desempenho, mostrerem de

fonne /11(1/11(1 (1( e importem ie deste

ebordaL,,em peru a e\ttliatdo de resuf

todos e elebore( do de ('5117/11 5. Peru

ta( epli(dtdo inpiodoloie nes

orL;eniley-ies do setor u (t)missdo de

Ouelidede \cisões etu-

eli:adas dos publicetr-ies Relerem lois

(.oniperetil os de t,esteo do Irensporte

lrbetio 1 Relerencias Comparati\os de

110 1.1011`,110.

O senhor disse certa Vez que, no

início, os sistemas de gestão na área

de transporte eram desconhecidos e

pouco adotados no setor e que, mais

recentemente, algumas organiza

ções do setor tinham t'N (fluído e se

tornaram modelos excelentes nes

se campo. Neste 7" Ciclo do Prêmio

ANTP de Qualidade, três organiza-

ções lbram apontadas como Refe-

rencial de Lxcelência. Qual sua ava-

liação a respeito desse fennmeno?

entusiasmam outras on;uni:ações. Issim, e pre-

esso de prentleçdo umpre sue finalidede

di\ uhmr as 'mus pretices e, (Hm hese na in-

otporaçao das mesmes por outras orçanilações,

promo\er o (lesem ol\ fluente do setor.

A equipe cia
Comissão da
Qualidade e

Produtividade

João Batista M. Ribeiro Neto Urcio que el.(.;uns

empreseri(-)s per( eherem os impe( tos do modelo

de .1;e511/o sobre ̀ ielIS n,11/1711/0`, e O 10771 (1p/71(11U/O

(0171 constentio de propósitos. Com seu sucesso

Houve algum trabalho diferencia-

do para difundir o Prêmio ANTP

de Qualidade?

João Batista M. Ribeiro Neto -

Conseçuimos estruturo'. melhor o uslor-

ço de mobilizetão, (0111 11111 prw.;rema

hem delincedo (twas de cobertura

pré-definides. O número de elentos

de mobili:utdo (/151 (7/ muito nos dois

últimos (idos e isso se reflete no au-

mente do 111111100 de candidetures c

do número de odesiies oo programe.

lemos ek;umes ações de 1111 11)ili:ay7o,

sendo o eti\ idede inicial I1111 Sl'171111(1170

puiu etre diretdo (les or;eni:uções.

.Vesse reeliledo (qn meio

busicometue, mostremos o que é

o proL;tunla, quais os rerursos que dis-

ponibilLynnos p(11.0 as organilutões e o

que es or,(4tinile(ões L;enham tom isso.

A formação de profissionais para

lidar com a metodologia do Prê-

mio) ANTP de Qualidade está entre

as vantagens do processo. Como

tem caminhado esse aspecto?

João Batista M. Ribeiro Neto

TI(' o (i1 lo (interior; ao lonL;o de todos

os ciclos, hm ien?os 17)1-1/lado ó00 pm-

fissionais (les om-oni:e( fies do setor

peru utililer inerodolo.Ç;ie do Prémio

Ibrmedo também (erca de outros

000 profissionais pele (tutorem co1710

eV(11711110(10TeS. Lsse pl'OCeY•;0 ()11ti-

1111011 neste ido, com jórmayrio de

eproximedamente 200 nolus profis-

sionais, somendo os que (11110111 (c1110

e\ aliedows 1llrern1" Os eventinedo-

res. I ideie é esse: o (imitador 7nh'1710

('/711 cedo pont implenter o proítrainu

no emprese e o examinedor é tbrme-

do peru maliar os cendidatos, mus,

(Hm() selecionamos os exeminadores

denti.o do próprio setor temos e/ UM

duplo efrilo: colubotu om pro0ret770 e, 10

111;111, 011r111)117 111n a sue emply,sa, porque é t1111(1

p15011 (O/li 11111(1 f01711(1(110 111(11. profunda, (Hm

tereis ondições de desemol\er e proLwaino nu pró-

ort;ttnisetito.
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.■este segmento do Encurte [special, estão
apresentados os encedores e os finalistas
do 7" Ciclo do Prêmio :I,VTP de Qualidade,
PIM:P[1'0d° CM 2009, com depoimentos de
seus dirigentes. Três organiluções se desta-
coram como Referencial de Tycelêncio -
Evpresso Aledianeira, de Santa .11oriaRS; a
liaça() Belem de Porto Alegre-RS, e o
Finpreso de 1"tânsporte Coletilo l'iontão, de
Vim/ido-RS.
:Va categorio Operadoras Rodovidrias Ur-

banas e ..11etropolitonos, IVI1Cer(1111
Dourados Transportes, de Dourados-

.1N, c Viação ['lhano, de Fortalela-CE.
(ate )I' órgão gestores de Transporte e
Trânsito, lenreu o Companhia de Transpor-
tes Urbanos do Grande iáiia - Ceturb-Gl;
de Vitória-I.S.

O Certificado de Melhoria Contínua foi
concedido Os seguintes (E:gani:ações: Com-
punido de Tronsportes Urbanos do Grande

litório - Ceturb-GV, litório-TS; [mpreso de
Transporte e Trânsito de Belo I loriionte -
BI [Dans, de Belo 1Iorilonte-A1G; .Vedionei-
171 Ponto Ibrã Transportes, de Ponta Pora-
MS, e Ilação Urbano, de lOrtalela-CT.
De: organiluções foram reconhecidos com

finalistas do 7° Ciclo do Prêmio A.V1P de
Qualidade: Auto Viação Chapecó, de Chope-
(:ó-SC; Emptrso de Trens Urbanos de Porto
Alegre - Trensurb, de Porto Alegre-RS; Ltn-
presa de Transporte e Transito de Belo I lo-
rilonte - BI-Watts, de Belo I lorilonte-MG;
Leblon Transporte de Passageiros Ltda., de
lalenda Rio Grande-PR,. .11edianeir7 Trans-
porte, de ljuTRS; .1Iedioneiro Ntua Pord
Transportes, de Ponta Pord-MS; Rodoviaria
Metmpolitana, de São Lourenço do Mata
PP; Santa Ignes Transportes, de São Mujo-
RS, liação Nobel, de talendo Rio Grande-
PR e Viação trbono (filial, nome fantasio
Dragão do .11a1), de lOrtolelo-CE

No Grupo Medianeira, investir em programas de qualidade
é uma filosofia corporativa e os resultados estão aparecendo.

ountioao(

Na solenidade de
premiação, Victorino
Aldo Saccol, do Grupo
Medianeira, e Mancos
Santini, da Volksungen
Caminhões e ônibus
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(lualtdo Ioram aflUI1(ialo P, l'("1.1lia(1(),-, (I() ;

Cid() (I0 \ (ilfalidJuly, ynri Jr2,oto
200(), ficou muito c laro, rriar-, uma \ (juy o Gru

11J(li0i1yira ha\ ia parti( iuJi(lo jrdra ohtyr no\ 1,,
y iLJjnificati \ onuilitír. lh
j OcJJ, jwyn-liackt r(J) onliyc (000) lioaIkta
fla(la inynos do uno inc o fazyni parc do J,_jriii)(r.

Ijwresso ledianyira (`-janta ilaria P`J), ijny
dyj..,íjj, como PeJfyryr)( ijil dy \Ce*.11( jj
dianyira O itidoo Transporty,, (I)ouradoJ,-1),
\ yn( ydora rlit ( Jitygoria ()j)(Jr(tclora 1()(1‘)\ iAriao
CrIrdna j\lytrouolitana. JiJ, finalitas
1(,ncjj; IralioporIlo (Jjjic) I3orja 1■), \leliaueira
jl.railuortcsJ-; (ljuí y a \ lydianyird Ponta PorJ-J
jfranJ-JuortyJ-, (Ponta Fora (tifo c .ong tiktou Iam
h(Jtri o Certilic alio Gimintira.

filootia no,,,;Ji org.,iniyayjjo.
(luar j)ro<2,ranias de clualidady yni (I()



„Hu ho ou,Iii(1,1(1,(,(1,1)K-111;,) A \ ip
,1(‘ oui(1,1,1(‘ (1(,( kão ão (•,,,11

di/ torino Aldo «)]. ilititur
((IiiiiIii'iflhti\(( Li I xpre() \ ledi,tneira e presi-

dente (la FederacIao (Ias I'nipresds de I ransportes

10(1()\ ia! (I() li()( (raride (lo ( omo liclerança

■10 segmento, ele Id/ questão de atum ( (mio um
(lissenlinador (los nr()gramas (Li qualidade, mio
dpends internanlente Li ua prO)ri,t organi/t(,a(),
rnas tanibern autuaj (11111')1), (1111)0'-,,1”, (I() ,,(101' em
)-)O1.1O1,1(10. - (h1(1"1-1 uda e (111,11ilid ir, <1( dli'dra tendo
\ ida ( urta no mei( <ido-. Irisa.

. \ 1 \i[lanh' há lna
na ( iddcle g,Mi 11,1 de antLi Siaria,

bent no centro ge,ografi( o do estado. a I \ prey,0
11edidneii,i responde por aproximdildmente 2 3
(I() transporte c oleti \ o clesse 1111111i( 11)10, (1 (III('

ii a 1,7 milllào de passageiros por mi. ustrarios
de 23 Ii ilia o' ii Il0)10111.;,1111O1110. (_0111 mi I('

500 OMI)012,,1(1(1, d (1-Oprod (1100(‘ ole 1.1111d trota
( (mi 130 im 'nublo (lois unilnm irti(
(1(H. ( in( o lin( tini (-inibi», equipado (Jim
t(-1e\ isor e \ ícleo. e 15 (^inibi», equipados ( ()ri] ele\ a
dor ludratili( o. I ( onta com urnd sede ( om 53 mil
1]] 2 de area 101,11, dleni (le Ires terniindis de linhas.

\ 1 xpres() Sleilianeira se tornou leleren( idl iii
I \( OVIlo id por ter \ en( ido o lIreinio \\ 11' (le
(Lide por e/es ( (mse( Lin\ as na (atido!]! ( /i)e
rd(lords Ruoloi idrids O rIkin,is \ letropolitanas 3''
( i( H 2003 2005e ( i( I() 2003 2007 e por ter
/)1)tido rti ole -I)() pontos no 7- (1( lo 2007 20)1°).

L.,( „2,11m(ie termo <„,,u, (01, em i()(,){;, a 1 \ pre ,

Medianeira, estrategi( iluelite, el(Igell a 11111)1(111(11
ldyd() (1,1 (11_1,111(1,1dt na organitacão ( orno infla 1)0
lítioi ('(11(iái Li empley‘t. etes 12 anos.
pre OVO( ).11-‘11110), 1,1/(1‘ ( (1111 (111(' miuLi 1,1111i1111,1(1,1
I(ie 1)1‘02,1',1111,1S SH,1 fluo rnesmo sentido (Ia uru»
M/d( intirliLi Li empresa. 1.111:,-10, a ( uliolniStLm

110 ,-11111)i1d) (10 RI() (O1,111(1() (10) 111 I'dk, o iii
ool)()( ¡dl, c) l'Id.1111(1 \ I I) (1,1 (1_1,111(1,1(1P, tOro1111 O 0)-
( 01111(d illlo1110 (I(' uni ll'olIK11110 (1111`, OfOli\ ,1111(111O,
,) \1)00 \ledi,111(11',1 e d'-o OtIt1',1`, (1111)01`, il()
),2,11.1111)(1111)01)11(1(1',1111 e (11-11)1')011(lO111-.

IO l'OHlt"ol O 1,110 (I(' (),, ()N i(1(11(1,11'(111

ildrol um 001)1i( O mak ,11111)10 0`, Id- 1111,1(10`, 01)11-
(1w, «mi o ti dbalho reali/ado internamente flLm

orgdmidçOes. IZ iIetoi que o ry-,olt,ido do (-,,lor
(' 011iL n.',■1111(111(' conta kint d organir,ic ao e
parles nula intere,,sd(Lis: "enipre (ligo que o

( ertitirado para a ir‹trede. o trofeu (1H para a
estante. e Iodo, nu s einpred I i( 'autos orgulho-
so', por isso. nids u iniporiante é essa ( aminliadd
de melhoria. (le d\ anço. I. e isso (Inc ti( a (1O1110) (1,1

002,1111/o1(,:l() -.

\ I ii \ ' \ ictorino Saci ol

salienta que, den-
tro da estratégia
traçada tielo Gru-
po. um aspe( to
lun(lamental para
Li Express() Me-
dianeira tem sido
O etabele( imenti)
(los c hamados
tures lundamen-
tais de (tire( iona
mento', que são

( olaboradores,
ii ( lientes, 1 CO)
( iedade, os torne( edores e os .icionistas.

\ empresa estruturou di\ ersos programas vol-
tados 11dI'd os sons (91-11)0",.»(10',. "\o")', 101.-

(,,O1110", para que nosso ( olahorador saiba o que a
empresa (luer e do que tirei isa. e lucho o cliente
(H\ e ser atendido. SOis, lura (Inc o nosso ( ()labora
dor possa atender bem ao ( liente, ternos também

'itender ao nosso colaborador. 'Cio podentos
exigir dele Md inisi que nau fatemos com ele.
\ ssim, é fundamental que o ( olaborador saiba das

!mini( is e das estratégias da empresa. E que tenha
toda a intormdção possí\ el para entender que (le
é fundamental flui a empresa, e que a empresa
pre( isa dele para ser o relerem id lo Brasil, ( omo
ilOs somos hoje-.

Saoiul sublinha °Litro aspe( to quanto aos empre-
gwlos: "Oneremos o colaborador treinado, orga
ni/ado e de bem om a empresa. Oneremos que
tenha na empresa um lugar para \ ker, e não ',.tpe-
nas trabalhar em troca de dinheiro, ror isso, ( olo
',imos a t,1111Ílid (1e1O na jogdda. para que a família

tamlicInin \ alori/e o emprego. lia todo um pro( isso
que uida dli família do colaborador para que ete
possa (lar atendimento doo liente".

O dirigente assinala que o cliente (111(1' 11111

()1'\ IÇO li 01 uLdmolaole, (uni ônibus limos e 
pos, motoristas e o obradores edil( ',idos, atuando
em um sistema que resol \ a o seu problema de
( ir( (ilação na ( idade. I,. nesse contexto, acentua

import[m( ii (I() diálogo ( (mi Li so( iedade - no
( aso espe( ífi( o da Expresso Medianeira, a (ida
de de \ laria. "Estruturamos um trabaltto
para mostrar população o quanto é importante
o transporte público. II (lesei] \ ol emos o relacio-
narnento (lireto ( om segmentos da sociedade,
( omo. por exemplo, os dirigentes de ',isso( iações
de bairro, mostrando pura essas lideranças
p0rt[111( tFahjii10 (' pOti-

\ 1,1/O1'd 11,111irde (1111iSIO111,1 organitado que
se ( Samna transporte público. Ottando o cliente e
Li sociedade tem informac. Oes sobre o transporte
públi( o, (atou ri/am o ser \ iço-.

Outro 'fator de (live( ionamento' lOrmado pelo

O diretor da ,Vedianei-
ra Dourados, Paulo
Roberto 5(í( (o!, recebe
pretniao'io das /IlliON

do presidente da .1.17P,
.4ilton Brasiliense Pim%
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( olhinho (IiH edol'e (ia " \()SSO

1(111 (Lie oiro e, 1101 011110 lado,

oie (ItIoli O (ik,O, OU mila, O pagamento da-

quilo (pie ely \ endy fYit() (le uma forma or4aniza-

da. ()uerenlos que o Torne( edor saia sitisteito (Ia

\ (11(6).(ly modo (itly p0ss.,1 vir aqui (l) ilo\ \ ender

para a I. prysso \

Vi( torino Sa« )l men( Mita por último os ii( io

importam ia para a ( orpol'a( -10. "() il( 10111Pla

tom que imestir na enlpresa, tem que a( redimi'

na empresa. 61 retirarern todos do id(sndos

que teni irk ystidos aqui, as oportunidades de o

administrador fazer ( 001 que a eimpresa ( r)syi

sy tornariam muito pequenas. I ntão, hus( amos

fazer coni Halo no prOprio nygO( i(),

(l)i \ando 1) dinheiro aqui dentro (:orn a certeza

de que estará 1)ern ( tiida(10 )(itie rendyra.-

Na Empresa de Transporte Coletivo Viamão,
a coesão garante as conquistas do Programa de Qualidade

()Insilio (1(1 premiu-
(nrlos liberto (los

Sun los, gerenw gerni (lu
I tnpresu honsporte
Loleti■ ( l ialnii(), e ler-
11011(10 Sununenski, (lu
Siso 11
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0011e11d0s p(la ter( eira \ conse
( titi \ nysta oporttinidady, ( orno l'eferericial

\( elen( - demonstra III(' partes por
rnarie( ern Hl\ ()I\ idas na (001(1(11)1 (II) pro_
gLima (tualidade-. dissy o gerente geral ütrlos
111)erto dos arttos ao comentar I ( onquista (Ia
IM1presa (ly ransporty Coleti \ \ iainão no 7" Ci-
clo do Premio \ I ()ualidade 2007/200().

I (iodada em 1051 a empfts.,t ( onta attkilnlynty
(11111 uma trota «0111 mais (ly 250 Onibus O ( 001 tm)
quadro de apro\ iimidanlente 950 funcionaria,.

ransporta 2 mill-tOe li 10)1105 por mes atra-
\ es (I(' 1111111i1 0e1l11-
/iii1(1)) IllaiO de 50 111 .11

orlo \ lbyrto dos S,antos res( enta que. desde
11 irriplant(yao II)) rrol;ranta ()ualida(1,, da ( ,111

orrida no ano de 109(), a bu,„( a pela (»\(
1(-11( t(ln ,i(I() 111110 (000000) \ ianla(). -Essa
luta diária pyla rnelitoria «mtfinia tent «mio obiy

\ propi( iar rnelllores resultad(ts inelllor quali-
dade (ly \ ida para todos os pribli( os (my inte,ra,y,(,m
ou de (cita turma são 110 00 lados por nossos syr

vi(> os e processos-.
Os primeiros contatos «tun a qualidade a«mte-

( H-am ainda (111 1906, (piando fdr(» (1(‘
Hrti( ip011 de cursos de introdução (lualidade
tal e 56. \o ,ino seguinte, foram imstos práti(

palia
indicadores 011 realização (I()

(n(in) Dia II, uma festa de ronfraternizacão «011
COlabOl'adOlie

"I)ed(s (1111a0, 1 Viamão 1)-O) trabalhando ym
busca ym Hen( 111111)
pris a101iii/alld0 (10)1(5

o diliigHltO. \esta trajetOria, as
prim. ipais «mquistas foram o Premio
PS modalidade Trofeu Bronze 2002, .1 rotim rra
ta 2003, novmnente o Trofeu Prata 2004. y Trofeu
Ouro 2005, e o Premio .\ \Ir do Oualidade. 5''
Ciclo - 2003/2005,6' Ci( lo 20052007, e)) Certill-
( 11( 10 kvt(Tvilui,d 1 \( (100) \ Lr, obtido agora
no 7'2 Ciclo 2007/2009.

( ) (Iirienty sublinha o skznifi( ((lo autoa\
"Em todo esse processo, a autoa\ aliat,ao Y

lerramema mais importante, pois nos permite \
sualizar lo fOrma global (illak oSo os ( ritarios ([00

esta() sendo betu dysen\ ok idos e quais si() aquy
les que necessitam ser melhor trabalhados. Lnlint.

importanty quy organiza(.,Oys estejam atentas
para esta etapa, pois a autoa \ aliação. juntamy»te
«)(11 outras twaticas. que gera o aprendizado orga-
nizacional-.

ITICADO II IMPAC TOS - Carlos Filo-rio
dos Santos falou sohro o signiticado dessa no \(
«mquista. "A premiaçao recebida por meio da
\\ TI' \ sol) a ornou r■ic(inlile( inikinto

t .drnb(111 (1(' in«lili■I) para continuarmos ir]
Mando esty Laminho. A ( onquista em si atua
«m10 agente moti \ ador, que permite que as
pessoas envok idas com gystão busquem ( ada
li! mais a mylhoria deste sistema, 0(1'011(10 1.1111



( I( I() or7aili/,100-.

10111 0 diri7ellte o 1111)1111 -

to (I()1() tral)01110 e ■ kl() ( onlpri)endido oIo (11-

1(ininte,i, i(01)11( quaii, I)(-m(iti( kulO ( orn

1 1‘01111,:10 E;('tãr). " \ o que di/ II 10i10 prei,en

"( ¡ali Por 0 \''1111110, hoje 1)0(10mo', 1-Ifirm,11: (lu('

( olohoro(100, ,,ão () forte.

1 (((l 1, 1I I( e \ Lrenniirle111(1 11,1 ri_ i( i lli\o. e hiieoni

( oinpreender (1,1 «imtmidii(le-. I ( on--

cliii Mim-rondo: "(1 oniodure( imento e o

ni(onlie( imento (\ tern(( 11l'O\Oo I() PiOmio \ \ IP

pyrmiva 1 ridrino timo ( orim ien( io (01(iii \ )1 quanto

popei oruioni/a( (a(iii, na ( ontrtu a() de urn)1

001 i(i(1,1(le

Pessoas atuando com afinação e sincronismo
levam a Viação Belém Novo a conquistas em gestão da qualidade

Limo «iii(iLik1,1

()LIL) (Ir\ L‘il dire-

toro ( 01t0roli \ ikt i'o(i ã() lO1Oiu \mo. de Porto

\ '(lei' indo o() fato

de o erriiirei,id ter ( leiriren( (le

I \( elen( io no 7 (I( lo (I() PrHnio \ \ 1 1 (1',1 (111O-

Ii(1,1110 21)07 2000, 11/1 militou 111110 «»0lilLição

iliel0L0Ili( 11 iaro iltn,tror nlelhor 011 rd( io( íni() "O

0lIH0'o ele 11111‘i (01110 O de 11111

711011) de Will( o. iotO eill 0110 HUM() de Lrolio1111).

(iliond» (1011y1111())), ill<1(10), 1 )))111( e111

(1101)(', 1110\ i(10,-, pela 111(,111,1 1110),i( 0. lu() ,,Lipell)(

111())„ 100000 
1)(,„1111,1(10,..,. hti,„

o (elo 
 (,\((,1(...,111

«mil() (Lin( 0, e o dyLe (I() 1110\ ini)lltdr

(1()),011()))), 111)),H(11. o ()0000i0,

/ar o (IL)1()rillimiL0(), (leiva I ILlir ( idade L)

01)1(1' \ troto", (11001,

()n\ Li )01(1 Informoti \ o do Premio \ 0 (1(a

(1[1,111(1(1(1e ( e-1111100.rd iiileilli(lLa()

(I» 17 ' ( \ \ IP,

e1(1 tirinlyo, em 30 de yitelinbro de 2000 . di

riii,ente lei (itie,,ta() (le que o \ moi

ohndo erri ra/ão (1(iiiii(impenho (10,4,0 de

( (1,1 (/uctlido(le 1710111 \o\ 0. "(-)01110,, 111110

orientada paro a nle1110ria (011010a doi,

'iro( 00000 e mo\ ida peio ( omprolini,,o ( on,,tion-

1(.111(inte 1)(im ).100()70-

1'011( 1(1 HO() 0010(i1(1e II 0oti,,1,1(iião ( lientei, \ ter

1100, mIlo tairlhem o dtendimento ne(ey,i(lodei,

e e \ pe( tioti \ toda,'

\lorl\ \imo Pinheiro (1(10 O 011(101 1,-

1,1 1)(11(,11( lii ( ( olaborodore,,, ()( i(idade,

tiame( (i(lor(i e 01 ioniolio. .00lO1lUdo, tendo em

\ 1010 relinullento,-; O re,,ultadoii, ta\ oni \ (100

tiro( do tra1),11110 1, (1110 iniáti(00 (le 700120

\ Olt,11110, eI e010 tolo 10h10: (001110 lo (o-

111(111(11(11; (II' reconlle( Miento, ir)( (in-

ti \ () (i reirintm)riorão: ( am)(anha,, e 111\ 01,1i111011111

11( 111/1111bielllilk, <1\ 1110 de [(mine( e(1()ni,,-, entre

-Conquiiiiitaii o leter(in( iai lo I \(e100( ia,

01001 lo ( (pai (itidniio,, 00 rumo ( erto.

in( (inti \ 1) poro 11()0o (limpe Irdlirillho

nloile( (ir lo( adio 110 ti-H-111011,i ('00110110 000)1

or71In1/0( ao-. I Ia id( 1(01 (01011 que O p11111100110 101
re( (iiiida poli todo o equipe do ( 01110 Lilli

011111,1 irnento 1)(100 L),,LorL0), (1()),p()11(1i(10), 100

( oill)rellik),()(1(‘ p))010\ d melhoria ( (00.01w1 (I()

11000)1 01170111/)1(,,llio. \())))011 Ill,l)el0r10 e re),011,L(10

(II 1l'ilI)1(tl1O r()011/o(10 ( 0111 eillp(11110 1(1010 )1(00

de 101 100 () ( 01a1o1011000-.

quodro (le ( onquitos 13(1001 \ ()\ o, limo-

111(1111 re1,1( ion,tdo ('((111)1 (1,1 qualidode ou

em 111(i1) rela,,tro 37 onotm Oco entre 1009

y 2000, incluindo troletN. ( ertifi( ii(

'e( ii( ()(i (11,,tinti\00, \o Minbit()

do l'r'(Miu() \ \ [P II) i (ltiolidode ( \ itárioo

11,1 ( oteg,oria ()Iierodorio 1()110\ ionoo 1 'flanai, (i

\Ietropolitiona 110 52 ( 1( 10 20032005 ri ( ido

2)05 2007, e o re( ente Iiiteren( Hen( ia

no 7' Li( lo 2007, 2000. \ 1)014.1( 00)0 (001

\ do), (111L10 111010 re( (11Lew, ed1(000 (I» 111011111

\ \ I I) (I() \lorl\etini4:(111 200(). ( \liorlai-

tirni, lo kelim ionomemo, ( o ( 01,11 Bele111 111' 130111

( 00) \'m e em 20M1, ( oni7ori1t

\ lorl\etini4 Interno, ( orn II ( \ o Contente,

l - \ ity \( Mente.

()nundo du untrezu do Pré-
mio lP de (Mulidude,

100011 Sihrim, (10 .1In /I("
1111, e 11ur0 Annu Pinheiro,

((fremiu «nporati■u
11(110(2 Belém .Nolo
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Desde o berço, a jovem Empresa Viação Urbana persegue avanços em
gestão da qualidade

GuNiul a Porto, (Ia tia(

rlunui, ir( t'Itt a inrinio

(las t,taas (1,, hl< a lia-

mes, trpirvIltante tia

1.111MY 'Y I 1

72

(1 (I i rrtur

(kl
hwia. (;tiIa\ o \lencar

l'orto 1 imra, alia por

que stia organiracão foi

uma (las \ en( ecloras na

ategoria Operadoras

I■o(lo\ Lulas Lrlyanas e,
\letropolitamis. neste 7-
Cid() Prcl-11lio

(ludlidd(lp. lonu:»
,,(n(K (¡Lidy 15 anos

(le existeuia.
tent trabalhado firniemente tia

meihatia ittíittii las ,,e1.1`; 111'0( essas ■.1(1111inktl-,1
1.1\ e l'111( i(k111111'llte ()Hera( ate', mesmo
,intes de parti( iparnios (los (H los do Premio N11)
de (tualidade. lesei' LIIM1 ( (le lassa1 
etiiiesa ( 1(111 lel 1,1(le de ( erta forint( iralural

onquista de prernios ligados a qualidade-.
\ Empresa \ ia( ao L rbmia foi ( Hada em julho de

'v)o «inta hoje «mi 212 \ eí( ulos ()50 ( olabo-
radores diretos. id maior operadora do sistema
de transporte de Eortale/a e, nas ultinitis )))))(),

lei nn«:)(lor,) lii K(-)n))» \1iiaii's t, Sit'lhates I()

ransporte L rbano e 5i(groin1)1111() 1"»)))),II. cnn -

Fel i),I)) I rwn-,1)01)1() 1\10(1(111os (In1-

)4(.111() tini1(1))() os 1)1.1)mi»)), )),Ii))))1it)A111 a ( otreçaa da
foLl ,1( 101i((la Pvkl of .,1111»,1(..J1( ) v \vr( IK 1Pvi nt
portante no (mgajamento (los fun( ionarios. \ Ia)),

iram que o ( .,trniritto (111e ;e(1i(11) ( ()Freie
le111 (k1.(10 l'('',Llitdde, iirinminilnienti porque os

nossos 1 olaboradores ai l'edil',1111 IÚMIle111 tussa

1110111'Ll M' F-'111(1.11 \ (011(111)11ft ( uni

011- 100 la v1111)1'('Yd. Essa ailesae
(las ( 411101-,1(11)1'(', tílI\ t'/ seja a L',1-(111(ie ( (li",
1-Yd ( onqui,,Li. pois itão aclitinta (()locar as cctisas lii
papel e não exer( e?-las na prati( a. e k() 11(1s 11•,-le
(lei\aiiias Onlel (I', por isso eles tureahltnl na
empresa e lios seus ideais

S(tbry os aspe( tos que são iniportantes na 1)re
tiiiuu ÀNIE (./ihilidade ontr,is latins si-
milares. ele .(Ilirnea: ",\( redito que. milito mais
do que o premio em si, e o auto( (utile( intynto
adquirido por todos que la/ virie la empresa
nossa ntaior ( onquista. É gratific tutu' er a se
tishtção todos (:(im ui resulh,ulo al( "d11(,-,1(10.
kY) Vcii impa( ttir positi amente na moti at. ão
que eles terão eiri querer iio\um prenlios. Certa-
mente intlealtutrao mais satisfeitos e tiniu-m(1os,
e nossos ( 'lentes externos pei( (ibera() isso. Ou
seja. todos g•anharão".

Porto Lima com lui fristii(lo que não se pode (is-
que( era Ile(('`,`,i(lade atell(;:le quanto ao to( o (ia
empresa, que e ai( anyr os melhores resultados
( om o melhor ser\ itui possí■ el. "O premio e, impor-
tante. mas não deixa de ser simbOlie o. (1 foc o no
negO( io tem que (istar acima de tudo, com isso o
resultado ',inume:ui( o e os 1(remios ( ertamenty
si repenrao-.

co "ou suas duas empresas
finaiistas co T Ciclo

"() premio é moti ador. Ele nos estimula a me-
lhorar sempre", disse Ilaroldo Issak. dirigente
(I() Cjrupo Leblon - integrado pelas Empresas
Leblon Transporte de Passageiros e Viação No-
hei, e que presta seri iços de transporte coleti-
\ o urbano e metropolitano de passageiros, por
ônibus, entre os muni( ípios de Curitiba, Fazen-
da Rio Grande Mandirituba. .1s (luas empre-
sas se tornaram finalistas do Premio ANIP de
Oualidade - 7" Ciclo 2007/20(19.

O dirigente assinala que a busca pela excelên-
cia ja existia desde os anos 90 no Grupo Leblon.
"Começamos buscando a certificação IS() 9000
e conseguimos. r\tualmente, somos certificados
também com base na ISO 14000, que se refere a
aspectos ambientais, e somos certificados pela

OHSAS 18000, que diz respeito à parte cie se-
gurança e saúde do trabalhador. Nossa atenção
estava voltada para isso e passamos a trabalhar
por essas conquistas".

Especificamente sobre o Premio ANIP °ilidi-
dade, I laroldo lssak conta que sua organização ha-
via participado de um ciclo anterior, jeira conhecer
com() eram efetivamente os procedimentos. "Cons-
tatamos que teríamos que nos adaptar para respon-
der às solicitações específicas do Premio ANTP de
Qualidade, não exigidas no sistema da ISO. Depois
de um ou dois ciclos fora, decidimos participar, já
com os indicadores adaptados: fizemos urna ade-
quação dos indicadores da IS() para os indicadores
do Prêmio ANTP, que são mais específicos para o
setor de transportes. E isso nos ajudou muito".



Na Ceturb-GV, resultados refletem a consistência do modelo de gestão

(_,(1()1. 1  7L ci( (1)) pr(-,mio

\ \ I ( titali(Lt ateLoria

(1)1ãos Gestores ele I ranspoile

I ránsito, M Lompailllia frans-

portes 1 rbanos III (1rande \ itOria

(Cettirl (4V) (I('fille' (-111 `,('11 Ilk11-1(-̀

1',1111(1110 t',̀11',11('',1;1( 1) 11

10«1 (1,1 (111111'1',1 (1111',1111(' ',1110

111C011)(11''d (le ()erali-

(fade. - 1 1.1 dessa maneira que os ( ri

tellos de e \e ('len( ia em gestão se

tornarn reieTen( ser\ em para

aurdli/a(,a(). iperteiçoarnento Hpren-

dizagent constantes-. (lisse Denise de

\ loura Lidete
(1,1 0'11111 1 (; ()01'11('11,1(1111',1 11M 1(111111

(1(1 Pr(-̂mio \\ 11)(1v (lualidadv.

I Id a\ alia al( al)(p(l) ,„

200() ( ()muro\ ani que o modelo de

ddotaeb). que, telt] ( orno releren( ia

justamente o \\ I I'de Oualidade,

contribuiu para a e\ olo(.ão na qualidade

(los SL'I''\ i1,11`,111‘("Ail(1.1)`",1ft'1',1(111p1'(''',,I.

pr■-'111 1111', ( (1111) 1i111(,1-iy•-• [0111111 ( 011'4111

(̂11( (1(' \ ',11)E'11(10 ar:
os ( olaboradores «fflipromissatios ((Hl] a
qualid,i(le (II) trab(lho: ill\vljH1HIl1Mc na
qualifi( al;<1-1()(1',1 equipe e em no\ as tet .no-
loL;ias: o controle de pro( essos; tendo em
\ ista restiliados uiri planejanleilto
estratt_ic realista. el. e \e( LIL:I\ ("1-.

II 1,111111( .111 ,̀L11)111111',1 a ,111_11( [.10 (I(' 11111

(omite ge‘stor, 1(o51■1 pela diretoria e
0(1111) lIS da empres(. (me a( oinpanIcani
senlanalniente ,1 :1(1 ('

(10,, pkillft, ("-.4',11)(‘LI 1(105 rio pLinejanwn-
to estraiegi«). "I ti ainda a parti( iirm,ão
dos usuários. quer seja atra\ es das reti-
1110) ,5 om as omunidades CI

nas pesquisas de opini:w. realizadas se-
mestralmcItte. H tarnbem a parti( ii)a(,ão
las empresas operã(loras que esta() per

manenteniente bus( ',indo uma prt,stay-io
(I(' (1)111 lILIalida 11

`-,}1)1•L o -,1,2,1 -1111( 11(I) (la I )(mi
Se aSHH,lIa: "•\ (11w o
111/1(1(l) ad()1J(10 ("51":) 110 1 11111

11110 ( (TIO. -,1,1111(),, fazendo um trabalho
10111(d) a ("aviei]) 11, 1111( 1■.1(10 Hill 201)1,

(' 1R1(' \ ('10 ( (11101iddr 0111 ('Y-,1'

1115. (.10 2000". 1" •11 it'111 (1('

\ aiüritUr os li sUs 1)1•)1.1.,1011',Ii5 1)(10

d('',11111)(11110, 1)(10 ("101.(,0 (911 h1_1‘.-,) a dd

qualidade. fortalece a imagem da
empresa junto aos demais seg
mentos da sociedade. O premio
conquistado pela Ceturb-(1 \ ai ao
encontro \ isão ela empresa, que
e de ser reconhecida pela socie-
dade pela excelem_ ia na gestão do
transporte de pessoas ate 2014".

.--\ Ceturh tói criada em 1084, com
a missão de gerencklr (1 sistema
II)' transporte coletivo de pessoas.
buscando uma mobilidade eficaz.

(j([,.1 111("ti, 1.1111H media (1(' 1 5 milhnes (1t.

passageiros são transportados por (1111d

irota composta de 1.000 veículos que r -
alizain 200 11111 \ 1((T) 1(ITH1(10 7,1
milhões quilômetros. .Alem de \ -encer o
7" Ciclo (I() 0I'('li]Il( -\b1l1 de Oualidade
(911 Sua 1.)11(',L;(111a, I1)1 1111i111',1

E1111»-esd ti)) reconhecida pelo bom de-
sempenho na 2,estao (los ser\ iços sol)
sua responsabilidade e pei() retillitMl(1`,

l)osiii\l)s com 13 prentios e distinções, de
rn\ el nacional e estadual

"Lssa mais ret- ente conquista, aWm de
refletir o tmlulfio que \ em sendo desert-
\ ol \ ido iela equipe te,( nica Ceturb-
GV, nos estimula a oferecer aos usuários
(II' transporte ( oleti \ o na Grande Vitoria
um ser\ iço moderno e que sina de refe--
refle ia para as demais cidades e regiões
metropolitanas do concltii Denise.

Issak conclui, assinalando que as conquistas
obtidas até aqui, na esfera da 1M0, e também
a classificação entre as finalistas do Prêmio
ANTP de Qualidade decorrem do trabalho ini-
ciado em 1995. ",-\ cultura de qualidade foi sen-

do construída em nossa organização e hoje é
assimilada por todo o quadro de pessoal, sobre-
tudo, o pessoal operacional, como a equipe de
manutenção e os motoristas. Então, ficou fácil
aderirmos ao Premio ANTP de Qualidade"

Representantes da dez orga-
nizações reconhecidas como
finalistas do 7" Ciclo do Prêmio
.-INTP de Qualidade junto com
Os membms da ~mi de abertu-
ra do 17' Congresso Brasileiro
de Transporte e Trânsito
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d qualidade é efetivamente uma ferramenta de gestão

"Á 011Trans sempre se pautou pela qualidade

como ferramenta de gestão. Foi, 'Urjas vezes, ga-

nhadora do Prêmio ANTE e também implantou um

Premio Interno de Qualidade, focado nos mesmos

critérios e orientações. Este trabalho contínuo foi

sendo aperfeiçoado e gerou frutos, que explicam

os resultados alcançados pela empresa". As afir-

mações são de Célio Freitas Bouzada, diretor de

Planejamento da Empresa de Transporte e Trânsi-

to de Belo I lorizonte, ao responder O que atribuía

o êxito da companhia no 72 Ciclo do Prêmio ÁNTP

de Qualidade.

Sobre o significado e o impacto dessa conquista,

assinalou: "É muito importante e motivador, para

toda a empresai, ter uni resultado positivo ao final

cio prêmio. É a coroação dos estôrços que são de-

semol■ idos cotidianamente, e que nem sempre
parecem ser importantes. Trata-se de uma con-
quista sobre nossa forma de fazer as (misas, e é
produto do nosso empenho e obstinação".

Ele comentou também que a 01 trans tinha a
expectativa de ser, mais uma vez, vencedora do
Premio Á NTE de Qualidade. "Uma reflexão, tendo

como base o relatório de realimentação enviado
pela ANTE, gerou a incorporação no planejamento
estratégico do objetivo de adotar gestão estratégi-
ca, pautada por metas de desempenho, resultados
e alta capacidade de resposta. .1 participação no
Prêmio .ÁNIP de Qualidade nos permite ter um
valioso instrumento de avaliaçã()".

No âmbito do município de Belo Horizonte, a
011Trans é responsável pelo gerenciamento do
sistema de transporte coletivo por ônibus, siste-
mas de táxi, transporte escolar, transporte su-
plementar, (I() trânsito e sistema viário, incluin-
do a implantação e manutenção da sinalização
estatigráfica e semafórica, além da operação do
Estacionamento Rotativo. Também é responsável
pela definição e implementação de programas de
educação para o trânsito e lidera o planejamento
da Mobilidade Urbana Sustenta\ el e sua inserção
no planejamento urbano municipal. "A empresa
vem passando por mudanças importantes, desde o
início da atual administração, em 2009, buscando
uma ação mais objetiva e de resultados concretos",
concluiu o dirigente.

DNA da Trensurb"

Ao comentar a participação no 7'' Ciclo do
Premio AN IP (le Qualidade - 2007/2009, o
presidente da Empresa de Trens Lrbanos de
Porto .Alegre - Trensurb, Marco Arildo Prates
da Cunha, não apenas garantiu a presença des-
sa companhia no próximo ciclo como esbanjou
confiança quanto aos resultados dessa partici-
pação: "O Premio dat ANTE. nós \ dmos continu-
ar perseguindo. Eu acho que na próxima edição
não apenas seremos finalistas como vamos ga-
nhar o prêmio", disse.

Ele acrescentou que melhorar constantemente é
uni (los fatores que traz orgulho para a empresa.
"Quando assumimos a gestão, lá em 2004, a em-
presa pagava com recursos próprios apenas 30%
de seu custo, e em 2009, pagou igualmente, com
recursos próprios, 55% do seu custo, mantendo
unia tarifa de RS 1,70. Então, houve unia melhoria:
somos hoje uma empresa muito mais eficiente. E
eu não tenho nenhuma dúvida de que participar
do Prêmio de Qualidade da nossa ANTP foi fim-
(lamentai paira que LI gente pudesse atingir essas
marcas e que vamos melhorar ainda. E melhoria
contínua é que vai nos permitir ganhar o Prêmio
da ANTP de Qualidade".
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Marco r\rildo assinala que uma empresa com a
estrutura da Trensurl) necessariamente deve ter
planejamento estratégico e conhecer os seus pro-
cessos, analisá-los constantemente, fazendo com
que se estabeleça unia cultura de melhoria con-
tínua. "E aí nós temos que abraçar a qualidade"

Ele prossegue: "Quando aderimos ao Prêmio
.ANTP de Qualidade foi com a perspectiva de me-
lhorar os processos internos da empresa - não
foi somente pensando em ganhar o prêmio, mas,
é lógico, ficaríamos muito felizes se tivéssemos
ganhado. Foi um processo que envolveu toda a
empresa: os trabalhadores participaram, a dire-
ção participou e se criou uma dinâmica impor-
tante para nós. I loje, nus oficinas, implantamos
o 5S, o ambiente de trabalho, e a partir da vonta-
de do trabalhador, a estratégia da empresa está
sendo melhorada pelos próprios trabalhadores''.

Por fim, o dirigente. garantiu que os princípios
da qualidade já foram assimilados pela equipe
da Trensurb. "Isso é uma coisa que entrou paro o
nosso DNA. A qualidade entrou para o nosso DNA.
Não fazemos nada sem olhar para os indicadores.
Temos o sistema de gesta° estratégico, controla-
mos todos os processos", concluiu.



Auto Viação Chapecó, uma organização com
mais de 40 anos e muitas conquistas no campo da qualidade

João Scoppel, diretor da Auto Viação Chapecó,

fala sobre o significado de a empresa ter obtido a

condição de finalista no 7') Ciclo do Prêmio ANTE)

de Qualidade - 2007/2009. "A motivação da em-

presa em participar do prêmio da ANTP é buscar

melhorias constantes no sistema de gestão, visto

que participar da premiação em olve alguns fato-

res principais: os colaboradores da empresa atua-

rem na preparação do relatório, pois esse preparo

envolve a revisão de procedimentos e planos de

ações de várias atividades; a premiação envolve

uma visita de examinadores, que gera um relató-

rio de reavaliação do sistema de gestão, e externa-

mente, participar da premiação destaca a empresa

na comunidade".

Segundo o dirigente, a participação é bastante

positiva, pois mostra a Auto Viação Chapecó in-

teressada em promover melhorias internas, com

os colaboradores, e externas, com a comunidade

e com os fornecedores. "A participação no Prêmio

.ANTP de Qualidade também destaca a importân-

cia e a confiança da empresa, abrindo as suas in-

formações - na troca de referenciais comparativos

- para outras empresas".

A Auto Viação foi fundada em 9 de outubro de

1967 e já no início da década de 70 promm eu a im-

plantação dos programas de manutenção preven-

tiva dos ônibus e controles gerais na empresa. Em

1989, houve incremento no setor de treinamento

para novos colaboradores, o início do programa de

renovação da frota para reduzir a media de idade

dos ônibus, e a empresa começou a ser informati-

zada. Em 1992, te\ e início a Gestão pela Qualida-

de, e em 1997 recebeu o certificado de ISO 9002,

sendo a primeira em Santa Catarina e a terceira no

Brasil, no segmento de transporte coletivo urbano,

a conquistar a certificação.

Em março de 2004 a Auto Viação Chapecó

nic:iou o trabalho na área da qualidade \ kall(10

adequação às normas da NBR IS() 9001:2000, mas

sem buscar a certificação. Em 2006, participou da

premiação da revista Exame, "As 150 melhores

empresas para trabalhar", e também da premia-

(Ao promovida pela NTU de -Profissional Modelo

2006", recebendo certificados de participação dos

mesmos. Em 2007, foi vencedora (I() prêmio ANTP

de Qualidade. Em 2008 recebeu o prêmio do AICE

- Movimento Catarinense de Excelência, nível 1,

Compromisso com a Excelência. Em 2009, foi fina-

lista do Prêmio ANIP de Qualidade.

Na Rodoviária IV etropolitana, profissionais envolvidos
na busca contínua por melhores resultados

"Atribuo esta conquista ao empenho e ao envolvi-

mento dos nossos profissionais na busca contínua

por melhores resultados e ao compromisso que a

empresa tem com a excelência em gestão e nos

serviços, um de nossos principais valores", disse
Niege Rossiter Cha\ es, dirigente da Rodos iária

Metropolitana - organização atuante na cidade de

São Lourenço da Mata, Camaragibe e Recife - ao
comentar o fato de sua organização ter alcançado

a condição de finalista do Prêmio ANTP de Quali-

dade em seu 7'1' Ciclo - 2007/2009. Ela assinala

que o slogan da Rodoviária Metropolitana reflete o

modelo de gestão: "Pessoas e ideias fazem a nossa
empresa".

Niege frisa que se tornar finalista significa muito

Para a Rodoviária Metropolitana. "É a prova de que

estamos no caminho certo. Significa que temos

práticas consolidadas com foco na sustentabilida-

de da empresa", asseverou. Ela também comentou

os impactos da conquista. "Internamente, reforça

o sentimento de pertinência que nossos profissio-

nais têm com a empresa, o orgulho de fazer parte

de uma organização reconhecida nacionalmente.

Externamente, há um ganho expressivo no que

tange à nossa marca e ao nosso sistema de trans-

porte. Além de enaltecermos a nossa cidade, nosso

cliente passa a nos ver de modo diferente. Costu-

mamos dizer que toda grande conquista traz con-

sigo grandes responsabilidades. Iloje, o desafio é

ainda maior".

A Rodoviária Metropolitana foi fundada em 1982

e atua nos municípios de São Lourenço da Mata,
Camaragibe e na cidade do Recife, e possui mais

de 900 profissionais. "E já é bicampea no Prêmio

ANTP de Qualidade, com as conquistas obtidas
nos anos de 1997 e 1999", diz Niege. Em 2001, a

empresa recebeu o certificado de melhoria contí-

nua. É certificada na 1SO 9001 e foi a primeira em-

presa de transporte do Norte/Nordeste a receber a

certificação da ISO 14001. Ao concluir, a dirigente

afirmou: "Gostaríamos de parabenizar a À\ IP

pela iniciatk a de valorizar e disseminar as boas

práticas do semi', contribuindo para a melhoria da

imagem do transporte".
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Lançado em Curitiba o 8° Ciclo
do Prêmio ANTP de Qualidade
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Em edições dedicadas a apresentar o 7° Ciclo - 2007/2009 e a contar o lançamento do Ciclo - 2009/2011,

o Informativo do Prêmio ANTP de Qualidade destacou a opinião de patrocinadores.

SIIELL - Fernando Sumnienski, gerente de Vendas Combustíveis, Região Sul, da Shell Brasil, assi-

nalou que a Shell está no Brasil ha Yo anos, garantindo aos consumidores (I() País imestimentos em

novas tecnologias e produtos de qualidade. Informou que a empresa possui aproximadamente 2,7

mil postos na rede de varejo, e em 2008 atendeu em torno de 1.450 clientes no segmento Comercial.

"Neste cenário, em busca da constante qualidade nos serviços e produtos ofertados, é que a Shell

mantém sua parceria com o Prêmio ANTP de Qualidade. Juntos, esperamos alcançar objetivos co-

muns no que tange ã qualidade do transporte público brasileiro desde a sua operação e manutenção

com emissões cada vez menores de ro? conciliada com a redução no C011";111110 de combustíveis com

o uso de produtos diferenciados, a exemplo do no\ o Shell Fórmula Diesel", declarou.

Caminhões
ônibus

VOLKSWAGEN - Coro uma capacidade de produção estimada em 80 mil unidades ao ano em (lois

turnos de trabalho, a \ LAN Latin America é a maior fabricante de caminhões da América do Sul e a

segunda colocada em chassis de ônibus. Os produtos (la \LAN são montados na fábrica instalada em

Resende-RJ, que é ainda uni Centro de Engenharia. "Para ',I montadora, a experiência em participar e

apoiar o Prêmio ANtP de Qualidade é extremamente agregadora, já que o evento reúne os principais

órgãos do transporte público de passageiros (I() País, além de ser o mais importante palco de discus-

sões do setor", assinalou Roberto Privai], superviso]. (le Marketing (I() Produto Ônibus, da Volkswagen.

Ilkii.Wir""` —

WP1,11X - A WPLEX é urna empresa brasileira que fornece soluções inovadoras de II para a gestão de

frotas, através de softwares de programação horária, monitoramento de frotas \ ia GPS e inlbrmação

automatizada ao passageiro. Os sistemas \\ PLEN imputam diretamente o principal processo da

empresa - a operação das linhas de ônibus -, proporcionando pleno domínio e previsibilidade (los

resultados. Patrocinando o Prêmio, a WPI,EX a melhoria da gestão do transporte público no Brasil,

afirmou Wan Yu Chib, diretor da \VPLEX.

DATAPROM

D.ATAPROM - A DATAPRON1 tem orgulho em patrocinar o 8" Prêmio ANTP de Qualidade. Sabemos

que integrar as pessoas e as cidades através da tecnologia é nossa grande missão. Norteada por esse

princípio, a Dataprom Vem, desde sua fundação, desenvohendo e implementando avançadas tecno-

logias para otimização de processos com o perfeito gerenciamento dos recursos disponíveis, sempre

contribuindo com soluções para o desenvolvimento sustentável das cidades e a plena integração com

o ser humano, agindo com seriedade, solidez, e agregando valores. :\ declaração é de Alexei Rodri-

gues, diretor Comercial Dataprom.

Jr.i,14%.4

MICHELIN - O Prêmio ANTP de Qualidade é um importante incentivo para que as empresas bus-

quem aprimorar a qualidade dos seus serviços e o treinamento de seus profissionais. O objetivo

(leste prêmio vem sendo reafirmar a missão da \lichelin de contribuir de maneira sustenta el para a

mobilidade (las pessoas e dos bens. Este premio representa o reconhecimento do tral)alho (las empre-

sas em busca da qualidade dos serviços oferecidos para a sociedade, afirmou Maria 1 ri iza Carvalho,

diretora de Marketing América do Sul, \ lichelin.

MARIN
DENATRAN - "O Prêmio :\ NI+) de Qualidade é um estimulador da realização de unia .gestão mak

eficiente por parte de empresas e órgãos. Para nós, participar desta ini( iativa é contribuir para O

desenvolvimento do País", disse Alfredo Peres da Sil \ a, diretor-geral do Departamento Nacional

(le Trânsito (Denatran), órgão máximo executivo de trânsito no País. O Denatran tem a função de

auxiliar. os demais órgãos na execução de atividades que visem 5 melhoria do trânsito no País.
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tecerão em agosto. Os
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78

ABRATI, ANTT e NTU assinaram um termo
de apoio institucional do prêmio

( 0111 o ()Heti\ o de fortalecer o Premio \IP
(li' ()unidade na (lis (Iludirão e moltili/atno (I() se
lar de transporte e Iránito. bem ramo Irtiya as
(11rOtrI/J", o a( OrrIpallhar e \V( 11( ã0 (10 1111110 de
\( J10 do ( (lo, na solenidade de premia( ão. assi-
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mio \\l de ()unidade a \ \ 11 `,111111(,:10
13rati11111.1.1 (IF 1 rwl,-,Hrw 1( ,rrtrk: (li.
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(1111.1111111(le ',1.1a`, (111pre',W,-. disse. L'ara a
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as entidade L;o\ ernamentaiL (Inc no tranlwrte
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(,[10 (10ti Ho( tastis de :2,e,,t'ao e tet nologia.
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leria) \ alio. asso( itida 2 e\ piora( Jao da infraestru
tura, O permissão do transporte ( (denso regular
do passageiros pelos meios rodos iário lerros ia -
ia não asso( iados Ja \ piorara() (lti inlinestrutura,
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empresa de turismo e sal reHine de I retanwnto.
transporte interna( ional do cargas, transporte
multimodal terminais sno as (.0111)(1M-irias da

\ \ I I. que leni ciii sua diret,ao liernardm liguei
redo.
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\ ol■ Miemo ,,te,tent'a\ el do Pais' uni dos pilares
itt \ los Unem() 11)rasil (_ ompetitiso-. PI() lkirdbo111/(1
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Em setembro,
os mais importantes temas
do Fretamento e Turismo
estarão em evidência.
Durante os dias 24, 25 e 26 de setembro a FRESP -

Federação das Empresas de Fretamento do Estado de

São Paulo - realizará o seu 110 Encontro de Empresas

de Fretamento e Turismo, no Bourbon Spa Resort de

Atibaia - um local tranquilo, com muito ar puro e

excelente infraestrutura - ideal para por em pauta os

importantes temas de interesse do setor que certa-

mente trarão propostas significativas para o fortaleci-

mento da categoria e do seu negócio.

AL:

FRESP
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• CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO SPRINTER VAN COM AR
MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM
I

SUBTOTAL CF

VEÍCULO VOLARE V6
MODELO/CARROCERIA Escolar
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 3.000
CUSTOS FIXOS

_

2.993,29 0,7483 63,4 SUBTOTAL CF

RS RS/KM

2.273,80 0,7579 57,3

CUSTOS VARIÁVEIS

E_

E 2,

:12E

SUBTOTAL CV
CUSTO TOTAL NO MÊS

RS RS/KM 0/0 CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM

-2,

1.728,00 0,4320 36,6 SUBTOTAL CV 1.696,20 0,5654 42,7

4.721,29 1,1803 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 3.970,00 1,3233 100,0

VEÍCULO MICRO-ÔNIBUS COM AR VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA VW 9.150 - Comil Piá MODELO/CARROCERIA 05-1418 - Marcopolo ldeale
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 4.000 QUILÓMETROS RODADOS/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS RS RS/KM

:=E :TC= -

CUSTOS FIXOS RS RS/KM

SUBTOTAL CF 5.101,15 1,2753 65,8 SUBTOTAL CF 6.354,61 1,2709 52,3

CUSTOS VARIAVEIS R$ RS/KM % CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM
-L cé;:. L _'1

_ ' E

SUBTOTAL CV 2.652,80 0,6632 34,2 SUBTOTAL CV 5.802,00 1,1604 47,7

CUSTO TOTAL NO MÊS 7.753,95 1,9385 100 CUSTO TOTAL NO MÊS 12.156,61 2,4313 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO VEÍCULO ÔNIBUS URBANO
MODELO/CARROCERIA K 380 6x2 - Marcopolo Paradiso 1550 MODELO/CARROCERIA OF-1418/52 - Marcopolo Torino
QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 10 000 QUILÔMETROS RODADOS/MÊS 5 000
CUSTOS FIXOS

ET0

RS RS/KM .0 CUSTOS FIXOS RS RS/KM

SUBTOTAL CF 11.445,73 1,1446 43,3 SUBTOTAL CF 9.106,11 1,8212 34,4

CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM CUSTOS VARIÁVEIS RS RS/KM
5,5E '

. L,

SUBTOTAL CV 15.018,00 1,5018 56,7 SUBTOTAL CV 6.214,50 1,2429 23,5

CUSTO TOTAL NO MÊS 26.463,73 2,6464 100,0 CUSTO TOTAL NO MÊS 15.320,61 3,0641 115,8
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10,11 e 12 de novembro
Marina da -:61.4ria, Rio de Janeiro

..0. mais irnp,
evento do setor.

Reserve já o seu espaço,
(11) 5096 8104 / fetransrio2010@otmeditora.com.br

Apoio Editorial:

bus Mibirs

Apoio Institucional: Abrati - ANTP - Anttur - CNT - SeetiSenet Pabue - NTU - Simefre





NIFRETAMENTO

Reitur aposta em novidades
Empresa carioca planeja crescer 30% nos próximos dois anos;

para isso, investe na renovação da frota e em novo projeto visual

A Reitur Turismo, empresa de treta-len-

to e -.Lirismo do grupo Real Anita Oulaas,

comemora 30 anos de atracão no merca-

do com a 2,C,UÍSiÇáO de cez novos veicialos

fabricados pela L'arcopoio, além ca cria-

ção de rum novo iayout que será imple-

meátado em toca Dota no piroximo semes-

tre. Os ocibus 'receberam pintura nas co-

res vinhc e dourrado, alem ido norrrio logo-

tipo, mais mocerno. Sediada no Rio de

Jacearo, a Reitra posso' 52 ri.reculós„ entre

ónibus executbros de 46 'ugares, micrio-

01-112lIS de 30 lagares, urbanos com capa-

cidade cara 50 passageiros e Diercedes

Scrinter de 15 lagares.

De acordo com Joaquim Costa, diretor

da Reitur Turismo, não foi apenas a data

comemorativa que lesirou a empresa a n- a-

dar totarmente o liar,rout cie seus onibus.

' Decicrimos criar uma concepcão visual

nova cre acaricio com os eraentos escortbros

que vão acontece() na cidade nos próximos

anos. a Copa co Mundo ce 2014 e as O im-

p(adas, em 2016", informa.

A Reitor cuer estar pronta para aprovei-

tar as oportunidades que deverão surgir com

a realização desses grandes eventos. Nos

próximos gois anos, nossas principais metas

são aumentar o faturarrento em 30% e pre-

parar a empresa para os novos cenarios do,

Rio de Janeiro, com a Copa do 'Ando e as

Olimpíadas, atendendo às expectatisas dos

clientes caae vão surgir , diz Costa.

PERSPECTIVAS - O turismo receptivo

vive um ceriodo promissor, de acorrer° com

Costa, 1á influenciado pelos fruturros eve--

tos que projetam uma imagem positiva do

Rio ce Janeiro, como uma cioade com po-

tencial cara sediar acootecimentos de
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A Reitur concentra 65% de sua atuação no segmento de turismo receptivo

grande porte. 'A cicade ja \ave uma nova

si:uacao, o crie trouxe uni aumento de

15% no volame das atividades de turismo

recepgrao, em relação ao mesmo penodo

de 2009.A tendencra é crescer mais", diz.

A Reitor, que concentra 65% de sua atu-

ação no segmento de turismo receptivo,

atua em todo Brasil, mas foca as ativida-

des raladas ao turismo -o estado do Rio

de Jaseiro. A. empresa transporta cerca de

100 mil pessoas por mós e os seus clien-

tes são empresas dos mais variados seto-

res, condomínios, além de agencias e ope-

radoras de turismo.

NOVA FROTA - Com metas de crescimen-

to bem deCinidas para os próximos dors anos,

a Reitu- pretende ampliar a sua Cota em

mais 20 veicarios, ate 2014. Os veículos
recem-acquiridos da izilarcocolo (modelo

Geracão 7) possuem chassis Scania da se-
rie K eguipacos com motores a diesel de

seis cilindros, com 310 Hp (K310) e 380 Hp

(K386), controle de emissão de partículas e

limitacor de raelocidade. Os oáibus tem

design e aerodinamica diferenciados, pro-

porcionando mais segurança e acessibali-

dade. Com maior visão panorâmica para os

passageiros, os ~ovos sireicuros possuem

interior ma:s amplo, parede de separação

no formato curvo com porta de co-ver ia

maior abertura, o que permite mais confor-

to aos passageiros e motoristas.

Os novos veículos coritam tambem com

tecnologias que permitem melhor gesta°

da frota e um controle araior sobre as va-

ge-s. Todos estão equipados com compu-

tador de gordo, que camazena e dispozr-

biliza dados sobre a aagem

velocidade, consumo médio e tota e tem-

pos de operacão), indicadores oe manu-

tenções futuras, dados instantâneos (cora

s„mo, pressão do o cri, tensão de bate-

Ha), mensagens mensagens de alerta e display de ca-

ga sobre eixos.

O gaipo Real Auto ônibus comecoa a

operar em 1953. Hoje, com trota comoos-

ta por 502 rizeiculos, atua princ.palmecte

nas regiões do centro do Rio de lanem,

Barra da Tijuca, zona sul e aeroportos.



•COMPONENTES

Voith Turbo projeta expansão
Após aumentar as vendas de transmissões automáticas para as empresas
de ônibus do sistema Transantiago, no Chile, empresa tem como alvo
outras regiões da América do Sul

A divisão automotiva da Voith Turbo pre-
vê ampliar a participação na América do
Su com a comercialização de transmis-

sões automaticas. Nesta região a empre-
sa acaba de consolidar a sua liderança com
o aumento das vendas para as empresas

de ônibus que operam o projeto Transan-

tiago, sistema de transporte publico inte-

grar.° ca região metropolitana da cacital

co Chile. A estimativa da empresa é que

até julho de 2010 sejam vendidas 1.200

transmissões DBIVA 3E para as empresas

gue operam no sistema BRT (Bus RapM

Transit) de Santiago.

No Brasil a Voith Turbo e uma gas maio-
res fornecedoras de transmissões automá-
ticas para o sistema BRT, comi grande par-

ticipacão nas regiões Sul e Sudeste, se-

gundo Rogério Pires, gerente da divisão

automotiva ca empresa.
No mercado brasileiro as transmissões

fabôcadas pela Voith Turbo eguipam ónibus

padrões, articulados e ciarliculados. Em 2009
a empresa forneceu cerca de 1.500 unida-
des para os ónibus produzidos no Pais. Além
dos ónibus padrão 0500U da Mercedes-Benz,
as transmissões automáticas UNA 5 da
marca equipam tambem os veículos da Vol-
vo. Para a montadora sueca a Voith ja entre-
gou 90 unidades do modelo.

Segundo Pires, no me'cado sul-ameri-
cano a Voith tem mais de 50% de partici-
pação com a venda de transmissões auto-
máticas para o sistema BRT de transpor-
te. No Chile, considerando o mais recente
negocio, os equipamentos da Voith res-
pondem por 90%. "O Chile é um dos mais
expressivos mercados da América Latins
e Santiago e uma das maiores cidades da

região, onde o terna transporte público tem

sempre um pape. muito importante na

qualidade de vida e pmclutividade de seus

habitantes", comenta o gerente. Para São

Paulo, Bogota (Colômbia) e grandes cida-

des sul-americanas as vendas de trans-
missões automáticas da Voith ,a uumpas-
saram 1 mal uniclaces.

FUNCIONAMENTO— As transmissões aa-
tomaticas da Voith Turbo possuem um sis-
tema de comando eletro-hdráulico, cue au-
menta a qualidade das trocas de marcha,

tornanco esse ato cuase imperceptivel,
mesmo nas condições mais extremas de
operação. O grande diferencial co produto,
segundo Pires, é o serviço que a companhia
oferece ao mercado, cbamaco de DIVGA
Excellerce, 'com atendimento pos-vendas
e assisteincia técnica 24 horas, o que MI111-
miza o tempo em que os veículos ficariam
indisponnzeis cor qualquer tipo de proble-
ma".

Além das transmissões automáticas, a
Voith Turbo fornece para a região Heios
auxiliares (retarders), amortecedores de

vibração e s stemas de trun bu anão a ca-

bos "Tocos os anises da America do Su

tem papel funoamental nas nossas oro e-

(Góes, jô que são países em clero cesen-

olvrnento económico e a copulacão esta

concentrada nas cpandes dades, orce
existe ã necessidade de un- transporte

caggeo etetixo", afirma Pres.

PERFIL — A Tutbo e uma diXsão do
Grupo Voith, que desenx o.ve e fornece
TeCnOFOOla ce ponta em componentes, sis-
temas e seraicox reiacionádos a aciona-

mentos. A empresai cHe tem atoação g o-
bal -as áreas industrial., automotiva, fei-

roviaca e nai.al emptega mundialmente
mais ge 5.300 Tune ogão os.
Ho Brasil a história ca empresa teve

início em 1964, com a Fundação da Voith
NA/quinas e Equipamentos, orimeiia

unidade de progccgc do gruco instalada
no continente ameticano. Hoje, as (»soes
Voith Paper, Voith Hicro, Goith Turbo e Voitn
HE-hist-ia Serxice estão 'ocalizadas em São
Paulo. A Voith do Brasil investe anualmente

cerca de RS 15 milhões em deservi, olvr
mento tecnologico.
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Fretamento: alternativa de tt
Regina Rocha

O serviço de transporte coietivo por De-

lamento teve inicio no pei iodo de indus-

trialização, na década de 1950, em Saci

Bernardo do Campo, no ABC paulista, di-

ante da falta de oferta adequada de p aos-

porte pholico para as regiões industriais.

O obiehvo era transporta: os funcionarlos

das grandes empresas que se instalavam

na região e que operavam em periocio

ferenciacio, como o noturno ou quancio o

seroiço de transporte públíco não alcan-

cava essas ,egióes.

Já naquela época, nos finais de semana

os ónibus atendlarr uma c:emancia para

viagens a cestinos turíst,cos tradicionais

como Aparecida do Norte e Santos. Com o

passar do tempo a demanda foi crescen-

do, os veículos apnmoracos, ás est-adas

ampliadas, as empresas se esoecializa-

iam e, assim, garantiram uns nussaoedns

um serviço de qualidade e segurança,

como se vê hoje em cia.

Por ser coletivo, o serviço de fretamen-

to e atividade de alterasse publico e alta-

mente regulamentado pela União, esta-

dos e municipios, e como tal deve ser in-

centivado, pois e um forte aliado para a

melhoria do transporte público. Com mais

de 50 anos de existência, o transporte

coletivo por fretamento e ama atividace

profissional, que nào recuei- nenhum in-

vestimento público, ao contrario de ou-

tros modais publicos que demandam enor-

mes investimentos e tempo, duas coisas

que os contribuintes esperam Mão ver

desperdiçadas no Brasil.

A mocialicade está sujeita a regulação

e a fiscalização do poder publica, nos ter

mos cio artigo 119 da Constituição do Es-

tado, em harmonia, como nau) poderia dei-

xar de ser, com o preceito do arrcjo 175

"caput" da Constituição Fedeial. Sua le-

galização passa ainda pelos orgãos com-
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petemes: ANTT — Agência Nacional de

Transportes Terrestres (inteeiestadual e

internacional), „Artesp — Agencia Reguia-

,.T;OR: de Se'VÍÇOS Públicos Delegados de

Transporte do Estado c:e São Paulo (inter-

municipal), Ef4TU — Emptesa kiletropo H

tana de Transportes Urbanos cm São Paulo

(metropolitano), e Ministério cio Turismo

Ipara qualquer deslocamento que tambem

tenha o canho tunsticou

Hoje, no Estado de São Paulo existem 15

mil ve.culos, de fretamento e a atividade

gera 30 mil empiegos diretos e 60 indi-

retos. O setor movimentou em 2009 cerca

cio RS 2,82 bilhões. Pata organizar o seg-

mento, já na decada ce 1980, foi fundado o

primeiro Sindicato de Fretamento do Esta-

do de São Paulo, o Sinfret, em 1985. Depois

outros sindicados surgiram ate que„ em 1994

foi criada a Frêsp — Federação das Empre-

sas cie Transportes de Passageiros por Fre-

tamento do Estado de São Patno. Hoje a

enticade congrega sete sindicatos que aten-

dem as regiões do ABC, Sorocaba, Campi-

nas, Ribeirão Preto, Baixada Sanusta, Vaie

do Paraíba e São Paulo.

O grande diferencial da modalidade de

transporte por fretamento é operar ininter-

ruptamente e em locais de difícil acesso,

por isso é capaz de atender a empresas

que operam em diferentes regiões e horá-

rios, como o noturno, cjuando o transporte

público não funciona. O serviço é ideal para

atender a empresas de diversos setores,

como hospitais, turismo, industrias, facul-

dades, órgãos de setores publicas, disponi-

bilizando o serviço 24 horas por dia para

atender as necessidades do cliente. Isso

permite a fealizacão das atividades da

organização sem depender co transporte

publico OU individual, com a agilidade e

flexibilidade que a economia moderna exi-

ge. Lambem fomenta o turismo regional,

garantindo o conforto do turista que çiiaja

de Ónibus e as regiões vuerioranas, o que

incentiva a economia locai.

Hoje, acima de 50% das empresas com

mas de 100 funcionagos utilizam esse

servico de transporte rotineiramente. ia o

transporte eventual é utilizado nrincipa'

mente para o setor de eventos e turismo,

ti ansportanco grupos cie visitantes que

vizarar a passeio ou a regoceos.

O transporte coletivo privado tamben-

aux4a na 'educa° da noluicao

ca, pois diminui o numero cle cagos nas

ruas. De fato, pesquisa realizada pelo Insta

luto LPM - Levantamemos e Pesquisas de

Marketing mostra gue um ónibus ce frete-

manto retira até 19 carros de circulação, já

que 78% dos usuarios casse tipo de trans-

porte possuem automóvel e 87% são por-

tadores de carteira de habilitação.

Os ônious de fretamento são urna alie-

nativa 'impa, menos pciuente, com mais

conforto e qualidade de ,'ida para o passa-

geiro e contribui paia a fluidez no tráns:

to, a jaontuatdade e ou -ros benefícios.

Estabelecer e manter êi qualidade cio sep

\ziço de fretamento aos seus usi,arios e

UME'. das politicas das empresas desta

modalidade de transporte. Além disse.,

utilizar o serviço de fretamento para os

variados ceslocamentos cotio:anos ajude,

a melhorar a mobilidage aos centros ir-

banos, tema de preocupação dos dingen-

tes públicos, das organi2ações pri vadas

também da população. Sem moPiliciacio

não ha qualidade de o da e a economia

pode fica( estagnada.

Regina Rocha _
=,ec
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Ganhar prêmios, ser reconhecido pelo mercado é sempre bom. Quando este reconhecimento vem

acompanhado da credibilidade e da tradição de Maiores&Melhores, o prêmio ganha outra dimensão.

Criado há 23 anos, o evento tornou-se uma referência por premiar resultados e eficiência, ganhando

respeito de empresas de todo os modais de transportes, de operadores logísticos, da indústria e

comércio exterior.

Maiores & Melhores do Transporte & Logística também presta uma homenagem aos empresários que ao

longo de décadas deram suas contribuições para o fortalecimento do setor.

Segmentos premiados:
Aéreo de Carga, Aéreo de Passageiros, Ferroviário de Carga, Ferroviário de Passageiros, Marítimo e Fluvial, Rodoviário de Carga, Operadores

Logísticos, Rodoviário de Passageiros, Fretamento e Turismo, Metropolitano de Passageiros, Prestadores de Serviços e Indústria

Associe sua marca ao evento e garanta visibilidade
e retorno institucional para seus produtos e serviços.

Mais informações :11 5096-8104 - marcelofontana@otmeditora.com.br

RE:MJ/AC-AC)

MF SIM transporte
ESC:h fr\11

bus



Ônibus Mercedes-Benz. Retorno garantido.
A Mercedes-Benz tem a linha de chassis
urbanos mais completa para sua cidade.
São ônibus mini, micro, midbus e urbanos.
Todos com o melhor custo-benefício,
porque proporcionam maior rentabilidade,
economia de combustível e um alto valor
de revenda. Além de ser reconhecida
como a marca de maior confiança, ainda

tem a maior Rede de Concessionários
do país, com vendedores especializados
para prestar sempre o melhor serviço
a você. Passe em um Concessionário
Mercedes-Benz e saiba por que o retorno
é sempre garantido. 0800 970 90 90 —
www.mercedes-benz.com.br


